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Soviéticos Preparam
o Envio do Homem
ao Espaço Sidera

Reportagem na 6.a pág- do 7.o caderno

«O Globo»
e o Espião u a Conferência de
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Fracasso
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 Os russo» abateram um avião

americano...
 Selvagens I Era um avião civil

de meteorologia I

r

Mas êle sobrevoava a URSS. .
Porque o piloto estava desa-

íordado !
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A 2.000 quilômetros no inte-

rior do território soviético ?
Assassinos! Matar um civil !

'"¦"" """ÜflCftVtO

preso.
Mas era um militar. E esta

Mentira ! Propaganda I

———¦—"—"¦———T^immm*™—^»^—»

Aqui estão as provas : o avião

fotografava objetivos militares e. . .
É um cúmplice dos bolchevi-

quês I

Mas foi Eisenhower que man-
ciou o espião !

Mentira! Ike assumiu a res-

ponsabilidade porque é «durão». Tudo
foi golpe de propaganda dos comu-
nistas para sabotar a Conferência de
Cúpula e desmoralizar «O Globo»!

Povo Carioca

Candidatos e diri-

gentes dos partidos
ouviram e aprova-

¦
ram, no granae co-

mício de terça-feira

última em Bangu, a

mensagem do povo
carioca: a chapa na-

cionalista precisa
vencer em 3 de ou-

tubro.

íteíd na página 3

do ?' caderno)
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QUE 

0 opróbio e a responsabilidade
recaiam sôbre os agressores, cul-

pados pelo fracasso da conferên-
cia de chefes de Estado — diz a nota
da delegação soviética à reunião de
Paris, depois de apontar à humanidade
ai manobras dos círculos imperialistas

que pretendem impedir a cessação da

guerra fria e a solução pacífica dos
litígios internacionais. A agressão à
URSS, poucos dias antes de iniciar-se
a conferência, « a recusa terminante de
Eisenhower em reconhecer o carátei
criminoso da violação do espaço aércc
da União Soviética foram atos fria-
mente premeditados, com o propósito
evidente de tornar impossível o sim-

pies encontro de Krusehiov com o chefe
de um Estado que mandara agredir o
seu país. Personalidades públicas de
todo o mundo, inclusive conhecidos ju-
ristas brasileiros condenam esta estú-
pida viçlação do direito internacional.
Leia matérias na 6* e 7" págs. do 1'
caderno e na ó' pág. do 2 caderno.

Você pode
estudar

em Moscou

NOS 
últimos dias, vimos tecebende

dezenas de cartas, dc v ns pon-
tos do pais, ntandcidcib poi pes-

soas que pedem informações o escicue-
cimenlos sobre a "Universidade dc
Amizade dos Povos , iniciativa do Go
vêrno soviético que permitirá a jovens
de todo o mundo frcqüenlar os cursos
ministrados na URSS. Lm nossa pró-
xima edição dareinos respostas a essas
cartas. Chamamos, porem, a alcncãa
dos leitores para a reportagem que
publicamos neste número, na I pá-
gina do 2 caderno, acôrca de como
vive o estudante na URSS

E agora, Mister Ike?
KflflffHHi
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Causa do Fracasso
FAUSTO CUPERTING

«Na semana passada o presidente disse o contrário do que disse agora.

Como podemos saber o que êle irá dizer, na próxima , semana ?» perguntou o

deputado Melvin Price numa sessão do Congresso norte-americano, referindo-se a
Eisenhower. O mundo inteiro aguarda ansioso o novo capítulo desta novela de
mentiras de Eisenhower. j

A 

CONFERÊNCIA de cúpula, que devia dar novos

passos no sentido da coexistência pacífica entre

todos os Estados, não chegou a se realizar. Su-

gerida desde 1957 pelo governo *oviético, tornada

possível pelo degelo iniciado em 1959 nas relações

internacionais e ansiosamente esperada pelos povos de

lodo o mundo, a conferência foi, entretanto, sabotada

• torpedeada pelos inirmgos do relaxamento da tensão

internacional. No comunicado que liquidou as esperan-

ça» de um entendimento na conferência de Paris, os

governantes dos Estados Unidos, Inglaterra e Fiança

procuram responsabilizar a União Soviética pelo fracas-

so das negociações. Procurando inòlilmente inocentar-

se, Eisenhower afirma que Krusehiov foi a Paris com o

propósito deliberado de levar a conferência ao fra-

casso. Os fatos, contudo, são claros e desmentem a

manobra norte-americana.

A 

RESPONSABILIDADE do governo dos Estados Uni-

dos é reconhecida pelos próprios círculos políticos
ianques. A violação do espaço aéreo soviético por

um avião norte-americano duas semanas antes do iní-

cio da conferência e a subseqüente afirmação do De-

parlamento de Estado e do próprio Eisenhower de que

os Estados Unidos continuariam adotando estas e ou-

trás medidas hostis em relação à União Soviética, numa

política de «guerra preventiva», foram indicadas por

Adiai Stevenson como a verdadeira causa do fracasso

da reunião. A declaração do ex-candidalo do Partido

Democrata à presidência vem mostrar que mesmo nos

Estados Unidos a opinião pública democrática compre-

ende que o governo de Eisenhower tem que assumir

perante o mundo a responsabilidade por ter sido blo-

queado temporariamente o caminho que leva à paz

e ao desarmamento universal

i REUNIÃO de alto nivel foi preparada pelos Es-

P tados Unidos com um ato ae agiesouo u ümac
* 

Soviética e com a defesa aberta de uma política
agressiva que considerava a espionagem como ume

«necessidade vital» para a seguiança noile-an » .ca-

na. Neslas condições, é claro que noo h;v,a possibi-
lidade de se chegar a qualquer acordo. A negativa de

Eisenhower em condena, o ato de agressão a URSS e

sua obstinação em não renegar a politii.g que deíendc

e consagra este ato eqüivale a condenar oe antemão

cio ,iü.aá50 as negociações, a passar por cii"ia cia mera
da conferência. Mesmo depois de anunciar que o;
vôos não seriam reiniciados, Eisenhower deixou claio

que a presença de Kruscínov na reunião un turça-ídra
significaria que a União Soviética retirava sua exigência
de que os Estados Unidos concienasstm os o.^s ue
agressão contra o tenitório da UR5S. Dessa fonna, Ei-
enhower se negava mr'- ;a vez a condenar a poli-
tica de força que êle p... ij e que é absolulamontn
incompatível com o principio de solução parir..-,
problemas internacionais.

CONCORDAR 

com estas condições seria concordai
em que a opinião pública mundial fôsse iludide

por uma aparência de paz que encobriria a con-
tinuação do perigo de conflito mundial representade

pela política de força - de «gueria preventiva». A de-
fesa da segurança e da soberania da URSS e do pai
mundial não permite ao governo soviético qualquei
tolerância quanto a métodos agressivos, mesmo que
encobertos por uma participação da ONU. A volta ac
clima de guerra fria não interessa à União Soviético
da mesma forma que não interessa aos povos de tode
o mundo. Mas o que menos interessa ainda c a con-
sagração e perpetuação desse clima a pretexto de lesnl-
ver os problemas internacionqis, com a consagração da
espionagem e não do desarmamento, com a adoção da
política «à beira da guerra» e não dos princípios da

coexistência pacífica.
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SINDICATOS CARIOCAS DISCUTEM

etalúrgicos Homenageiam
Astrojjildo

Os veteranos sindicais metalúrgicos
comemoraram, no último dia 25, o pri-
meiro aniversário do seu Grêmio. Foi
uma festa de velhas recordações, im-
pregnada de otimismo, realizada no
Palácio do Metalúrgico. Os veteranos,
muitos dos quais com mais de 40 anos
de dedicação às lutas sindicais, pres-

taram uma homenagem especial ao
escritor Astrojild» Pereira, nosso cola-
borador t um dos fundadores de Par-
tido Comunista do Irasil. Escritor, cri-
tico literário e jornalista sempre ligado
ao movimento operári», Astrojildo re-
cobou comovido ¦ homenagem dos

velhos companheiros metalúrgicos. Os
veteranos do movimento sindical caiio-
ca também foram homenageados na
pessoa do líder Roberto Morena. Na
foto, o velho operário Manoel Alves
da Rocha, presidente do Grêmio dos
Veteranos, cumprimenta Astrojildo Pe-
reira.

LOTT E JANGO DERAM POSSE AO CONSELHO

Trabalhadores Fluminenses
Ratificam Unidade Sindical

A I CorWeVição Sindical dos Traba-
Ihadores do Estado do Rio foi encer-
rada em Volta Redonda com uma gran-
de comicio, no qual compareceram mais
de 10 mil pessoas. O ato, que se rea-
lizou no dia 1 de maio, contou com
a presença do vice-presidente da Re-
pública, sr. João Goulart; Marechal
Teixeira lott, candidato nacionalista à
presidência da República; governador
Roberto Silveira; vice-governador Celso
Peçonha; o secretário do Trabalho, sr.
Wandir Carvalho; o embaixador Ama-
ral Peixoto; e outras personalidades.

A Convenção teve início no dia 29
de abril, com a participação de 300
delegados eleitos nos mais importantes
municípios fluminenses. Os convencio-
nais debateram e ratificaram as resolu-
cães aprovadas na II Conferência Sin-
dical Nacional, e no II Congresso dos
Trabalhadores do Estado do Rio. A par
de inúmeras outras decisões, os con-
vencionais resolveram intensificar a lu-
Ia pela encampação da Companhia

Brasileira de Energia Elétrica, subsidia-
ria da Bond and Share; pela ampliação
da Companhia Nacional de Álcalis,- da
Fábrica Nacional de Motores; • insta-
lação da Refinaria de Petróleo de Du-
que dt Caxias,

Lott e Jango deram posse

O marechal Teixeira Lott t o sr. João
Goulart, candidatos nacionalistas à
presidência e vice-presidência da Re-
pública, assinaram a ata de restrutu-
ração e de posse do novo Conselho
Sindical dos Trabalhadores Fluminen-
ses, que é uma entidade congregadora
de todas as categorias profissionais, e
que tem como objetivo coordenar, em
lodo o Estado, a luta dos trabalhado-
res pela execussão do programa de
atividades aprovado na I Convenção.
Os srs. Roberto Silveira e Celso Peca-
nha, respectivamente Governador e vi-
ce-Governador do Estado do Rio, tam-

bém, assinaram a ala de restruturação
do Conselho, dando posse a sua atual
diretoria.

A Comissão Executiva do Conselho
ficou composta de 13 membros e de
um órgão auxiliar constituído de 7 de-
parlamentos, entre os quois o de Es-
tatistica. A Comissão Executiva se reu-
nirá no próximo dia 20, às 18 horas,
no Sindicato dos Rodoviários, em Ni-
lerói, para elaborar o seu plano de
ação. Posteriormente, num prazo má-
ximo de 60 dias, reunir-se-á teclo o
Conselho, para discutir e aprovar o seu
legimenlo interno. Dessa reunião parti-
ciparão representantes de Iodas as en-
tidades sindicais fluminenses

f-esta
campesfre

Nota
Sindical

O Manifesto
Repudiado

Continua encontrando a mais veemente repulsa dos trabalhadora de
(odo o país o manifesto de encomenda assinado pela ( NTI, ONTC e ( NTTT.
O referido documento, lançado no dia 1 de maio, apregoa * .submissão do mo-
vimento sindical brasileiro a atividade dlvisionist» da OlOSt (Confederação
Internacional das Organizações Sindicais Livre») c da OKIT fOrganizacán
llcífional Interainericana do Trabalho), ao mesmo tempo «jue renega a pia-
lalorma tle unidade na luta politica, econômica e social que vem sendo apro-
Mula por unanimidade em todos os conclave* regionais t nacionais «los traba-
Ihadores brasileiros.

Logo que o infeliz documento foi divulgado pela imprensa, inúmeros
dirigentes sindicais cariocas c paulistas se manifestaram contra o sen con-
leúdo divisionista e reacionário, denunciando, inclusive, o insulluoso propó-
sito do (inverno dos Estados Unidos de destinar, através d« ORJT t d» CIOSL,
pur conta do famoso ponto IV do plano de ajuda aos paises subdesenvoh i-
du>, uma polpuda vertia em dólares para alimentar a cúpula da CNTI, CNIC
c (NTTT. mim esquema de luta conlra a unidade du movimento operário,
procurando, desse modo, ferir de morte', como se isso fosse possível, o proces-su crescente de participação dos trabalhadores brasileiros e de suas enlida-
iles sindicais na luta efetiva pela sua emancipação econômica e política..

0 movimento sindical brasileiro leni uma tradição de luta, e principal-menti1 de luta política, que o torna imune, já. * es*» altura, às manobras ve-
bulas ou ostensivas dos serviçais da burguesia reacionária e do imperialismo
norte-americano, K' nina tradição que os cárceres do Estado Novo não conse-
giiiram suprimir, e nem os dólares ianques conseguirão enxovalhar.

A luta contra o atraso econômico e contra * dominação imperialista «-m
nosso pais é parte inseparável do programa de ação do movimento sindical
brasileiro. Os esforços dos trustes ianques da ORIT, da CIOLS e de seus
paus — inundados nativos para dividir o movimento operário brasileiro e res-
tringi-lo às atividades econômicas, como mero pcdlnte de melhores salários,encontra a justa repulsa dos trabalhadores brasileiros

O que os trabalhadoras esperavam da CNTI, CNTC e CNTTT não era
o lançamento de uma nota divisionista, estranha, pela essência do seu con-tendo, aos princípios que norteiam o movimento sindical brasileiro. O queos trabalhadores esperavam, esperam e exigem dessas Confederações é que.elas cumpram a,s resoluções que aprovaram na II Convenção Sindical Nado-nal, entre ns quais se encontra a que manda convoecar o Congresso Nacio-nal dos Trabalhadores para julho próximo. Essa resolução foi ratificada pelamaioria esmagadora das entidades sindicais do país, que já se preparam paraenviar os seus delegados ao Estado da (¦uanabara, onde instalarão prova-vclmente a 11 de julho, o seu Congresso Sin-
dical Nacional. As resoluções desse conclave•'• que refletirão, mais uma vez, o pensamentodos trabalhadores brasileiros acerca dos seus
piópros problemas c dos problemas n»
ciuiiàis.

Está programada uma grande (esta
campestre para o próximo dia 29, das
8 às 17 horas, na aprazível Fazenda
São Bento, em Caxias. Dotada de
uma grande piscina, crianças e adultos
encontram em São Bento, horas de ale-
gria e prazer. Um grande baile e um
monumental show animados por artis-
tas profissionais darão maior alegria
aos excursionistas que encontrarão, em
Caxias, ônibus das linhas Saracuhuna-
Campos Elíseos, Parada Angélica, Pia-
bela, Boa Sorte, Belforl Roxo (via lote
15), Raiz da Serra, por Cr$ 5,00, e
Mantiqueira, por Cr$ 7,00. Todos ao
lado da Praça 23 de Outubro. Os con-
vites para essa grande festa podem ser
encontrados na Gerência de NOVOS
RUMOS.

Ação Para"Dia de
o

Protesto 99

Três assuntos estão sendo debatidos
cm assembléias sindicais específicas
dos trabalhadores cariocas:

11 Dia do Protesto;
2) eleição dos delegados ao Pie-

nário da CPOS;
3) Posição face ao documento

das Ires Confederações. As as-
sembléias serão realizadas até
o próximo dia 28, e o resulta-
do delas comunicado à CPOS
(Comissão Permanente das Or-
ganizações Sindicais do Estado
da Guanabara).

A CPOS, em virtude da onda de
protestos contra o manifesto lançado

pela CNTI, CNTTT e CNTC, no dia 1
do maio, rosolvey recomendar aos sin-
dicgtbs cariocas que debatam o refe-
rido documento em assembléias gerais,
na mesma oportunidade om quo estivo-
rem discutindo os preparativos para o
Dia do Protesto Contra a Carestia e
pelas reivindicações do movimento ope-
rário, estudantil e do funcionalismo.

A CPOS, entidade a qual pertence
o sr. Ari Campista, um dos signatários
dos documentos das Confederações, re-
solveu que só se pronunciará sobre o
referido manifesto após ter ouvido a
opinião das bases, através das assem-
bféias sindicais.

Gaúchos: Greve
Contra Carestia

Santo Ângelo — Rio Grande do Sul
(Do Coirespondente) — As entidades
sindicais que congregam os trabalha-
dores da Região Missioneira resolve-
iam mobilizar seus esforços para, em
conjunto com todo o movimento sin-
dical gaúcho, promover uma greve ge-
ral de protesto contra a carestia da
vida e pela obtenção de melhores sa-
lários. Essa foi uma das decisões, da
I Convenção Sindical dos Trabalhado-
res da Região Missioneira, que se com-
põe dos mu icípios de Cruz Alta, Ijuí,
Santo Ângelo, São Luiz e Santa Rosa.

A Convenção realizou-se no muni-
cípio de Santo Ângelo, de 21 a 23 de
abril passado, e contou com a parti-
cipação de representantes das Federa-
ções Sindicais e da Comissão Executi-
va do IV Congresso Estadual dos Tra-
balliadores Gaúchos. Os convencionais
manifestaram-se pela imediata realiza-

Servidores
de
Santos

SANTOS — São Paulo (Do Corres-
pondente) — Os associados da Co-
operativa de Consumo dos Servidores
Municipais de Santos Lida. estão em-
penhados na organização de um mo-
vimento unitário visando a destituição
da atual diretoria da entidade, que é
presidida pelo indivíduo Antônio da
Silva Cordeiro, elemento inteiramente
divorciado do movimento operário, que
vem fugindo sistematicamente à pres-
tação de conta de seus atos ao quadro
social da entidade.

A Cooperativa, fundada em 1940,
conta hoje com um patrimônio avalia-
do em cerca de 3 milhões de cruzeiros.
Parte desse patrimônio vem sendo gas-
to criminosamente numa campanha de
provocações pela imprensa e através
de folhetos, contra Iodos aqueles que
se colocam em defesa dos interesses
da entidade e do seu quadro social.

«Problemas
de atualidade»

A Editora ^Problemas Con-
lemporãneos Lida.» acaba do
lançar o folheio -Problemas
de Atualidade-, inicio de uma
série dc coletâneas sobre quês-
lões de interesse, no domínio

da filosofia, da economia poli-
tica e das experiências recen-
les da prática da construção
socialista.

O sumário compreende:
•- «A dialética materialis-

ta — ciência filosófica»,
de Kammari.
O que distingue a dia-
íética da sofistica e da
eclética».
«O caminho do socialis-
nio- (plataforma politica
e programa).

A venda na EDITORIAL VI-
TOUIA, — Ktia Juan Pablo

Duarte, .jl) (sobrado).

Nilson Azevedo

ção da reforma agrária, pela aprova-
ção da Lei Orgânica da Previdência
Social, com as emendas apresentadas
pelos trabalhadores; pela regulamen-
lação do Direito de Greve; e contra
os aspectos reacionários do Projeto de
Diretrizes e Bases para o Ensino; pela
limitação da remessa de lucros para
o exterior; e pela nacionalização das
empresas concessionárias de serviços
públicos.

Congresso
Nacional
dos Rodoviários

SALVADOR — Bahia (Do Corres-
pondente) — Vinte delegações de tra-
balhadores rodoviários, representando
os profissionais do volante de todo o
País, estiveram reunidos nesta cidade,
nos primeiros dias de abril, no I Con-
gresso Sindical dos Condutores de Vei-
culos Rodoviários do Biasil. Os congres-
sislas discutirem! assuntos relacionados
com a previdência social, Justiça do
Trabalho, liberdade e autonomia sindi-
cciis, direito de greve e emancipação
nuripnal. O II Congresso ficou convo-
cado paia o dia 1,' de maio de 1961,
devendo-se realizar em Niterói, no Es-
tado do Rio.

Reivindicações

Os congressistas aprovaram as reso-
luções da II Convenção Sindical Na-
cional e incluíram em sua plataforma
de reivindicações, entre outras, as se-
çjuintes questões: 1) participação de re-
piesentanles sindicais nas comissões
técnicas de trânsito; 2) desclassificação
do «flagrante» nos acidentes de vei-
culos que devem ser considerados co-
mo acidente de trabalho; 3) porte de
arma para os motoristas que transi-
tam em longas viagens em caminhões
de carga,- 4) criação do Ministério do
Transporte; 5) participação de moto-
ristas com mais de cinco anos de pro-
fissão nas bancas examinadoras; 6)
oficialização do ensino técnico, apro-
veilando as escolas existentes; 7) con-
cessão aos motoristas das mesmas fa-
cilidades para compra de carros nacio-
nais que são oferecidos aos deputados

senadores.

Nesse sentido, providenciou o envio
da cópia do citado manifesto a todos
os sindicatos, com a recomendação de
que os mesmos, pelas suas assembléias,
digam «so no documento das Confede-
tações está expresso o pensamento das
nossas Convenções sôbtc a liberdade e
autonomia sindicais; se a paile progra-
mcitica reflete o aprovado em nossos
conclaves; se é justo as três Confede-
rações chamarem a si os destinos do
Movimento Sindical Brasileiro, embota
existam outras Organizações Sindicais
Nacionais».

Assembléias
«<

Para tratai do assunto já foram con-
vocadas as assembléias dos melalúrgi-
cos, para o dia 27, às 19 horas; qui-
micos, dia 27 às 19 horas; têxteis, cl.ti
20. O sindicato cios bancários c os rie
outras categorias profissionais lambem
lealizarão as suas assembléias entre os
dias 25 e 28 do corrente. Grande par-
te dessas reuniões serão promovidas ao
calor da campanha dc reivindicações
salariais devendo, por isso mesmo, so-
rem incluídas na ordem do dia um pon-
to relativo a campanha salatiai.

Comícios

Precedendo a realizaçãos de suas
assembléias, os sindicatos já eslão em-
penhados na campanha de esclareci-
menlo aos trabalhadores e ao povo
tôbre o Dia de Protesto, divulgando o
seguinte «slogan»: «Nâo Comprem Na-
da no Dia 31». Nesse mesmo dia, 31,
serão realizados os seguintes comícios:
na Praça da Bandeira, às 19,30 hoicis,
em Padre Miguel e em Irajá, às 20 ho-
ias. Milhares de volantes e faixas estão
Lendo distribuídos pelos bairros, divul-
ijando as palavras de ordem do Dia do
Protesto que são: luta conlra a cares-
tia, restrição da remessa de lucros para
o exterior, Direito de Greve, justas ai-
retrizes e bases para o ensino, defesa
da indústria nacional, Classificação do
Cargos do Funcionalismo, e Lei Orgâ-
nica da Previdência Social

NOVO LIVRO DE
FILOSOFIA MARXISTA

INTRODUÇÃO AO ESTUDO
DO FORMA LISMO

E DAS CONTRADIÇÕES
por Álvaro de Faria

Nesta obra o autor se pro-
põe a dar uma solução ã quês-
tão que segundo o •Kommun-
nist», ór-íão do Comitê Ccn-
trai do PCUS, ó a I areia fun-
damental da filosofia marxis-
ta de nossos dias: a de encon-
trai' a unidade da dialética, da
teoria do conhecimento e da
lógica.
1 volume, brochura, com 410
páginas. CrS 180,00
Livraria das Bandeiras Ltda.
Rua Riachuelo, 342 — Loja 2
Telefone: 36-4871 — S. Paulo.
Atendemos pelo Reembolso
Postal.
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Federação Nacional dos Trabalhadores
nas Industrias Gráficas

MENSAGEM
Ao ensejo da data de 1Z de maio de 1960, a Diretoria da Federaçãc

Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas concila todos os seu:
Sindicatos filiados e aos trabalhadores gráficos brasileiros, a redobrarem seus
esforços e unidade de ação na Conquista da Lei Orgânica da Previdência
Social e Regulamentação do Direito dc Greve, bem como, Revisão do Sa-
lário Minimo e Combate simultâneo à Carestia de Vida.

Estando previsto para julho dêsle ano o l.: Congresso Sindical Na-
cional, desejamos que os nossos filiados desenvolvam o máximo de suas
atividades no sentido de se fazerem presentes neste Conclave de impor-
táncia fundamental não só para os grafiros brasileiros, como também para
os trabalhadores de nossa Pátria.

SALVE o 1.' de maio de 1960.
SALVE o 1.' Congresso Sindical Nacional e
VIVA a Unidade de Ação dos Trabalhadoies Brásneiius
DANTE PELLACANI, Presidente
ASSIS BRASIL, Secretário
NEWTON OLIVEIRA, Tesoureiro

("ratificação 
— A t,ecis*° recorrida condenou a empresa a restaurdllliLdi.d Mecer a gratificação de Natal, considerando <|iic a

mesma vinha sendo pajra habitualmente, a todos os empregados e sem do.nen-
dència de lucros. — Se a gratificação, além de habitual, era comedida mesmo
que não houvesse lucro, nio podia ser identificada como simples liberalidade.
Ac. STF, 1* Turma (Rec. ext 48.689), Relator: Nelson Hungria, «Ementário
Trabalhista»; fevereiro de 1990.

A habitualidade da gratlflcaçSo anual paga pelo empregador eqüivale
ao ajuste tácito e se Incorpora as condições do contraio do trabalho. Ac.
TST, 3' Turma (Proc 977/57), Relator: Hildcbrando Blsaglia.

Havendo os empregados, nos recibos dados à sua empregadora, reco-
nhecidò que as gratificações qne lhes foram pagas constituíam mera llbe-
ralidade, não envolvendo qualquer obrigação patronal, não se pode ter tais
gratificações como obrigatórias, Ac. XRT, X» Região CProc 88/57), Relator:
Wilson Batalha.

Não integram a remuneração do empregado as gratificações de balanço,
por serem aleatórias, incertas e dependerem do arbítrio do empregador. Ac.
TKT, 2* Rejr. (Proc. 2.599/57), Relator: Hélio Guimarães.

A.s gratificações de Natal constituem ato dc mera liberalidade do em-
pregador, e podem, pois ser retiradas a seu critério exclusivo. Ac. TST, I'
Turma (Proc. 985/56), Relator: Caldeira Neto.

Integram o salário, para efeito do cálculo de indenização, as gratifica-
ções semestrais concedidas, habitualmente, há cerca de dez anos. Ainda «.imí
liberalidade fosse, teria perdido pela reiteração, no correr do tempo, aquele
sentido de generosidade e de graclosidade. Ac. TST (Proc. 1,088/56), Relafoi
.Mario L. de Oliveira.

Empregado que recebe gratificação de clientes contra proibição expressa
do contrato, da justa causa para a dispensa. Ac. TRT, 1» Região (Proc,
1.588/57), Relator: Délio Maranhão.

Gorieta 
~" Quand° fixadas nas notas de despesas apresentadas aofreguês, não podem a.s gorjetas ser aplicadas na integra-

crio do salário-minimo devido ao empregado. Ac. TRT, 2" Região (Proc. 35/57),
ReTator: José Fava.

Não se confunde com a gorjeta o pode ser assim computada paia a
integração do salário-mínlmo a «taxa do serviço» paga pelos fregueses pur
exigência da empregadora, que a arrecada e controla. Ac. TRT, 1' Keg. (Proc.
1.'100/57).

A gorjeta diretamente recebida dos fregueses, compreende-se na remu«
neraçâo cio empregado até o limite do seu conhecimento pelo empregador.
Ac. TRT, 1' Região (Proc. 274/58), Relator: Álvaro Ferrera da Costa.

Greve 
— *s*° Jns^e* a demissão do empregado sua simples abs-

tenção ao trabalho em período de greve. Kssa a tese que
melhor se conforma com a norma constitucional que proclama a greve como
um direito e i|tic, por ser posterior ao Decreto-lei 9.07(1. derrogou êsle, naquilo
que. lhe 6 contrário. Ac. TST, 2' Turma (Proc. 3.228/57), RelftW: Oscar
Saraiva.

A parte punitiva do Decreto-lei 9.070,
dc março de líilli, e>fá revogada pelo dispo-
sltlvo constitucional garaittiriortlo direito de
«revê. Ac. TRT, 2» Reg. (Proc. 2.3GG/"1
Relator: Hélio Guimarães.

^'1^lí!^Ír.;Í^fim'
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WÈÊBÊ PR, Jânio^le 
Petrobrás

No causo do apoio titulo pola Convenção Nacional do Partido Republicano
n candidatura ili! Jftnlo Quadros há,, dentro outros, dois aspectos a assimilai'.
Primeiro; a traição que ela representa à linha nacionalista antes impressa
aquele partido pelo patriota Artur Burnnvtlcs, uni dos mais combativos bata-
lliadorcs na luta polo monopólio estatal do petróleo. Eis que agora essa
tradição é violentada m eiremr láucins ainda mais odiosas por se achar
à frente do PR precisamente uni filho de Artur Bèrriárdes, Traindo u me-
inória de sen líder naquilo quo foi o ponto muis alto dos últimos anos de
sua vida — a defesa de nosso petróleo — decide o PR entregar-se exatamente
ao candidato dos trustes petrolíferos, amigo o agente de Rockfellér, e quo
ja prometeu ser um dos seus primeiros atos, caso se eleja, a liquidarão
da Petrohrás. .Mas há outro aspecto a destacar: o fracasso, que certamente
nada tem de casual, do comando político da candidatura l-ott nas cúpulas
partidárias. O fato é que o PR era até então um elemento das forças
majoritárias, uni partido situacionista. Como explicar, nesse caso, que faltando
menos do cinco meses para as eleições e sendo o marechal Lott oficialmente
o candidato das torças situacionistas, tenham os ministros Armando Falcão
e Amaral Peixoto permitido que se desgarrasse do bloco majoritário um
de seus componentes? Seria absurda infantilidade aercilitur-sc que esse resul-
tado tenha surpreendido um homem como Armando Falcão, que conhece
de sobra as licitas <• negaças que, em face do um partido como o PR,
lindem decidir, sem grandes margens do dúvida, a atitude de seus dirigentes.
Tudo leva a crer, no contrário, que o «coordenador» conhecia do antemão,
perfeitamente, para que lado iriam pender os votos dos convencionais, li não
seria arriscado afirmar, inclusive, que o resultado dessa votação era mesmo
o desejado pelo ministro da Justiça. Não serve isso, afinal, para fazer crescer
a impressão de «esvaziamento» da candidatura Lott? K não está essa im-
pressão de declínio da candidatura nacionalista na base das manobras insis-
lentemente levadas a efeito contra ela pelo «coordenador» o outros políticos
reacionários da cúpula do PSD o PTB? Ai está um fato concreto, de Incon-
(estável significação, que valo mais do que todas as hipócritas dclarações
de fidelidade á camiMalnra do ex-mlnistrò dó Guerra* Se porventura o "a-
rccbal Lott acreditasse ainda na «amizade» de Falcão, eis uma prova edi-
lícante do que valem la.s «amigos». A realidade, no final das contas, faz
entrar pelos olhos a certeza de que o «coordenador» coordena de fato — mas
contra a eand.dalura Lott.

A cavllosa Investida cie ilúnio Quadros contra a Petrobrás, no discurso
feito em VoJta Redonda, foi imediatamente rechaçada pelo marechal Teixeira
Lott, que falou sem dúvida por todos os nacionalistas brasileiros. Jânio, como
o óbvio, não tom a audácia de lazer ataques abertos à Petrobrás, Mas, na
atual campanha eleitoral, já por duas vezes foi pilhado cm investidas sub-
-replicias contra o monopólio estatal do ouro negro. A primeira, em sua
fracassada excursão á Amazônia. A segunda, no comício de Volta Redonda.
Cantrapondo-se a um lema que está na consciência de todos os patriotas,
Jânio afirmou que a Petrobrás não é intocável . Em poucas palavras, o
qur deseja a amigo de Rockeíeller é a revisão da lei 2.004, que cria a
Petrobrás. Todos sabemos o que, nas presentes circunstâncias, isso significa:
rever a lei 2.004 ó abrir o caminho para que nela a Standard Oil possa
introduzir as brechas que considera mais urgentes a fim de, num segundo
tempo, passar à ofensiva pela liquidação pura c simples da Petrobrás.

Não será, certamente, mera coincidência o lato de se assinalar, agora
mesmo, um recrudescimenio da ofensiva dos monopólios norte-americanos
om relação ao petróleo. A IlansoiVs Latiu American Letter» registra, em
seu último número, que está se verificando «a mais vigorosa, incessante e
inconciliável pressão jamais exercida polo Governo dos Estados Unidos sobre
um grande país latino-americano (o Brasil) a
fim de forçá-lo a mudar sua política — nesse
caso a política relativa ao petróleo . Ê nesse
momento que Jânio propõe que se reveja a
lei da Petrobrás. Mas os patriotas repelem com
o marechal Lott: • A Petrobrás é intocável .

ovo Carioca
Lott-Jango é

Mais de dez mil pessoas reuni-
ram-,te têrça-feirp última na praça
principal cie Bangu paia ouvir e
ap audir os candidatos nacionalistas
.: P^cciêncla e à Vicc-Presidência
da República, C;ravanas formadas
! o>' comitês Lott-Jango de todos os
ivairros da cidade dirigiram-se para
aquele subúrbio da Centra!, levando
fa;::as de saudação c reivindicações
nacionaiiítas e democráticas. Foi a
manirestaçuo poiítica de maior am-
plltuds e maior entusiasmo jamais
ícaiizada em Bangu-

O discurso ptonunciado pelo Ma-
recital Loit foi repetidamente inter-
rompido pelos aplausos populares,
pai licuiat mente intensos quando o
t: nciidato nacionalista fez uni enér-
gico -pronunciamento contra os la-
cerdo-golpistas de 11 de novembro

Àlmif Motos

Estudos
Sociais

N' 7

Já se encontra
à venda em
todas as bancas
do Rio de Janeiro
e São Paulo.

CrS 30,00

de 55, que agora se agrupam nova-
mente cm torno do candidato Jânio
Quadros c se lançam em novas in-
trigas destinadas a desvirtuar o
processo de democratização e
emancipação do país. O Marechal
falou também de seu apoio à con-
Kolidação da aulonomia democrá-
tica do Estado da Guanabara, c
estendeu-se sobre a parte educado-
nal de seu programa de governo,
afirmando que, se eleito, centraliza-
rá, seus esforços, neste terreno, na
construção cm grande escala de es-
colas públicas e no reforço siste-
mátieo do ensino público no país.
Jango iotista

r
Imediatamente antes do Maré-

chal Lott, o Vice-Presidente João
Goulart já bavia encontrado a mais
decidida aprovação da multidão, ao
comentar desmentindo as notícias
divulgadas nos últimos dias por
alguns órgãos da imprensa janista,
dando-o como à frente de manobras
continuístas junto ao Presidente
Kubitschck. Afirmou o Sr. João
Goulart que está sem restrições e
integralmente empenhado na cam-
panha do Marechal Lott e na sua
própria, e atribuiu as informações
da imprensa a intrigas dos círculos
entreguislas, interessados na diyi-
são das forças nacionalistas. Ex-
pressou sua convicão de que Iam-
bém o Presidente Kubilschek esta-
rá integrado na campanha naciona-
lista para 3 de outubro, e foi entu-
siàsticamenle aplaudido quando
afrimou ser realmente favorável' a
uma reforma da Constituição, mas
não com objetivos continuístas, e
sim com objetivos democráticos —
por exemplo, citou êle, com o obje-

Continuísmo Sem Máscara
0RESTE TIMBAUVA RODRIGUES

O Manifesto à Nação, assinado
por numerosos dirigentes sindicais
do Estado da Guanabara, significa
algo de novo no quadro da política
sucessória. Nesse manifesto, lide-
res reconhecidos da classe opera-
ria, em linguagem firme e contun-
dente, denunciam as manobras, as
protelações, as negaças e trapaças
que vêm sendo feitas nas cúpulas
partidárias o em outros meios res-
ponsáveis, contra as candidaturas
nacionalistas do .Marechal Henrique
Lott e do sr. João Goulart.

Sob os mais variados e pueris
pretextos, r.ertos setores dirigentes
do PSD e do PTB vêm demonstrai!-
tio um total desinteresse pelas can-
didaturas que formalmente adota-
raiu.

Refletindo o que se passa nas
cúpulas partidárias, as assessorias
(pie cercam os candidatos estão re-
duzidas à mais completa inoperân-
cia. Nas salas onde se confinam
esses assessores não se encontra
sequer um cartaz dos candidatos.
Os comícios, as manifestações p(>-
pulares e outros tipos de propagan-
da são feitos com os parcos recur-

sos angariados penosamente por
seus promotores. Isto se passa aqui
na cidade do Rio de Janeiro, onde
estão quase sempre os candidatos.
Ê fácil de se imaginar o que ocor-
re pelo resto do país.

As causas desta situação são
bem conhecidas e, em linhas gerais,
foram previstas pelos comunistas.
A presente campanha sucessória é,
em essência, mais um lance na pele-
ja onde se decide a contradição
(pie hoje condiciona a vida do país:
os interesses nacionais e progres-
vistas da Nação brasileira, em con-
trannsioãn aos do imperialismo e à
velha estrutura agrária. Na frente
única que se forma ao longo da
luta para solucionar essa contradi-
ção, participa também a burguesia
representada por seus partidos po-
líticos. Uma parte dessas forcas
das classes dirigentes teme o pleno
desenvolvimento do movimento na-
cionalista. Por isso vacila, mano-
bra e busca outras soluções fora
do embate eleitoral com a efetiva
participação do povo. Para tais se-
tores, o continuísmo, o candidato
único ou, em último caso, uma cam-

panha eleitoral morta, inexpressi-
va, que não atinja as grandes mas-
sas, seria a solução ideal, lima
campanha eleitoral de massas porá
em xeque a atual política de aco-
modacão com o imperialismo c seus
agentes. Daí o desinteresse de cer-
tos grupos situacionistas pela cam-
panha eleitoral, sua apatia c sua
mal velada hostilidade para com os
que desejam impulsioná-la. Não
por acaso, as manobras continuís-
ias vêm contando com a condescen-
delicia ou com o estímulo tácito do
próprio sr. Juscelino Kubitschck,
cuja política se caracteriza pela
conciliação com os monopólios
norte-americanos.

As correntes nacionalistas e
populares, em particular as forças
representativas da classe operária,
lutam contra essas vacilações de
certos grupos de cúpula, e a custo
vão conseguindo desenvolver a
campanha de Lott e Jango dentro
dos marcos da pregação nacionalis-
ta e democrática. Ate agora, todas
as grandes manifestações realiza-
das tiveram que vencer a obstina-
da resistência de tais grupos. Só-

LÍDERES SINDICAIS SE DIRIGEM À NAÇÃO

Campanha de Massas
Contra Esvaziamento

«Na qualidade de dirigentes de
trabalhadores, vimos de público
denunciar à Nação as manobras su-
cessivas de esvaziamento das can-
didaturas LOTT-JANGO, expressas
neste momento na absoluta [alta
de propaganda dos partidos políti-
cos que 'ídoaiam os candidatos das
forças nacionalistas».

Assim começa o -Manifesto a
Nação» distribudo no correr da
semana e subscrito por dezenas de
dirigentes sindicais dos trabalhado-
res de expressão nacional, denun-
ciando as manobras de omissão e
torpedeamenU) das candidaturas
nacionalistas, por parte das cúpulas
partidárias.

«Os partidos políticos — presse-
gue o Manifesto — ao aceitarem
as candidaturas do Marechal Lott
e do Sr. João Goulart, não o fize-
ram por prazer, c sim por imposi-
ção das forças nacionalistas exis-
tentes entre trabalhadores, estu-
dantes, militares, intelectuais, par-
lamentarcs, e dentro destes mesmos
partidos».

Depois de registrar a ausénc;a
de propaganda eleitor'1 por parte
destes partidos, ali %-ia o Manifes-
to: "Ao mesmo tempo que isso
acontece, os dirigente; destes parti-
dos continuam nos gabinetes, 'le
costas voltadas paia us candidatos

e o povo, tramando o continuísmo
e outras manobras como forma de
conciliação com as forças reacioná-
rias».

Em seguida, o Manifesto observa
que essa omissão e essas manobras
das cúpulas partidárias favorecem
a candidatura entreguista de Jânio
Quadros, e conclui: «Estamos a
poucos meses das eleições e, se
essa conjuntura continuar, com ab-
seluta falta de campanha eleitoral,
teremos fatalmente uma crise poli-
tica com graves conseqüências para
a nação c o povo, pois haverá, de
rn '-• "•-,, • •'•'••-'¦ ¦ nr.ra o conti-
nuísmò, e, de outro lado, um clima
propício para. os entroguistas om-
pedern!dos justificarem suas ações
golpistas.

«Por tudo isso nos dirigimos a
Iodos cs nacionalistas, organizados
eu não, con.'amando para unifi-
carmos torças, no sentido de se rea-
lizar uma campanha eleitoral de
messa e de pregação nacionalista
pela vitória do Marechal Lott e do
Sr. João Goulart nas eleições de 3
de outubro."

O Mamf-'1o está assinado pe'os
dirigentes sindicais: Jayme da Sil-
va Correia, Ary Ompista, Benedito
Cerciucira, Argemiro Pocha J., Irio
Lima, Hercules Correia dos Reis,

Ploriano da Silva Maciel, Sebastião
Luiz dos Santos, Plínio Alves, Gio-
vanni Romita, Newton Oliveira,
Manoel Azevedo, Sebastião Cabral,
Agenor de Andrade Filho, Hermes
Caire, José Amaral de Menezes,
Paulo César Henriques, Orlando
Scancetti, Pedro r 'úz de Assis, Car-
los Alberto de Castilho, Clóvis E.
P. Silva, Olhon Canedo Lopes, Al-
vina Correia do Rego, Albcrlo dos
Santos, José Teles da Costa, Agos-
tinho de Carvalho, Antônio P. da
Silva Filho, Maria Segovia Jacob-
sen, José Pereira dos Santos, Ar-
mando Maia, Raymundo Castelo de
Sousa, Manoel Lino da Silva, Ge-
raldo da Costa Mato.s, Geraldo Soa-
res, H?raclidcs dos Santos. Roberto
Morena.

Marítimos com Lott
Assinado por cincoenta dirigen-

tes sindicais dos marítimos, expri-
mindo praticamente a unanimidade
dos trabalhadores desta categoria,
lambem foi distribuído à imprensa
durante a semana um manifesto de
apoio à candidatura nacionalista
Lott-Jango. Os signatários «conci-
tam os seus companheiros e a todo
o ele;'orado a sufr -?r nas urnas,
a 3 de outubro, a chapa Lott-
Jango».

mente a decisão de efetuá-las de
qualquer maneira forçaram esses
senhores a uma tomada de posição.

As vacilações, a inconseqüência
e os irresistíveis desejos de traição
são inerentes a tais setores situado-
nislas. Nestas condições, a sorte da
campanha eleitoral, assim como o
futuro do movimento nacionalista,
dependem da capacidade de inicia-
Uva e do ânimo de luta das forças
antiimpcrialistas e populares, dos
setores da frente única ligados ao
povo e, principalmente, da ação dos
trabalhadores e do seu partido de
vanguarda.

A mais ampla iniciativa no de-
«envolvimento da campanha Lott-
Jango (leve corresponder também
uma posição crítica em relação aos
partidários do continuísmo, aos sa-
botadores da candidatura naciona-
lista. Suas manobras, suas vacila-
ções devem ser denunciadas nos co-
mícios, nas fábricas, nas escolas,
por toda parte.

O que fizeram os dirigentes ope-
rários, signatários do .Manifesto à
Nação, foi precisamente utilizar o
direito de crítica contra esses sabo-
tadores. Nós, comunistas, que
fomos dos primeiros a apoiar as
candidaturas de Lott e Jango e que
temos feito o máximo de esforços
para torná-las vitoriosas, apoiamos
sem reservas a atitude ds dirigen-
tes sindicais. Este é o caminho que
conduzirá a uma campanha eleito-
ral de massas e à vitória do movi-
mento nacionalista em 3 de outu-
bro.

Reafirma: |
a Solução

tivo de permitir a desapropriação
de terras de latifundiários, de ma-
neira a permitir-se a realização da
reforma agrária.

União contra Lacerda
O Marechal Lott já havia termi-

nado seu discurso quando chegou
ao palanque o governador do Rio
Grande do Sul, Leonel Brizzola.
Convidado imediatamente a falar,
Brizzola pediu ao povo carioca três
compromissos: a eleição de Lott, a
reeleição de Jango e, finalmente, o
compromisso sagrado da união de
todas as forças nacionalistas e de-
mocráticas do Estado da Guana-
bara para derrotar o corvo Lacerda,
na eleição para governador do novo
Estado. Os dez mil cariocas presen-
tes responderam em coro, aplau-
dindo calorosamente esta proposta
de Brizzola.

O Almirante Amaral Peixoto,
Presidente do PSD e em nome do
seu partido, também falou, apoian-
do a união das forças populares e
nacionalistas que elegeram o Pre-
sidente Kubitschek, para novamen-

te obterem a vitória nas umas c
levar aos dois primeiros postos do
governo o Marechal Lott e o Sr.
João Goulart.

A palavra dos comunistas
Em nome dos comunistas, o líder

sindical Roberto Morena {ocupou o
microfone, para explicar ao povo
as razões que levam o seu Partido
a apoiar o Marecha1 Lòít, como
candidato das forças nacionalistas
e populares. Seu discurso foi fre-
qüentemente pontuado pelo aplauso
vibrante da massa, que não-hesitou
em manifestar sua integflal concor-
dància também com o outro tema
c?ntral.do discurso de Morena: a
enérgica condenação das manobras
continuístas e da indiferença, em
relação à campanha eleitoral, por
parte das.cúpulas dos partidos que
adotaram as candidaturas; naciona-
listas, e a necessidade de partici-
pação direta e empenhada dos ele---"'os r1- fjoverno, e do,Presidente
Kubitschek em particular, na cam-
panha nacionalista pela eleição de
I-ott p. ' --->.

¦f$M I
•mmmm

M| f'm ¦
iÉm^m^mmi ¦* : '•¦*"}mm
¦. 1 H whMÉÈmmÈ W ' VÊ * ^9
ífôaÊmM WÊí '-¦>¦'¦¦^mmú'--'i**- *.-¦-¦"' _mm\mm W*r '¦"tém\.'í --\'Jmmm

ÍÊÊk W' wM ¦'"• 'éMWmW M ¦

"'?vL 
Wkífy4mmmmW

x v ' íWt% Mmmmmmà
4 <ly^i: .'jjlr-'- i ''t#-i: Loi

ím m^ -J '- 'tLJwW' 
jmm\'?ÊÈ$Í*

«I Br m m m mÊm}
';m ' y' SIJS? í -. !' mim %H" vSkw '¦¦ ¦. j: ema WÊB wgcgi

wí' #f MM 'W^mSmmmmÊmmm

Arrancada
para a vitoria

Lott, Jango o Amaral Peixoto, dian-
ie <lu povo bangüerisè, prometeram Ju-
lar sem esmorecimentos pela vitória
nacionalista, contra os candidatos do
go.lpismn <- do entrégulsmo."

Fora de Rumo Póulo Motta Lima

Depois de descrever » trngéill*'
de Stitlin^nido — divisões reduzi-
das a oitenta homens, o sacrifício
inútil de feridos porque os generais
nazistas se opunham 11 que se pe-
disse permissão no comando sovié-
tico para evacuá-los e finalmente a
rendição de unidades inteiras à re-
velia do comando hitlerista, depois
de reproduzir cenas tremendas nas
quais tomoti parte como combateu-
te, o romancista alemão Theodor
Plievier, em seu livro «Stallrigra-
do», pergunta, aludindo tamhéni aos
atos de crueldade praticados antes
pelos invasores: «Será esta a nnr-
ma de conduta do povo alemão, do
mi smo povo que deu 'ao mundo
um Gutenberg, om Griinewald,
uni Luthcro, um Bcethoven e um
Kant, um povo criador, que vive
dos frutos de seu trabalho? Não
tem o povo alemão outra fisiono-
mia, sinão esta, para se apresen-
tiir perante o mundo?»

Quinze anos são passados, desde
o tini <la última guerra, Mas ne-
íiluima lição abre os olhos dus bc-

licistas. Iliiler provocou a maior ca-
lãslrofe jamais suportada pela Im
manidadq sob a alegação de que os
alemães precisavam de um lugar
ao sol. E centenas de milhares de
alemães foram encontrar rendição
incondicional ou morte nas estepes
sem sol, esmagados pela mais ver-
gonhosa derrota militar. Hoje
Eisenhovver não fala exatamente
cm lugar ao sol mas invoca pre-
textos assemelhados, como a de-

lesa do mundo livro- (que os irus-
tes americanos exploram e opri-
meni), pala exercer a -desagrada-
vel mas imperiosa missão/ de es-
pionar, cm plena paz, uma outra
potência, usando métodos adotados
somente na guerra, O governante
supremo d^s Estados Unidos enlcia-
-se numa série de contradições ri-
diculas o ao mesmo tempo cínicas,
a respeito do incidente do I'-2: pri-
meiro, o avião não era americano;
segundo, VÔO acidental; terceiro,
missão desagradável mas império-
sa; quarto, propósito de continuar
violando o espaço aéreo soviético;
quinto, ordem para que cessem os
vôos de espionagem cm plena
paz... Para que Indo isso? Para

que depois, cm Paris, baseado cm
tal acervo de contradições e de gro-
toscas negaças, apresentasse o pia-
no de um «sistema de vigilância»,
cm nada diferente de seu propósi-
io ile não aeejtar o desa"tmamento
geral, teimando em que Se estalie-
icça a vigilância sem o desarma-
mento geral. Ao fim das- contas:
corrida armamentisia e espionagem
oficializaria! < ¦<

* * * • i

As indicias da ('onleréncia de Pa-
ris, transmitidas por 'agências ame-
ricanas e manipuladas em tolhas
de nossa «imprensa livrei*, revelam
o costumeiro propósito de confim-
dir e desinformai;. Mas não é di-
lícil interpretar as entrelinha.s de
tais noticias nem localizar os es-
1'orços verdadeiros dos eternos pró-vocudores de guerras, que atuam
por «um lugar ao sol»\oji premi-
dos pela necessidade de&ípradável
mas imperiosa (|,. ,| c tJkder o
«mundo livw;», em cn.jojRdicerees
se assenta a dominação dos mono-
pólios e do capital financeiro, que
tem matriz instalada em Nova
Iorque.

$
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S. Paulo:

Reunião
Infersindical

Representantes das entidades sindi-
cais de trabalhadores de vários Esta-
dos estarão reunidos nos próximos dias
28 e 29, em São Paulo, na sede do
Sindicato dos Metalúrgicos, para tra-
tar dos assuntos relacionados com o
Congresso Sindical Nacional e com o
movimento pela revisão dos novos ni-
veis de salário-mínimo, aprovação do
projeto de Lei Orgânica da Previdência
Social, da regulamentação do Direito
de Greve, do Plano de Classificação,
etc. A reunião foi convocada pela Co-
missão Executiva do Conselho Sindical
dos Trabalhadores do Estado de São
Paulo, e deverá contar com a participa-
$ão de líderes sindicais do Estado da
Guanabara, Rio Grande do Sul, Minas
Gerais, Estado do Rio, e outros.

Moacyr

José
dos Reis

Faleceu r„a último dia 10, nesta
cidade, o n.".it .nte comunista Moa-
cyr José dos Reis, um dos mais
camba ivos lideres dos trabalhado-
res em enrris urbanos do Estado
da Guanabara. Ao seu sepultamento
compareceram centenas de trabalha-
dores do tráfego. Antigo militante
shdicalicta, Moacyr exerceu a tun-
ç..o de secretário geral do Sindica-
to de Carris Urbano durante o biè-
nio 1957-1959. Várias coroas de I
flores foram colocadas em «tu ja.
zigo, entre as quais a do seu Sin-
dicato e a do Partido Comunista.
NOVOS RUMOS, na oportunidade
associa-se ao ^sencimento de pejar
da família de Moacyr e de seus
amigos.

íUK nosso

questão
agrária»

Prosseguindo a série de palestras
sobre Problemas Nacionais realizados
sob o patrocínio do Centro de Estudos
e Defesa do Petróleo e da Economia
Nacional e do Sindicato dos Professo-

•, falurá na próxima terça-feira, dia
24, às 18 horas, sobre «A nossa quês-
tão agrária — aspectos econômicos e
sociais», o professor Orlando Valverde,
autor de vários trabalhos.

A conferência será realizada , na
;cde do Sindicato dos Professores, na
Avenida 13 de Maio, 13, sala 402.

Entrada franca.

Concurso da
Rádio Moscou

A Rádio Mc <u transmite, diária-
mente para o Brasil, de 19 às 21 horar
lhera do 3io de Janeiro), na faixu de
25 metros, nas freqüências e compri-
n. s de <>¦ '.% de

11,75 megaciclos (25,53 metros)'
1\87 megaciclos (25,27 metros)
11,92 megaciclos (25,17 metros)

e na faixa de 31 metros, nas frtaüên-
cias e comprimentos de ondas de

9,63 megacilos (31,15 metros)
9,80 megaciclos (30,61 metros)

CONCURSO
Todas as quartus-feirrs, às 20,30 no-

rãs, é transmitido um programa especial
(Rádio Universidade), com interessante
concurso e distribuição de prêmios.

SANTISTAS ENFRENTAM TRUSTES DE TRANSPORTE

Nasceu Com Uma "Chimbica"
a Cooperativa de Cubatão

Reportagem de J. APARECIDO
Cubatão, maio — A história de

como nasceu a Cooperativa de Trans-

porte Coletivo Cubalvio-Santos pode ser
contada dr. muitas formas, mas, seja
como fô', o fato é que a Cooperativa
tinha o; a nascer, a fim de que os ope-
rárior de Cubatão, ou mais precisa-
mente, de Jardim Casqueiro e Vila Ban-
dt.rantos, não continuassem sob o ta-
Co do Expresso Brasileiro, «trust» do
transporte coletivo naquela localidade
e naquela linha. E a verdade é que
começando com um ônibus alugado, os
frcbalhaiior;s foram gradativamente
pensando de maneira mais acertada,
atú concluirem que o que ia resolver
mesmo era a compra e manutenção,
pela Cooperativa, de veiculos próprios.

0 começo
Neste tempo, a Cooperativa con-

lava com mais ou menos 40 associa-
dos. Esse numero cresceu para 60. Con-
seguiu-se um empréstimo bancário, com-

prou-se o primeiro carro: A «Chimbi-
ca», como o chamam carinhosamente
os antigos sócios, fêz a entrada triun-
fal no bairro, no dia 3 de marco de
193°. Assim, com um carro já usa. o,

pô a a Cooperativa iniciar uma ativi-
dade de objetivo mais concreto. En-
frentamos, agora, o problema de em-

pregados, ferramentas e um prédio pró-
prio para a instalação da oficina. Por
seis meses um único carro atendeu
muito bem as necessidades. Em agosto
de 59, após haver saldado a dívida
bancara, a Diretoria de acordo com a
vontade de todos os associados, resol-
veu adquirir mais três carros.

Esses carros, no entanto, por se-
rem a gasolina, aumentaram em muito

* gastos de combustível. As dificul-
dades aumentaram, mas mesmo assim,
a Diretoria, com toda a dedicação r
apoio dos cooperados, tem conseguido

grandes vitórias. Agora mesmo, o so-
nho da sede e oficina própria começa
a tomar corpo. O terreno para tal fim

já foi adquirido. Foi montado um pe-
queno escritório com fichário, máqui-
nas de escrever, escrivaninha etc, po-
dendo se avaliar, por ai, que sempre
algo de positivo vai se acumulando,
tudo fazendo crer que dentro de ai-

guns anos o patrimônio seja realmente

grande e consiga a finalidade de agiu-
tinar não só os trabalhadores, mas
todos os moradores do bairro. Hoje os
ônibus circulam de preferência nos ho-
rários mais necessários, fazendo 42 via-

gens diárias. O número do associados
cresceu, somando de 60 para 175, o

que atesta o interesso que a Coopera-
tiva despertou.

Demagogia de Jânio
E interessante salientar que o D.

AC, órgão do Governo do Estado,
criado para dar a assistência ao co-
operativismo, muito embora seus fun-
cionários sejam atenciosos, pràticamen-
te nada faz pelo cooperativismo na

parte financeira. O governo Jânio Qua-
dros, primiu verdadeiros lençóis de fra-
ses pregando a cooperação para me-
lhorar tudo, mas não deu ajuda ne-
nhuma, a não ser aos «líderes sindi-
cais», que em Santos recebem gordas
somas no que atingem, quando em
época de eleição, a quantia de 7 mil
cruzeiros diários. Apesar de tudo os

Carta do Sertão
Douto Mane Bizerrão:
Eu inscrevo pru sinhó,
porém, as minhas palava

são palavas do pinto

Num faz três anos compreto
qui o meste, Pèdo Tubia,
trabaiando no ofiço
fez todo aquele edifiço
cum o nome de .«ua fia

Cinco meses de trabái
ganhando munto dinhéro!
Mecè pidiu qui fizesse
pra termina Im janéro.
Quando im sirviço norma
se levava um ano intéro.

O pinto, Pédo Tubia,
trabaiava sem drumi.
Os seus purmão eram fraco
num pudero arrisisti,
o pinto adueceu
e de fome nào morreu
pruquê vive de pidi.

Teve lã no seu portão
para li dá a nutiça,
o portèro mando hi
sinao chamava a pulieu

Vortô pru «Morro do Pinto»
prum barraco qu'èle fez.
Tem quato fio piqueno
c cinco no fim do mès.

Me pidiu pra li pidi
um leito num hospitá.
Sabe qui morre, tá frac»
num que fica no barraco
prus outo contamina

O douta se fizé isso
o mizerave consola:
— meus fio vão aprendi
sem percisá tè iscola.
No dia qui tive fome
o pessuá dá ismola.

Vó dá, douto Bizerrão.
o Indereço do pinto:
barraco quarenta e três
no fina do corredô.
Seu carro num sobe lá,
mas, s'arranjá hospitá,
me arresponda q'eu vô.

O pinto, Pédo Tubia.
cunhece bem o douto.
Mecè num vai té sussègo

:om o zumbi do pinte.

trobalhcidores de J. Casqueiro e de V.
BanJsitcnle vêm demonstrando um alto
espirito de luta e com ajuda ou sem
ajuda a Cooperativa vai vivendo e, por
certo, atingirá todas as suas metas.
Agora, a Diretoria programou e vai
realizar os Festejos de Junho, que visa
a obter fundos para a construção da
Sede e Oficina Próprias. Para estas fes-
tas a Diretoria conta com a decisiva

colaboração do Grupo de Artistas
Amadores de J. Casqueiro, da Comis-
são de Festas Juninas da Cooperativa
e de todos os moradores, fazendo as-
sim crescer a amizade entre todos os
moradores do bairro, unindo cada vez
rnc.ii os trabalhadores em torno de lu-
tas e objetivos concretos. A atual Di-
retoria, está assim composta : Presi-
dente, João Martins Cruz; 1? Tesourei-
ro, Camilo Castro; 2' Tesoureiro, Ornar

Feijó; 1° Secretário, José Aparecido; 2
Secretário, Geraldo Gonzales.

Conselho Fiscal : Lincoln Lopes da
Silva, Adolfho Mathias, Manoel Alves
Barreto. Suplentes : José Martins de
Barros e Aníbal de Almeida e Silva.

Fato digno de registro é que a
Cooperativa de T r a n sporte Coletivo
Cubatão-Santos é a primeira no gene-
ro no estado de São Paulo, e talvez
no Brasil. >

Primeiro de Maio em Natal
Mais de 10 mil trabalhadores reu-

niram-se na Praça Gentil Ferreira, na
Capital do Rio Grande do Norte, num
comício de comemoração do Primeiro
de Maio. O ato, promovido por uma
comissão intersindical encabeçada pela
Federação dos Trabalhadores na In-
dúsfria, foi uma grande demonstração
de unidade dos trabalhadores pela
contenção do custo da vida, em defesa

JARID0RI

do Direito de Greve e Previdência So-
ciai. Participando com ai forças pro-
gressistas na luta pela emancipação de
Estado, os trabalhadores reafirmaram
o propósito de continuarem lutando
pela extenção da energia de Paulo
Afonso ao Rio Grande do Norte. O
governador Dinarte de Medeiros Ma-

rins, que encerrou o comício, declarou-
se favorável às reivindicações das mas-
sas trabalhadoras e denunciou o des-

vio de uma verba do orçamento da
União que era destinada às medidas
iniciais para a extenção da rede de
energia de Paulo Afonso ao Rio Gran-
de do Norte. O comício da Praça Gen-
til Ferreira contou ainda com a par-
ticipação do deputado Djalma Mara-
nhão, e do representante do prefeito
José Pinto Freire. Na foto, um aspecto
do comício.

No Tempo da Colheita
Surgem os Grileiros

Jaridori é um pequeno povoado que
surgiu há cerca de seis anos, no muni-
cípio de Poxoreu, no Estado de Mato
Grosso, à margem do Rio Vermelho.
Homens sem terra descobriram Jaridori
e transferiram-se para lá com suas fa-
mílias. Trabalharam muito, desbrava-
ram o solo e deram início ao plantia de
café e arroz. Agora a produção fio-
resce e os seus frutos correm sobre as
águas do Rio Vermelho para abastecer

às populações vizinhas. Mas, o mesmo
Rio, que leva o fruto do trabalho dos
posseiros de Jaridori, traz em suas águas
os grilheiros e sua malta de capangas
que vêm para roubar a propriedade
dos trabalhadores.

Os grilheiros
— Em toda a época de colheita —

disse em nossa redação o lavrador Ma-
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Dona Edna Lott em Bagé

Ze Praxedi

BAGE' — R. G. S. — (Do Corres-
pondente) — A :ra. Edna Loli Costa
participou de uma solenidade do Co-
mitê -Amigos de Lott», entidade recém
fundada nesta cidade. O alo contou
com a participação dos srs. Paulo Pcis
sos, vçreador Wilson Tavcires (PTB),
Carlos Fico, membro cio PR, Waldomiro
V. Domingues, do PTB. A diretoria do

Comitê '•-Amigos de lott», é constituida
dos srs. Ernesto Medeiros Ledo, presi-
dente; Ney Landa, vice-presidente; Ivo
Coelho, secretário; e Dorval dos An-
jos Oyarzabal, tesoureiro. Outras perso-
nalidades fazem parte do órgão dire-
for do Comitê. Na foto, a sra. Edna
Lott, quando era saudada pelo sr. Pau-
Io Passos.

cario dos Santos, aparecem em Jari-
dori os grilheiros, intitulando se donos
das terras, exigindo a evacuação das
áreas cultivadas ou a paga de arren-
damento na base de 20% sobre o to-
tal da produção de cada lavrador.
Quando reclamamos os documentos de
prova da propriedade, ninguém os pos-
sui. Daí a nossa resistência aos gri-
lheiros e aos seus capangas, asseverou
o lavrador, que veio ao Rio para um
entendimento direto com o Marechal
Lott.

O primeiro «dono» que apareceu em
Jaridori foi o indivíduo Altivo Barbosa
Martins, vulgo Kiky. Conhecido como
valentão nas cidades vizinhas, surgiu
como um autêntico bandido, dando ti-
ros para o ar, ameaçando expulsar os
lavradores que se negassem a pagar
arrendamento. Kiky foi embora. Apa-
receu outro «dono», o grilheiro Alipio
Marques de Oliveira. A paciência dos
lavradores já estava esgotada. Alipio
viu a coisa feia para o seu lado e fugiu
na calada da noite. Antes, porém,
havia aparecido um «defensor», o ma-
jor Simão, reformado da Polícia Militar,
que arrecadou 70 mil cruzeiros dos la-
vradores, para legalizar a situação da
terra, e não regularizou nada, estando
os trabalhadores na mesma situação,
sendo alvos de constantes investidas dos
grilheiros.

Apoio a Lott

As declarações do Marechal Lott, fa-
voráveis a promoção da reforma agra-
ria, e os seus compromissos de realizar
uma política de assistência efetiva aos
homens do campo, levaram os lavrado-
res de Jaridori a se colocarem ao seu
lado na campanha eleitoral. Um Comi-
tê Lott-Jango-Fadul será instalado no
povoado. Os lavradores, ao mesmo
tempo, organizarão a sua Associação,
em tomo da qual passarão a defender
as terras por eles desbravadas e culr
tivadas.

Tece/ões
ria

Cometa

PETRÔPOLIS — Estado do Rio (Do
Correspondente) — Os trabalhadores
da Fábrica de Tecidos Cometa, situa-
da nesta cidade, estão em luta contra
a direção da empresa, que reduziu em
50% o preço que eia pago pelo pano
produzido, aumentando ainda o nume-
ro de máquinas para cada operário
que passou de duas para três. Visan-
do a intensificar o ritmo de exploração
dos seus empregados, os donos da
Fábrica estão concedendo apenas meia
hora para refeição dos tecelões, ao
mesmo tempo que os obriga a traba-
Ihar das 5,30 às 14 horas, ou das
14,00 às 22,30 horas.

Contando com a proteção do repre-
sentante do Ministério do Trabalho, sr.
Júlio Muller, os proprietários da em-
presa suspenderam por 30 dias 11 ope-
rários, inclusive o secretário do Sindi-
calo, porque os mesmos protestaram
contra as ilegalidades que estão sendo
postas em prática na indústria. Os ope-
rários exigem a suspensão da pena im-
posta aos seus companheiros e a subs-
tituição do representante ministerial,
que lem se revelado um serviçal dos
patrões contra os trabalhadores pelro-
polilanos.

1 de Maio
cm
Uberaba

UBERABA — Minas Gerais (Do Cor-
respondente) — O 1 de Maio foi co-
memorado nesta cidade de maneira
unitária e independente, sob o patroci-
nio do CORESP (Conselho de Repre-
sentantes Sindicais e Profissionais). Es-
ta entidade, que congrega todas as
entidades dos trabalhadores dé Ubera-
ba, programou e fêz realizar as co-
memoracões que tiveram início com
uma salva de fogos, seguida de uma
fanfarra pelas ruas da cidade, e que
culminaram com uma conferência, às
20 horas, na sede da CORESP.

Homenagem

a Oswado

Pacheco
Os estivadores e demais trabalha-

dores do Porto de Santos ofereceram
uma suculenta feijoada ao ex-deputado
federal Oswaldo Pacheco, atual pr«-
sidente da Federação Nacional dos Es-
tivadores. A homenagem foi prestada
no dia 21 de abril, e contou com a
participação de ,uma orquestra local
que executou várias músicas populares.

Você pode
estudar em Moscou

Através de cartas e telefone-
mas, vários leitores têm nos p*r-
guntado se merecem fé as notícias
e anúncios divulgados ultimamente
em alguns jornais, s e g undo os
quais a «Escola de Tradutores José
Irineu de Souza» está autorizada
a fazer inscrições de brasileiros
que pretendem matricular-se na ,
«Universidade da Amizade des
Povos» de Moscou.

Ao que sabemos, não existe
no Brasil ninguém nem nenhuma
instituição com credenciais para
fazer aquelas matrículas, muito
menos para exigir pagamento de
taxas ou outra qualquer condição.
As notícias até agom distribuí-
das pela TASS a respeito da «Uni-
versidade da Amizade dos Povos»
esclarecem que as pesosas inferes-
sadas em fazer o curso nesse es-
tabelecimento devem dirigir-se,
por carta, à comissão de admis-
são da Universidade, com sede na
rua Kalinin n< 16 («Casa da Ami-
zade»),
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A editor». Vitória, que já possui uma tradição de bons serviços à nossaCultura., não esmorece cm sou afã do colocar ao alcance do público brasileiroas obras mais importantes do pensamento marxista. Os nomes de Marx,Kngels, Lenin, Plekhanov, Staiin, o mais modernamente Mao Tse Tung, Krus-cniov, e outros, figuram repetidamente cm sua linha editorial. Isto sem dès-cuidar do autores brasileiros, um publicista como Luiz Carlos Prestes, um
Wucador como Fasclioal Leme, um romanciesta como Dalcídlo Jiirandir ouAlina Paim. A prata do casa é ainda pobre o escassa, mas acreditamos que.|íi ó tempo do so tentar um melhor aproveitamento de nossas possibilidades.

Dentre os lançamentos mais recentes da Vitória devemos destacar (réslitulos: a História da Idade Média — de A.A. Kosminsky, a' Doença Infan-(il do «Esquerdismo» no Comunismo — de V.I. Lenin. e o Manifesto do Par-
tido Comunista — de Marx e Engels.

O livro de Kosminsky faz parte de uma História Universal iniciada
com a Historia ila Antigüidade — de A.V. Michulin, cuja tradução brasileira
a Vitória publicou o ano passado. Trata-se de uma obra em muitos volumes,
realizada por unia equipe de professores soviéticos e que alcançara inclusiveos tempos atuais.

O livro de Lenin — A Doença Infaniil do • Esquerdismo» ho Comu-nismo , escrito éiíi pleno rojro da Revolução de 1917, durante momentos d"'extrema tensão no movimento operário internacional, é uma obra capital domarxlsmo-leninisnío, verdadeiro manual de tática revolucionária Nele se de-minem, com extraordinária acuidade crítica, o perigo das manifestações «es-
querdistas», sectárias e dogmáticas, que lavravam como doença epidêmicanos partidos comunistas, criados Iojío após « primeira guerra mundial soli ainfluencia direta da Revolução de Outubro, li' livro cujo estudo recomenda-nips vivamente, sobrei min neste inomento em uuc os comunistas brasilqlros.se empenham no exai Ias Teses pura discussão. São páginas extrr.mamcn-te ricas de ensinamentos teóricos e práticos.

10 que dizer do Manifesto do Partido Comunista — de Marx e Kngois?
C*«l«eno volume de «0 páginas, páginas de ouro, suma da ciência marxista,¦> Manifesto de 1818 é sompru atual. e por isso as suas edições se multiplicampelos quatro cantos do mundo, em todas as lirijruas escritas, aos milhões emilhões de exemplares. Soas palavras iluminam com Itiz imorredoura o ca-ininho da libertação de todos os povos da Terra.

__ Essa é a I' edição lançada pela Vilória. e aparece agora numa apresenfacão gráfica mais cuidadè e atraente, Sob esse aspecto, aliás, «s edições daVitoria vão melhorando muito, de uns tempos para cá. dessa maneira aeoni-patinando os novos moldes que se vão impondo à indústria brasileira do livrocujo desenvolvimento, se bem qUe embaraçado por muitas dificuldades seprocessa promissorainente, em consonância com o dsenvolvimento geral do

CORRESPONDÊNCIA
G. Sete — Recebi em tempo o seutrabalho em cópia datilografada, Escrever-Hie-ei em breve. A demora explica-se peloacúmulo de leituras que sou obrigado a fazer.

Astrojildo Pereira

Desesperadamente
Quando pessoas c países se desesperam é porque não andam certomin-andam bem as coisas para „ seu lado. Pessoas desesperadas praticam (isuicídio, uma das maneiras mais tolas e covardes de fugir do campo da açãoqueJ a vida. Países também suicidam-se provocando, inclusive, não suasmortes como acontece com as pessoas, mas o seu ridículo o que é muitotriste lambem.

Vejam o que está acontecendo com os Estados Unidos. Primeiro a vi-*«na fo. Cuba e sua revolução. O mundo q„e até então vivia achando osKE.m . uma beleza de democracia, de liberdade, tudo que o cinema ianquepropaga a quatro ventos, operários morando com luxo. (mios tendo autoíió-vete (e mascando chicles), geladeiras, casas de campo. «, diabo, esse paisentão - pensavam os ingênuos — não permite q„e um pais que nada leiiia ver com ele faça sua independência nacional, sua revolução popular? Tuba•-omwi » abri,- os olhos dos Ingênuo» que infelizmente ainda existem neste
11 ÍW? 
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qu mantém - mesmo no momento em que Kruschiov em nome ilo novaMvfefaeo luta desesperadamente para que haja paz no mundo - uma I
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Ha desespero nos Estados Unidos e aospoucos eles estão mostrando, mesmo aos maisincrédulos. 0s princípios que defendem, „ quedefendem o que desejam e querem dos seusescravos, felizmente os escravos um dia serevoltam, E se libertam. Felizmente.

Eneida

[Tópicos Típicos
Em estafante trabalho Intelectual, Sebastião de França de lá enviatextos de Jacques Polieri sobre 0 teatro caleidoscópio, Sebastião; correspon-dente do SDJB em Paris, recorta, envelopa e reme, ,, os outr e. -vem, tendo o cuidado de assinar tambén

bolsa da eOndéssn
i. para não perder seu quinhão nn

Confusões: as páginas do Suplemento Dominical do Jornal do Brasilstao abertas a violento debate, Brigam concretos de S; Paulo, nco-concretosdo Rio a neo-neo de domicilio ignoto, Outra força que se vem definindo é ,',pupo dos tünenrantes que saltila pelas três posições. Nfio esquecendo orheon Spanudis. independente, repudiado pelas quatro seitas Espifa-se contudo, uma confraternização geral no próximo mesdos buracos do Gull ar.
s, no kvermssages de um

Descoberto por Antônio Olinio, sm  em «O in,,]»,, mi -/um„,,. ' K" uiouo» (li ,)/(,()) a maismoderna versão do Conselheiro Acácio- fF„, . ,
(Jíl .lrflv( , ' *i!,m Slla- estrutura, a personalidadedo artista e exatamente igual a de qualquer outro homem

UDrçao - que :)a começa ei-rado no oumontatlvo do próprio nome-'•onunua explorando Catarina de Sena. Descobriu excelente «n n. na vf» o a sama. tmpressionado pelo ar  amoroso daquela senho,,. , „
d nca a • 
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cüepols de ler contemplado e conhecido aquelaluz, a alma corre abranda e possuída de amor para amesa do santo desejo
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Continua o «suspense»: „ prmtvi.,vress anunciou .abado que r, tercei,,, milagreue baluna ainda não Jtoi revelado.
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Iniba! Ponce e os ueveres
do Intelectual

«Lòs dias que vivimos sou de
prueba. No os euganen Ias cal-
mas aparentes. Hay una guerra
de todos los dias, de todas Ias
horas. No es posible una paz du-
rudera mienlrus subsista ei capi-
talismo. Kl menor de los aetoa
tiene ;isí un significado preciso.Sepamos sieinpre para quien tra-
bajamos. Catla desfallecimiento
es un triunfo de los otros, cada
iiicònsecuencia una traición. Se-
réis respoiisables de Vliestros
gestos, de vuestras actitudes, de
vuestra vida. Pero si Ia tarea es
dura, Ias Jtoras no perderá» poreso su alegria...» (Aníbal Ponce)

Em 18 de maio d<> 1938, liá, por-
tanto, vinte e dois anos, desapare-
cia no México, para onde se exilara,
a figura inolvirlável do escritor ar-
gèntino Aníbal Ponce, vitima de

um desastre, quando se dirigia à
capital mexicana para pronunciarsua conferência .-.En memória de
Marx», na EscueJa Normal de Mé-
xico.

Aníbal Ponce nasceu em Buenos
Aires, em 6 de junho de 1898, e
era filho de um escrivão que, pre-mido por duras necessidades eco-
nôrhiçás, viu-sè desterrado — pois
que era «poiteno hasta ei fondo de
alma» — para a pequena cidade de
Dolores, t|iie lhe abrigara a pro-funda nostalgia e lhe roubara, com
a morte, suas 1ão acalentadas es-
perancas de retorno. Morto seu pai— seu melhor mestre e guia segu-
ro — Ponce, com a mãe e os dois
irmãos, Lidoro e Clara, volta a
Buenos Aires à sombra da orfan-
dade e, sob o látego da indigència,
recebe novo e implacável golpe com
a morte daquela que guiou seus
primeiros passos e semeou suas pri-meiras letras. Recolhidos — ele e
seus dois irmãos — em casa de um
parente — empenharam-se no tra-
balho. Reiniciando em 1913 os es-
tudos há muito interrompidos, em
que pesem as privações de toda'a
espécie, Ponce enceta a curva as-
cendente de sua atribulada e glorio-
sa vida de escritor, de cientista, de
intelectual revolucionário. Fez con-
ferências, fundou revistas, colabo-
mu em periódicos, presidiu institui-
cões, féz duas viagens ao Velho
Mundo, escreveu livros, viveu para
a pesquisa diligente dos laborató-
rios e paia a pedagogia revolucio-
nária do seu magistério em que le-
vilavam aqueles que eram sacutí-
didos pelas rajadas entusiásticas de
sua dialética pregação doutrinária.

Não conheceu a torre de mar-
fim: integrado no novo sentido da
cultura desde cedo fez-se"-um inle-
lectual político, o que o levaria a
abraçar pouco tempo depois e para
sempre a mais 

'política 
de Iodas as

filosofias — o marxismo.
El materialismo histórico —

dizia Ponce —- es Ia más concisa.
luminosa y cerlera filosofia de Ia
historia: donde hervia ei tumul-
to, vemos ahora insinuarse Ia ley;
y Irás ei capricho aparente, ei
puno de hierro de ia necesidad.»
A história da Política, em geral,

e a da Literatura, em particular, es-
tao cheias desses que se tornam im-
parciais, apolitieos, messiânicos, ar-
listas puros, apóstolos apóstatas, he-
róis do mimeiismo, arautos do bom
conselho, renegados e arrependi-

Brccht, José Ingenieros, José Car-
los Mariáteglli — o Ponce peruano—, Nicoias Guillen, Ko-Mo-Jo, Gar-
cia Lorca, Euclidés cia Cunha, Gra-cihano Ramos, Astrojildo Pereira e
tantos outros que pagaram com o
sangue, com o cárcere, com o cies-
térro, com a vida sua luta conse-
quente e obstinada contra o obscu-
rantismo, a reação e o fascismo --
e todo o séquito de suas misérias.

As deserções a que assistimos
são não só uma prova da serieda-
de da lula que se trava em Iodos os
recantos da Terra pela libertação
dos povos de todas as formas de
opressão colonialista — da geográ-
fica à financeira — mas também
uma grave advertência de que não
se deve confundir firmeza de piin-cipios com sectarismo. Os que de-
sertam não são intelectuais da van-
guarda, mas apenas agentes da re-
ação lá operando.

Na noite de 22 de novembro de
1918, o Teatro Nuevo de Buenos
Aires é iluminado e sacudido peloclarão da Grande Revolução So-
cialista de Outubro anunciada pelavoz arrebatadora de José Ingehie-
ros: Significáción histórica dei mo-
vimiento maximalista.

«La Revolución rusa, ha sido ei
símbolo de Ia nueva conciencia
de Ia humanidad y ha servido co-
mo piedra de toque para distin-
guir a los partidários dei para-sitismo y dei trabajo. Todos los

%$& 0:W^^^mm^s»í-

K,

i^TnaVi MÉreleMTffleeW im£^ ' ***** >¦'.-.•>»-

dos: Ortega y Gasset, Unamíino,
Marinetti, Claudel, Bergson,
D'Anunzio, Malraux, Gentile, Cro-
ce, SteinbecJc, Camus, Pasternack,
Fasl e tantos outros do mesmo
porte ou abrigados a mesma som-
bra... Em vão, muitos deles pró-curam tirar do prestigio de um pas-sado efêmero o lastro da miragem
vesga do futuro. Sua missão c. ar-
rastar os vacilantes, embriagor os
rastar os vacilanles, embriagar os
covardes, atrair os renegados, con-
solar os filisteus, seduzir os argen-
tários, ajudar os cronistas amare-
los, deleitar os parasitas, alentar os
místicos, desprestigiar a Ciência,
falsificar os fatos, tergiversar a
História, A eles — piratas da lite-
ratura — o desprezo ácido e o ódio
incinerado,' das massas vilipendia-
das c traídas.

Mas se muitos são os que, ne-negando seus ideais por tanto tem-
po acalentados, ingressam no char-
co estagnado da reação por Uma
conversação patética — as letras
revoluciona rias contam com umAníbal Ponce, com um autênlici
exército de guerrilheiros inteleclu-
ais: Máximo Gorki, Teoclor Drei-se-, Juliot-Curie, Louis Aragon e.
lílsa Triolet, Maiakovski, Romain
Rolland, Paul Eluarcl, Ilenri Bar-
busse, Alexis Tolstoi, John Bernal,
Antônio Gramsci, Julius Fucik, Na-
zim Hikmet, Bento de Jesus Cara-
ça, Pablo Neruda, José Marli, Juan
Mai-inello, Thomas Mann. Bertolt

que desean •reconstruir ei in-
moral régimen capitalista, sou
enemigos de Rusia: todos los que
desean «construir, un nuevo ré-
gimen sobre cimientos morales
más justos, sou sus partidários»,
Essa noite seria paia ,, jovem

Ponce — (|iie não escondia o en-
lusiasmo e o aplauso às pala\'ras
do Mestre — o momento em que se
cristalizaram seus ideais. Dai por
diante, pela palavra e pela ação,
daria até a vida pela vitória do tra-
balho sobre o capital, pela paz, con-
tra a guerra.

Em !í)2.-) aparece como uni dos
membros da recem-fundáda Unióu
Latiho-Americana, que se propu-
nha a coordenar a ação dos escri-
lores, intelectuais e professores da
América Latina numa integração
política, econômica e moral soo n
égide do novo humanismo.

Solidariedade entre os povos la-
tinb-àipericanos nada tem a ver com
panamericanismo em uniforme ofi-
ciai e alimentado pelo generoso
pulmão de ação do capital finan-
coiro.

Mais do que. nunca esse ideal de
união dos espoliados povos da
América Latina está na ordem do
dia: convoquem-se em grandes cwn-
gressos anuais os seus mais legí-
timos representantes — cscriíoi'es,
lideres estudantis, lideres sindicais,
parlamentares, jornalistas, proles-
sores, artistas, juristas, que se con-
tem aos milhares! — paia que no
processo dos debates e das pes-
quisas dos nossos angustiantes c
sempre desfigurados problemas, re-
dijam nossa Carta de Emancipa-
ção, que auseultc nosso passado, es-
tude o nosso presente c perspective
o nosso futuro. Carta histórica, .di-
námiea. revolucionária. Que cada
um de seus membros tome sen pôs-to de honra e de sacrifício, divul-
gs'1 c a cuHura entre as nui sas co-
mo se de cada um dependesse o

mas
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elites acaulelaclas n anêmica:
sibilinas e votiiforanícs, a
nhando as vítimas da
crise de i onsciéncia ...

«Són Ias con.-irucciones dei'arlo 
puro' y de Ia 'inteligência

pina' — afirma Ponce — quip-nes desvían los ojos de Ias gran-cies masas de Ia única c.-c.ia en
que se desai ,-olla de veras ei (Ira-
ma de Ia historia. Las clases go-vernanles estimulan como mana
a esos artistas que son como ni-
nos; a e.-os sábios que son como
Juan de Ia Luna. V los prefieren
y loscuiclan y los cargari de ho-
nor, -.: Iiasta que Nega ei dia en
que una palabra imp, uçieníç u un
descobrimento inesperado, los
ai roja sin saber porciuc de car-
gos y privilégios.
Quando o impciialismo em-

presário de catástrofes -- armou
um paranóico e um delirante para
que lançassem o inundo no calaclis-
ma de uma nova guerra, Aníbal
Ponce, s< m vacilar, advertiu à ju-venlude:

[jicn triste cosa es c| num de
hoy par,, quién no sepa contem-
plai'lo en una amplia perspectiva.
Fa icismo, terror, guerra. no
son sin diida para alentar a na-
die. Bajo su influencia inníediaia,
se desesperan unos en Ia angu»-
tia, buscan otios en ei pttsado Ia
solución. ('liando se examina, sin
embargo, ei abigarrado espec-
láculo de ho\ < on los-claros oios

Homero PINHEIRO

desacorrentar do novo Prometeu,
A luta será ciclópica. Mas o ideal
de unidade antiimperialista galvani-
zará as massas para a vitória!

Ponce viveu e morreu por esses
ideais que são tão nossos como o
foram dele. Enfrentou privações e
violências de toda ordem e ainda
foi lançado no desterro. Não se cur-
vou, porém, aos poderosos, não ne-
gocipu suas convicções, não empre-
gOU sua inteligência como uma cor-
tezà das classes dominantes, não
abrigou ideais levianos e transito-
rios na perspectiva desonesta de
uma deserção oportunista e malig-
na. Preferiu morrer de pé aos gol-
pes da reação que viver de joelhos
a seu serviço, sem tempo para üqs-
frutar o êxito e sem lugar para
guardar o ouro.

Ai está o seu código de honra
do intelectual: No lienc dèreclio h
escribir ei que no este dispuesto a
defender con Ia vida su opinión. Es-
cribir.es actuar, y en un escritor
que tiene su público, basta ei heeho
de no escribir en determinadas cir-
ctinstancias es tnmbiéii una mane-
ra de tomar pnrtiilo. BI hombre
que ha estado en condiciones de
formarse una cultura, debe a los
otros su opinión y su ejemplo.
Guando a Ia cultura se Ia (iistruta
como un privilegio, Ia cultura envi-
lecc tanto como ei oro.

Cultura para as massas, livre
das insígnias rituais, e não para as

comenzado. Conmovedor inslan-
te de Ia vida dei mundo en que
sabemos por fin a donde va-
11108. . . *

Deixou uma vasta obra litera-
ria, tão castiça na forma (pois que

Ia expresión inexacla corrompe Ia
verdad y una falta de estilo es una
lalta de ciência»), quanto cientifi-
ca no conteúdo o penetrada da dig-
nidade do intelectual, que foi a um
tempo psicólogo, ensaísta, biógrafo,
critico e sociólogo: «La vejez de
Sawniénto», «La gramática de los
sentiniiéntos»; "Problemas de psi-
cologia infantil», «Sarmiento, cons-
triictor de Ia nueva Argentina •,

El viento en ei mundo», «Ambi-
ción y angustia de los adolescen-
tos , Diário intimo de una adoles-
cento», Educación y lucha de cia-
ses , De Erasmo a Romain Ro-
llancl», Apunles de viaje»; Para
una biografia de Ingenieros»; «Los
autores y los libros» — e um sem
número de artigos e conferências.

Bateu-se contra lòda a influén-
cia da Igreja na vida pública, em
geral, e na educacional, em parti-
cutar, empenhando-se com decisão
na campanha pela extensão da edu-
cação gratuita, laica e obrigatória
e por uma reforma de base no en-
sino universitário. Na luta pela es-
cola laica não nutria ilusões quanlc
ao seu caráter de transação e nâc
revolucionário: produto híbrido que
era, da luta entre a burguesia libe-
ral e a Igreja, pela hegemonia pe-
dagógica, exercida por esta da ma-
neira mais radical na França, em
meados do século XIX, sacramen-
tada pela lei Falloux. Mesmo por-
que -- • riingunã reforma pedagó-
gica fundamental puede imponer-
se con anterioridad ai triunfo ."!e
Ia clase revolucionaria que Ia recla-
ma.» Ponce alertava a juventude
contra aqueles que desfrutando das
vantagens da erudição e da cultu-
ra ímpunham-jse — por suas incon-
fessáveis conveniências privadas —
uni silêncio marcado por um esdrú-
xulo respeito aos miasmas dos ini-
migos jurados da cultura e da li-
herdade para as massas, silêncio
que confere à rcagão os privilégios
de uma propaganda deletéria sem
contraditores.

Sobre o caráter de classe da edu-
cação — evidenciando «o absurdo
de que os problci ias históricos pos-
sam ser resolvidos por meio de cons-
truçôcs abstrulss» como advertira
Lenin - escreveu cm rua o&ra¦ Educáçión y Lucha de Classe?.:

•... Ia educación lia estudo
siempre ai servido lie las clases
dõminaiiícs, hasta ei momento en
c(ue oíra clase r; volucionaria
coiisiguc da;-;aIo^ai'las >' i.mponei
su propia educación. Cuando ia
nueva clase, en cambio, no es

I aíiaüvj lr..'i ,e, se conforma
p ovi7:o:iaim?nie con que las c'a-
s,s 0'i,,-! naníc: se
poço para ha^rríe
(.'•: so uii '•'.'.'¦'¦' líftii
Ia ccíii.'.'ac'ãn sino
una reioriViü.
E, mais aú:an e, ;-.

i ... I -: Ia buigu
rii ameni.e una ei-.-.
conclenacia,
cusníü prügunUu'
edui ac ón' interpi
les, Em ei momi

estruien u>)
•itio. En e.-c
evoiüción en
simpíemente

•centa:

ti cs histo-
¦.'.-•:¦ :ücial ya

LÚia cüsi un sai'-
.-i Ia 'nueva
Ui sus idea-
ii.o ,. Luul Ia

ourgucáia agonizante saoe queno tiene sino en ei terri no, es
clecir, en ei fascifmo, Ia his >',e.a
de prolongar-';e durante algunos
ano-, l no a uno lia itio perdien-un los i a -gos caio ie dieron f.::u-
nonna propia; Ia con
mercado Ia habia h
dualjsla; Ias ,;¦••¦.
cálculo, racionalisía:
de empresa, lil irai.

* ítcneia ciei
••ho indivi-
idades Ctei

Ia liberdade
Las limita-

Cioncs de Ia competência m^ciian-
ie ei monopólio I" hnn liecho
ahora renunciar ai inciividualis-
mo: Ia ceitidumbrc de su próxi-
mo fin ie ha conducidu de hucvu
ai pie de les altares; ei desço rie
persistir, cn fin, !e ha arrastado
;d camino de ias dielacluras sin
emboiO.

Aníbal Ponce foi nm inteleclual
conseqüente e mililante na luta
contra ;. mais vil di iodas as expio-
rações: a exploraçáu do homem pe-Io homem. A soliujào libióricü es-
lava, para ê!e, no acivenlo do iocia-'ismo: ei socialismo mata cl indi-dei que ha-aprendido a descobrir vidualwino pero despierta las indien las luchas de clases ei moíor vidualidade:

de Ia historia, lodo adquire de
pronto una ordenación precisa,
torio asume clé inmediaío una
significáción une Io ilumina. Se
impone eníonces como una ver-
dad de evidencia, ia < i Liciumbre
cjue \ i\ imos sobi e ei filo que si -
para dos edades: una. Ia prehis-,<!| ia de que hablaba '•¦'. igeJs òira.
ia hislona que para Rusia ya ha

sociólogo, no mais
ele\-ado sentido da p a I., \ i a,
r.companhava o processus histórico
em seus ziguezagues pelo labirinto
ciüà fatos. E integiado na compre-
c-nsão da História (Mino um [troces->us único, regido por leite, (; não
uma cadeia do suce :-o^ coiitingen-
les, Ponce encarava — como. Ale-
xandre Ilerscn -¦ a dialética como
a álgebra da revoiucão.

Uj^-g|kjji^^JA^tó' ^i^lliú^sl



NOVOS RUMOS - 20 a 26 de maio de 19<W —'
- ««»*»_——¦ - -

5P >^fl wjM K"vI y// V ?« EAã
¦Br . ^4m&r Jám L. w V LVWKiWiS ¦PST/ «jf ?;J^ •««««¦¦¦¦El' il V* •«#7n BflWÊ^kr "in H^ .^flfl HB** rf BB^BB PT^^^ ft•iBBflflj|^BflflflflflflflflflflflflflflBflflJiQfBB^?».-:^ÉR w^ m^ í ' v^BflflflflflrflflflflB; -./i. 'BB BB^ Bv'l f/jB]

! U-*^l P'"' WTI^BBJBWPMWr^iOi^BBFBWBBJBgBy^BBVi^ I ' MÊw$$*^f "^^C El Kk/^l BC3^BUL^i.^JBBBBB^ »-* aLvBf ¦ kk||Ps>.Vd KgP;-# ¦ ":^;í- V i"'^yi-JW&5rgi8PF,^v''"' ;;^saatg»Mfc^^ ¦JMr J B"^
3 ? ifl &M L 7 \. ^^aV^BB tKv\\ > t* jBB^BBBBBBBj- ; .s» ¦ '..-¦• •/¦¦<¦ ':/^'#^^ls RSl Kil^yB

Jlfl iS ^lv V«4 K^Ufufl ft>!:&; / >•* ':^;i>-^i^^*-imiiiMB pQBl B3 iwVa B
< Ji Kl BkB ^\ÀW W A WrÀ±?a>Tmí Bl' mBto>' /'-;^uiiy| HSfll SkíS
ifl EU IV)«f iB PjiBMkUbI ^kC''^! ittw.<&*i^jmi ^^ám B"4B^9

yvwHBi S£3 wâ/frsTIk wwíM bV r^3| ^^ P51 Bs
KaB ka£\dB^W Pt^ÊAwJ/'liiL K^fl BV BW B^fl Bj^P ^B K^^bSfW IfpBÍJi rir íBpriliHbB P* ffBiB Hfl Irl FB Bi v''-^4., * '^B| Boi Vfl ¦
gfial BB/^T^BL/^BBlB^PBtBJ B%BI BBS BÍ^av,?^>tÉa3J*k.^BI liMKjHgPf^_BBBBv#r A BkI/tI UBJÜBJ B^él BC Bb^^ -7^*~*' ~^B BBJ BjbF'>iSBwAiX -^BtWíP Bi BbB ¦MV B^bi BBBB BSSiHt^"'-*'' ;- ^^^^BBBBBBBBl
¦ •¦ 3fcl BP«M 'ft.v- ifÇ/oBc Am ^HhL^B bTAm MbI fcL?~v^^ " ¦" s4k4fl BsV

»1B i m^mÜBWwP1 / pWB«^^BB^P^^^bt «méü»^-»^ «BBI Pi BwJBBP^BPPIBíBmBBBBBBmPP»^^^^^^^^^^^^ ^^^^^^^^^**P*BBpBBBBBBBBBBBB1&l 'umPk jtrí*^,--. "-kkm ¦J'5 vm SpoS^V si ^^^ ^^^^¦•¦¦B BB!

1 minente Vôo Homem
Um novo posso, sem dúvida o mais

arrojado, para a coiiquista do espoço

coimicos p2!o homem aca."-a de ser

dado, e móis urü vci pola União So-
viáiico, com o lançamento, a 15 do

co/rsiiiS, rlc unio giçiantesca nave-Sput-
nilt. O imprefsi-.sanle engenho, que

posa mdi.s de 4,500 quilos, está giran-
do em tomo oa Torra a uma altura que
varia enire 312 c 369 quilômetros.

• Qual seria o segredo dos russos,

quj lhes p;imile lançar ao espaço cós-
mico engenhos nrjilissimos mais pesados

qu2 os norie-americanos ?» — pergun-
ta o jornalista francês Jean des Chau-
ni-:. De fato, é realmente uma faça-

nlia que deaperta a admiração de toda

a humanidade essa do lançamento

(com êxito, é claro) de uma formidá-
vel massa de perto de cinco toneladas,
algo como dois ou três automóveis, a

uma altura de mais de 300 mil metros.

Características do lançamento

E' o seguinte o comunicado da Agên-
cia TASS sobre o lançamento do en-

genho cósmico
«Durante os últimos anos, procedeu-

se, na União Soviética a tra!..'.hos de

pesquisas cieiiiificas e de , construções
experimentais, visando preparar o vôo
do homem no espaço cósmico. As rea-
lizações, na União Soviética, no domí-
nio dos satélites artificiais da Terra,
satélites de pesos e dimensões impor-
tantes, assim como o êxito dos ensaios
do poderoso foguete portador, capaz
de levar a uma órbita desejada um
Sputnik de um peso de várias toneladas,

permitiram empreender a montagem e
as experiências com uma nave cósmica

que permitirá ao homem efetuar vôos
de longa duração no espaço cósmico.
A 15 de maio de 19ó0, foi realizado
na União Soviética, o lançamento de
uma nave cósmica sobre uma órbita da
Terra. Segundo os dados recebidos, a
nave Sputnik foi colocada, conforme
os cálculos pré-estabelecidos, sobre
uma órbita cuja linha se aproxima de
um círculo, à altitude de 320 quilôme-
tros da superfície da Terra. O período
inicial da rotação da nave Sputnik é
de 91 minutos. A inclinação de sua ór-
bita sobre o plano do equador é de ó5

graus. O peso do engenho, excluindo
o da última carga do foguete portador,
é de 4 toneladas e 540 quilos. A bor-
do da nave Sputnik foi instalada uma
cabina hermética, comportando uma
carga igual ao peso de um homem,
assim como o equipamento necessário

Palavras
PROBLEMA N' II

HORIZONTAIS: 1 — Conjunto de sol-
dado:; 6 — Dignidade de Rei; 8 — Mu-
lher acusada ou criminosa; 9 — Mar (em
inglês); 10 — Perversa; 12 — Primeira
mulher, segundo a bíblia; 14 — Substàn.
cia doce, formada pelas abelhas; 15 —
Adoidado, maluco; 16 — País da América
do Sul; 17 — Cólera; 19 — Afirmação;
20 — Rio da França; 21 — Membro cm-
penado das aves: 23 — Nome da letra
«C».; 24 — Desordem, disputa; 27 —
Causar lesão a.

VERTICAIS: 1 — Pronome pessoal, a
ti: 2 — Chefe etiope; 3 — Designação

genérica de substárvias gordurosas, li-
quidas a temperatura ordinária e por
ex!ensâo dos produtos mais ou menos
viçosos de origem mineral; 4 — Na
antigüidade grega, hino em honra de
Apoio: 5 — Esquadrão; 6 — Voltar ao
»"isro: 7 — Uma cias cinco partes do
iv i-rlo: 8 — Qu: diz rc.peito ao rei;
11 — Miner.il mononictrico, sulfato du.
pio ílc alumínio e poSas-io: 13 — Altar
rios sacrifício-; 14 — Trinta dias; 18 —

cio futuro vôo do homem no espaço.

Outiossim, existem na cabina vários

aparelhos científicos, cujo pê:o, somado
aos das fontes de energia, é de 1.477

quiios. O lançamento tem por objeti-

vo a prparação e a verificação de di-

versas coordenadas de um sistema de

nave Sputnik, assegurando um vôo di-

rígido sob condições de segurança e o

retorno à Terra. Ela deverá permitir,
igualmente, verificar as condições ne-

cessárias para o vôo espacial do ho-

mem. Este lançamento constitui o ini-

cio de um empreendimento complexo,
consistindo em manobrar astronaves que
assegurem o vôo cósmico do homem em

condições de segurança. Depois que
forem recebidos da nave Sputnik os da-

dos necessários, proceder-se-á à sepa-

ração da cabina hermética, que pesa
cerca de 2,5 toneladas.

O presente lançamento não prevê
o retorno da cabina à Terra. Após a
verificação da segurança do sistema de
funcionamento e de separação da na-

ve Sputnik, a cabina iniciará, do mes-
mo modo que o corpo da nave, a sua

descida, terminando sua existência ao

entrar na camada densa da atmosfera.
A berdo da nave Sputnik, foi instalado
um posto emissor de rádio do tipo «sig-
nal», emitindo na freqüência de 19,995
megaciclos, tanto em fonia como em

grafia. Ao lado do emissor «signal», en-
contra-se um equipamento de rádio es-

pecial, destinado à transmissão, para a
Terra, dos dados sobre o funcionamento
dos aparelhos científicos, e à determina-

ção exata das coordenadas da órbita. A
alimentação energética dos aparelhos
de medição do Sputnik é realizada com
o auxílio de fontes químicas e de bate-
rias solares. A análise dos primeiros
dados recebidos da nave Sputnik de-
monstra que seu equipamento funciona
normalmente. Os postos terrestres pro-
cedem às observações regulares do sa-
télitev.

paciais. Acredito que a nova experi-
ência soviética demonstre concludente-
mente que seu foguete é muito mais

poderoso do que o será o foguete nor-
te-americano «Saturno», quando este
se encontrar pronto dentro de três ou

quatro anos. Nem é preciso dizer que
é duas ou três vezes mais possante que

os foguetes «Titan» e «Atlas», de que
os norte-americanos dispõem aiualmen-
te. Estou realmente assombrado pelo
fato dos russos terem sido capazes de
colocar em órbita, sem qualquer erro,
um tão enorme veículo. Excetuando a
Lua, deveria ser o objeto mais lluminoso
no céu, muito mais que as estrelas, tão

próximo se encontra da Terra. Acredito

que êle poderá permanecer em órbita
aproximadamente durante seis meses,:».

Do professor LovelI
O professor A. C. B. LovelI, diretor

do Observatório de Jodrell-Bank, por
seu turno, declarou que «o êxito do
lançamento do novo Sputnik prova a
seriedade dos estudos russos para re-
solver o problema do vôo cósmico e
há tempos já se sabia que os soviéti-
cos queriam enviar um homem ao es-

paços. Acrescentou que, nesse senti-
do, a notícia não constituía uma sur-

presa, mas o mesmo não se dava em
relação ao peso do satélite, que, «evi-
dentemente, é bastante pesado para
conter um homem e todos os elementos
necessários à sua manutenção durante
um ppríodo prolongado de tempo.»
Disse, ainda, o professor LovelI, que o

NOTA SOVIÉTICA:

Repercussão
O novo êxito da União Soviética ai-

cançou a maior repercussão nos meios
científicos internacionais. Se nos Es-
tados Unidos, por motivos óbvios, os
cientistas e autoridades procuram re-
duzir as proporções, as implicações e
o alcance do feito, na Inglaterra os
homens de ciência não ocultam seu en-
lUÍasmo. O secretário do «British In-
ferplanetary», cientista L. J. Carter, de-
clarou : «Os russos mantêm absoluta
liderança no domínio dos foguetes es-

Cruzadas
F. Lemos

Cartas do baralho; 21 — Aperte com
laçada ou nó; 22 — Membro empenado
das aves; 25 — Forma arcaica do artigo
<<o»; 26 — Passar ou transitar de um
lugar para outro.
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peso do engenho fazia supor que o

problema do regresso à Terra deixava

de ser um problema «terrivelmente sé-

rio>\ concluindo que os soviéticos «es-

lariam equipando os viajantes espa-
ciais com meios e poderes suficientes

para controlar seu próprio regresso.
1 to simplificaria enormemente o pro-
blema*.

Declarações de Cientistas
soviéticos

Artigos e declarações de cientistas
da URSS são publicados pela imprensa
soviética, a propósito do lançamento
da nave-Sputnk.

O presidente 
'a Federação Astronáu-

lica Internacional, profes-or L. I. Sedov,
manifestou-se da seguinte forma: «Todo
o mundo agora sabe que já temos um
aparelho com o qual o homem poderá
percorrer o espaço. Temos, porém, que
realizar numerosas experiências antes
de podermos fazer a primeira viagem
cósmica, pois ainda não foi resolvido

praticamente o problema do retorno à
Terra, sem perigo para a tripulação,
embora se trabalhe nisso».

Controlado da Terra
O professor Vladimir Dobronravov

declarou: <0 fato de que a nave-sput-
nik seja, em certa medida, controlada
da Terra, constitui a característica mais
notável desse aparelho. A sua cabina
hermèticamenle fechada está dotada
de todo o equipamento que per-

mitirá a vida no espaço aos futuros

astronautas que se dedicam a investi-

gações cientificas. Num futuro próxi-
mo, será resolvido o problema do re-

gresso à Terra dos sputniks e nossos
homens iniciarão os vôos no espaço

cósmico. Precisamente, nosso desejo

principal, nesta experiência, é o estudo
das possibilidades de vida em uma as-
tronave para o homem e do problema
do seu regresso à Terra. Aproxima-se o

momento em que os cientistas soviéli-
cos se lançarão à conquista do es-

paço».
O cientista I. Chevliakov, do Planeta-

rio de Moscou, escreveu: «O futuro cós-

mico da humanidade está à vista. O
lançamento da nave do espaço cons-
titui uma das últimas etapas antes da

penetração do homem no universo. A
URSS enfrenta esse problema com tô-
da a responsabilidade histórica neces-
sária. As viagens interplanetárias não

poderão ser feitas antes que a ciência
e a técnica assegurem ao homem o re-

gresso à Terra».

Ainda este ant
O cientista Charlz Villman, da Repú-

blica Soviética da Estônia, declarou :
&E' possível que ocorra ainda este ano
o momento grandioso do primeiro vôo
do homem ao espaço».

Outro homem de ciência soviético, o

professor Vassili Fessenkep, afirmou t
^Vários problemas- até agora insolú
veis para os observatórios astronáuli-
cos terrestres serão resolvidos pela na-

ve-spulnik, pois seu grande peso per*
mitiu instalar nela aparelhos astronô-
micos de grande precisão».

O professor Gorshkov, por sua vez,
declarou: «Ninguém mais duvida que
um veículo cósmico soviético seja o pri-
meiro a percorrer o espaço e que os
tripulantes sejam também soviéticos».

Visto no Brasil
Logo após o lançamento da nave-

spulnik, sua passagem foi assinalada
em várias capitais, entre elas Londres,
Paris, Moscou, Nova Kork. No Brasil,
seus sinais foram captados pela esta-
ção da «Radiobrás», nesta capital. Em
vários municípios cearenses, Crateus,
Igualu, Queixeramobim e Mombaça, at
nave-sputnik foi vista a olha nu, des-

pertando viva emoção entre o povo,

Teatro

Torpe Manobra
Das Potências Ocidentais

RESPOSTA DO PROBLEMA K' 10
HORIZONTAIS: 1

13 — Má; |4 — leo; 10
22 — Ul: 2 — Cem: 26
TICAlirl — Oval; 2 -
C :i.i.i. adas; 8 — a
23 — Cal; 2-t — El

Orar: á — Taça; 9 -
P.-.r; 17 — Em: 18
Dó: 27 — Kcv.il'-!.-

2 — Reacender; 3 — Ar: 4
ar'; 10 -U'Fá; 15 — Orno: r.
2o — Mil; 28 — Vá; 29

Verificam; 11 — A.i: 12 — Mal:
Ur; 19 — Eno: 20 —MAM:

30 — Arai; 31 — Le:a. ver-
Rim;, 5 — Til; 6 — AC: 7 —

". — Puni: 19 — Eirn; 21 — Mora;
De.

Sob o título «Torpe manobra
dos dirigentes das potências ociden-
tais em Paris», o serviço de im-
prensa da delegação soviética à
Conferência de cúpula divulgou na
capital francesa, na noite de terça-
-feira última, a nota que abaixo
transcrevemos, de acordo com o
texto divulgado pelas agências no-
ticiosas.

«Como se combinou, em razão
do encontro preliminar dos chefes
das quatro grandes potências, em
Paris, o dia 17 de maio devia ser,
por proposta do presidente do en-
contro, general de Gaulle, um dia
de reflexão sobre as declarações
feitas pelos chefes de governo.
Aproveitando a oportunidade que
se apresentava, o presidente do
Consellio de Ministros da UKSS,
Nikita Kruschiov, e o marechal
Kodion Malinovski, empreenderam
uma excursão à aldeia de Plcurs-
-Sur-Marne, situada a mais de 120
quilômetros de Paris.

«Nessa localidade, na primeira
Guerra Mundial, estacionou uma
unidade militar russa na qual ser-
viu de soldado K. Y. Malinovski,
que participou, ao lado dos trance-
sés, nos combates pela França, e
derramou seu sangue ao lutar con-
tra o inimigo comum, o militarismo
alemão.

«No momento em que Nikita
Kruschiov e Kodion Malinovski se
encontravam na aldeia de Pleur.s-
-Sur-Marne e conversavam amisto-
samente com alguns camponeses
que se lembravam da luta comum
chegou, por intermédio da polícia e
dos jornalistas, a notícia de que o
encontro -dús~chefes de governo
das quatro potências havia sido
marcacado para as 15 horas, no
Palácio do Eliseu.

«Ao regressar a Paris, uma
carta do presidente de Gaulle foi
entregue a Nikita Kruschiov, con-
urinando sua intenção de realizar
tal reunião. ICntretanto, não esta-
va claro, na caria, ijiie sr tratava
tle uma nova conferência urelims-

nar, em conseqüência do dia de re-
flexão, ou se se vislumbrava uma
tentativa de convocar de maneira
unilateral a Conferência de cúpula.
Nikita Kruschiov pediu à delegação
francesa que esclarecesse o caráter
da conferência proposta, e esse pe-
dido foi transmitido imediatamen-
te, por telefone.

«A resposta a esta pergunta
não chegou. Nesse lapso de tempo,
os chefes das três potências ociden-
tais chegaram ao Palácio do Eliseu.
Não tendo recebido resposta à sua
pergunta, Kruschiov dirigiu ao
presidente de Gaulle a seguinte
carta: «Senhor presidente, referin-
do-me à sua carta de 17 de maio
deste ano, que me foi dirigida, sur-
giu uma dúvida, a que essa carta
não responde. Em sua carta, não
se diz se se pretende reunir os
quatro chefes, da França, União
Soviética, Grã-Bretanha e Estados
Unidos, para um encontro prelimi-
nar que tenha por fim esclarecer se
existem condições que permitiriam
começar a Conferência de cúpula,
ou se se trata do princípio dos traba-
Uios da própria Conferência de
cúpula. Como já o afirmei ontem,
em minha qualidade de chefe de
governo da URSS, estou disposto a
tomar parte na Conferência de
cúpula se o governo dos Estados
Unidos eliminar o obstáculo que
me impede de participar dela. Este
obstáculo seria eliminado se o pre-
sidente dos Estados Unidos anun-
ciasse que o governo norte-ameri-
cano condena as ações provocado-
ras que a Força Aérea norte-ame-
ricana efetuou contra à UKSS, dis-
sesse que lamenta essas ações, ado-
tasse medidas para castigar os cul-
pados, e asesgurasse que, no futu-
ro, tais ações em relação à UKSS
não serão toleradas. Fica certo que
estou disposto, como foi comunica-
do ao diretor de seu gabinete, a
tomar parte no encontro, se este
revestir-se de um caráter prelimi-
nar. Com respeito, Nikita Krus-
chiov».

«Em resposta a essa carta, »
presidente de Gaulle, ao terminai
a conferência unilateral dos tm
chefes de governo ocidentais, quí
se haviam reunido no Eliseu,
enviou sua resposta, a qual dizia;
«Em resposta às perguntas feitas
em sua carta, esclareço que essa
reunião tinha por objetivo começar
o exame dos problemas que esta-
mos de acordo em examinar na
Conferência de cúpula e devia, as-
sim, portanto, revestir-se do cará-
ter de primeira sessão dessa conte-
rência».

«Esta declaração somente podo
despertar estranheza, pois que, co-
mo todos sabem, o presidente de
Conselho de Ministros da UKSS
Nikita Kruschiov, em sua declara-
ção no encontro preliminar, indica-
ra com toda a precisão possível às
condições nas quais o governo so
viético está disposto a participar da
Conferência de cúpula;

«Uma vez que o presidente Ei-
senhower, depois do encontro pre-
liminar, não fêz declaração pública
sobre a condenação das ações pro-
vocadoras da Força Aérea norte-
americana contra a União Soviéti-
ca, sobre a punição dos culpados e
sobre o fato de que tais ações em
relação à URSS não serão tolera-
das no futuro, ficava perfeitamen-
te claro que, nestas circunstâncias,
não poderia ser aberta a Confcrên-
cia.

«O serviço de imprensa da pre-
sidência do Conselho de Ministros
da URSS está autorizado a anun-
ciar que o governo da União Sovié-
tica, confirmando sua vontade in-
quebrantável de paz e seu desejo
de resolver as questões internado-
nais litigiosas por meio de negocia-
ções, anuncia de novo que a UKSS,
2omo no passado, está disposta a
ocupar seu lugar à mesa-redonda
da conferência de cúpula, se os V,->-
tados Unidos eliminarem os obsíá-
culos que foram criados por sua
culpa, ao se iniciarem os trabalhos
desta conferência».

"«evolução
na América
do Sul"

Depois de marchas e coutra-msrchaa
do serviço de censura cm lôrno à peça
«Revolução na América do Sul» do jo-
vem autor Augusto Boal, foi a mesma
liberada e apresentada à critica esjic»
cializada. Ignoramos se sofreu cortes.
1'arcce-nos que não, exceto no que üiz
respeito à bandeira da dila revolução
que, segundo O texto era verde, com
uma garrafa de cocacola ao centro. A
que nos foi exibida era dourada, con»
um grande «K» bordado. No programa,
a peça é apresentada como um «do-
< ninenlário», definição muito feliz *
nosso ver. Trata-se, realmente, de um
documentário, fiel e detalhado do que
seja a vida de um operário em nossa
terra, nesse glorioso século eletrônico.
K como uni operário não vive isolado e
suas condições de vida, refletem inelu-
lãvelmente, determinado tipo de socie-
idade, um sistema de governo, unia de»
tinida estrutura estatal, é claro que ao
«documentar» a vida, luta, problemas
e morte de José da Silva, estaria impli-
cita a crítica ou análise à dita socie-
dade, etc. Destarte, nada escapou ao
ferro em brasa da sátira de Boal que
adota em seu tralmllio «educacional»
através do teatro, o velho lema de «cas»
ligar os costumes, rindo».

Guardando as devidas proporções,
diríamos que Boal pertence à nobre es-
íirpe de Bertold Bercht e ('bailes Clia»
plin, sendo parente muito próximo do
também muito jovem teatrólogo Osval-
do Dragiin. Pela tecnicea empregada
cremos mesmo que sua maior identi-
dade, seja com este último, cujos <e.
mus são semelhantemente aproveitados,
ou melhor colhidos, nos latos diários
da capital argentina, sua pátria. E' ela-
ro que esses dois jovens sofreram a lie-
néfica influencia de mestre Chaplin, em-
pregando a mímica e os cortes repeti-
dos de cenas, os quais conferem às suas
peças, algo de cinematográfico, Recbr-
re ainda, o nosso patrício ao emprego
da música, dando a seu documentário
a forma de revista ou comédia musical,
recurso que, sublinhando e reforçando
a sátira, lhe confere maior leveza, sua-
viza-lhe o contundente. -Insé Silva o per-
sonagem em torno do qual se (lesem
volve toda a ação, magnificamente cria-
do por Flávio Migliaeeio, herói anôni-
mo, eternamente ludibriado, ingênuo e
resignado, é irmão gêmeo de Carlitos.

E a peça não é apenas sátira a tu-
ilo o que há de corrupto em certo «sis-
lema de vida»: à demamogia eleltorci-
ra, à venalidade de certos parlamenta'
(•es, à asfixiante opressão imperialista,
,'i desagregação dos costumes, aos pro-
cessos de «salvação espiritual das ai-
mas», é poesia também, Há quadros
de intenso lirismo. E cenas de belissi-
mas composição plástica, das quais a
maior é, sem dúvida a final, em que.
losé Silva, depois de morto, merece as
honras de estátua em praça pública,
simbolizando 0 Operário Desconhecido,
morto de fome.

E como há tanto a dizer sobre tão
grande feito, qual seja a apresentação
da peça, sua direção, interpretação, mú<
siea, etc, voltaremos em outras cróni-
cas à REVOLUÇÃO NA AMÉRICA DO
SUL. Não pereçam esse espetáculo df
Arena, à Rua Siqueira Caninos.

ft§É$iyi^rr<í,

affigJáHBmMitmi»;
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Uma cajadada... dois coelhos...

Eisenhower Condenado
Dentro Dos Próprios EUA

Telegramas distribuídos pelas
agências imperialistas e publicados
pelos jornais burgueses nos últimos
dias dizem que a «imprensa livre»
e a opinião pública do mundo in-
teiro condenaram a atitude «violen-
4a» de Kruschiov ao exigir do pre-
sidehte Eisenhower uma declara-
i,ão precisa condenando os vôo6 de
espionagem sobre a União Soviéti-
ca e a adoção de medidas punitivas
contra os responsáveis por equêles
atos provocativos. O que a impren-
sa burguesa procura ocultar é o
fato de que Eisenhower tornou im-
possível o prosseguimento da con-
ferência de cúpula negando-se a
voltai- i.trás em suas posições beli-
cistas e hostis em relação ã URSS
às vésperas da conferência.

A «unidade ocidental» apregoa-
da pelas agências e jornais burgue-
ses, entretanto, é tão verdadeira
quanto o próprio Eisenhower, que
diz num dia para desdizer no dia
seguinte. Os governos da Noruega
o do Afganistão, envolvidos pelos
Estados Unidos em seus planos de
espionagem, protestaram imediata-
mente e advertiram o governo ian-
que conlra a repetição desses atos
de gangsterismo próprios da guerra
fria. O primeiro ministro japonês,
Kishi, homem de confiança dos
Estados Unidos, foi obrigado pela
opinião pública de seu país a afir-
mar que o Japão pedirá a retirada
rios aviões U-2 do território japo-
nês. Até mesmo o sr. Allen Dulles,
chefe da Agência Central de Inte-
ligência (espionagem), é obrigado
a admiti)' que os povos dos países
onde os Estados Unidos mantêm
bases militares de agressão contra
a União Soviética manifestaram
seu desagrado pela política ianque
c sua preocupação com a possibili-
da de de serem envolvidos num con-
flito bélico provocado pelos EUA.
Stevenson: Eisenhower
culpado

Nos próprios Estados Unidos, a
atitude provocativa de Eisenhower
e do Departamento de Estado foi
criticada. O sr. Adiai Stevenson,
líder do Partido Democrata, disse
que: «Podemos atribuir o fracasso
da conferência de cúpula ã manei-
ra ináhil cosio Eisenhower tratou
do incidente com o avião U-2 com
o representante soviético. Krus-
chiov não tinha outra coisa a fazer
senão protestar, uma vez que iam
continuar os vôos de espionagem
sobre o território soviético. Êsle

fiasco mostra bem o estado precá-
lio e doloroso em que se encontram
nossas relações internacionais.
Kruschiov dificilmente deixaria de
levar em conta as ameaças de vio-
lação contra o seu país,»

Outro lider do Partido Demo-
erala, o senador John Kennedy,
possível candidato de seu partido
à sucessão de Eisenhower, conside-
rou como «extremamente lamenta-
vel» o ato de espionagem e suas re-
percussões sobre a conferência de
cúpula. Poucos dias antes, Kennedy
havia criticado a decisão do govér-
no norte-americano de reiniciar as
experiências atômicas subterrâneas,
dizendo que havia «vozes podero-
sas» dentro do governo ianque con-
Ira o desarmamento.

Também, característica da con-
denação de vastos círculos norte-
americanos à posição de Eisenho-
wer é o seguinte comentário do co-
nhecido jornalista Walter Lip-
pman: «Os Estados Unidos reali-
zam uma política sem precedentes
nos assuntos internacionais, ao
pretender que a espionagem de
nossa parte deve ser aceita pelo
mundo como legítima. Confessar
que temos a intenção de violar a
soberania soviética põe todo o
mundo numa situação difícil.» E a
situação se torna ainda mais difícil
quando os dirigentes ianques mais
responsáveis mudam de posição
como se muda de camisa. Referiu-
do-se ao fato de ter Eisenhower
primeiro negado a existência do
avião-espião, depois confessado a
espionagem e dito que ela conti-
nuaria, pois ora «uma necessida-
de», e finalmente afirmado, cm
Paris, que os vôos não seriam rei-
niciados, disse o deputado Melvin
Price: «Estamos num aperto e ;i
única coisa que podemos fazer é es-
perar e ver o próximo disparate dos
dirigentes nacionais. Na semana
passada o presidente disse o con-
trário do que diz agora. Como po-
demos saber o que irá dizer na pró-
xima semana?»

Na Inglaterra, òs jornais e os
meios políticos não comprometidos
com a guerra fria condenam a poli-
tica norte-americana e pressionam
o governo inglês para que não en-
volva o pais numa provocação. O
«Daily Herald», trabalhista, por
exemplo, pergunta: «O primeiro
ministro pode nos assegurar que
êle sabe tudo o que os americanos
fazem em suas bases na Inglater-
ra? Que êle exerce um controle

completo, de modo que nada pode
ser feito por trás de nossas costas,
quer se trate de foguetes, espiões
ou bombas?»

O jornal conservador «Guardi-
an» vai mais longe ainda e afirma:
«O sr. Herter disse que os américa-
nos sobrevoaram a URSS e que
continuarão a fazê-lo. Permitire-
mos a nossos aliados utilizai' paia
este fim as bases que possuem em
nosso pais? A resposta, por mais
triste que seja, tem que ser, não.
Tendo sido apanhados uma voz em
flagrante delito, os americanos
não têm o direito de continuar suas
operações ilegais. Se o fizerem, não
podem pedir a seus aliados que os
apoiem.»

Mesmo entre os militares, a
espionagem legalizada» foi conde-

nada. O marechal Montgomery, por
exemplo, observou que < no momen-
to atual, quando todos se esforçam
para criar uma atmosfera cordial,
é o cúmulo da loucura o falo dos
Estados Unidos realizar vôos deste
gênero.»

Condenação na ONU
O presidente em exercício rio

Conselho de Segurança da ONU,
Sir Claudius Corroa, representante
do Ceilão, referindo-se á declara-
ção de Herter de que os vôos de
espionagem sobro a URSS são
necessários o continuarão», decla-
rou que se devia observar que de-
clarações como essa ..ignoram
abertamente a soberania territorial
do um país. Isto constitui um de-
safio para as Nações Unidas, por-
que a estrutura fundamental da
Carta da ONU se baseia no respei-
to à soberania o à integridade ter-
ritoriais de todos os membros».

Positivado o fracasso da confo-
rència de cúpula, depois da reunião
realizada entre De Gaulle, Mac-
millan o Eisenhower, que o próprio
povo parisiense se encarregou de
mostrar quem era o culpado, ao
vaiar o presidente dos Estados
Unidos quando este passava de
automóvel pelas ruas.

Avião Norte-Americano
Violou
Direito Internacional

A política norte-americana de
se arrogar o direito de violar a so-
berania territorial da União Sovié-
tica como «legítima defesa preven-tiva» não podia deixar de causar
a indignação c o protesto de todos
os juristas democráticos e honestos
em todo o mundo. No Brasil, várias
foram as personalidades que se
pronunciaram neste sentido. Em
todos os pronunciamentos existe
uma nota comum: é inadmissível
querer elevar o crime já previsto
em lei à categoria de procedimento
legal nas relações entre os Estados.

Osny

Duarte

Pereira

Referindo-se ao ato de espiona-
gom dos EUA, o desembargador
Osuy Duarte Pereira observou:

* Sustenta-se que o ato pratica-
do, o uso dos aviões U-2 para tare-
fas de espionagem na União Sovié-
tica é uma atitude de defesa legíti-
ma dos Estados Unidos para pre-
caver-se de um ataque de surprê-
sa.» Observou o dr. Osny Duarte
Pereira que todos os convênios e
tratados internacionais, entre eles
a conferência de Bruxelas, em
1864, a de Haia, em 1907, e os
convênios de Paris, em 1919, de
Londres e Chicago, em 1929 e 1944,
respectivamente. «O uso de aviões
para realizar investigações de cará-
ter militar não é somente um ato
de espionagem caracterizado como
delito internacional por ter sido
apoiado pelo governo que o enviou,
como também é uma violação dos
tratados acima referidos, o que
justifica, segundo esses mesmos
convênios, sanções e penas interna-
cionais como o boicote, ruptura de
relações, retorção, represálias e a
própria guerra,»

netrar no território de um país
sem sua autorização. «Sobretudo
não tendo sido declarado estado de
guerra, nenhum veículo ou pessoa
pode penetrar ou atravessar terri-
tório de outro país sem autoriza-
ção. A alegação de legítima defesa
preventiva não pode ser feita den-
tro das normas de direito interna-
cional vigentes.»

Lineu de
Albuquerque
Mello

Oscar

Tenório

O dr. Oscar Tenório, catedrático
de Direito Internacional da Univer-
s.idade do Rio de Janeiro, disse que
não se pode alegar pretexto algum,
pois .-dentro dos princípios estabe-
lecidc.s no Direito Internacional,
não é possível \\ ictrar no espaço
aéreo de um país sem sua autori-
zação. Qualquer vôo não autorizado
constitui violação clara do espaço
aéreo de uma i1"'""o o nno encontra
jr.-^fícativa ou lugar no Direito
Internacional.»

hrancisco

Mangabeira

O dr. Francisco .Mangaboira,
líder católico e professor de direito
público, observou que não pode
haver tergiversação quanto a pe-

Do dr. Lineu de Albuquerque
Mello, catedrático de Direito Inter-
nacional Público iia Faculdade Na-
cional de Direito, ouvimos o seguiu-
te:

O vôo do avião norte-america-
no sobre o território da Rússia,
para fins de espionagem, represou-
tou sem dúvida flagrante violação
da soberania desse País. As con-
venções sobre direito aéreo que re-
conheceram a soberania do Esta-
do sobre o espaço atmosférico ad-
mitiram, como única restrição, o
trânsito inofensivo, isto é, de acro-
naves privadas, destinadas a o
transporte de passageiros e carga.
E, ainda neste particular, não ten-
do a Rússia assinado a convenção
de Chicago, de 1944, poderá impe-
dir o sobrevôo do seu território por
aeronaves privadas.

Quer dizer-se, então, da viola-
ção do espaço aéreo da Rússia por
aeronave militar, com finalidades
inamistosas, qual a de fotografar
obras de defesa, no momento em
que vivemos, de tensão internado-
nal já denominada justamente de
«guerra fria»?

Afirmar-se que o direito de
conservação e defesa do Estado
poderia justificar aquele procedi-
mento parece-me absurdo. Todo
direito a esse respeito encontra
sua natural limitação em igual di-
reilo de outro Estado c deve cessar
nos limites de cada um. O que
ultrapassar esses limites é violação
de soberania.

Do contrário, criar-se-iam peri-
gosos precedentes para novas prá-
ticas, em que até razões de ordem
subjetiva poderiam determinar pro-
cedimentos dessa natureza, com
desrespeito à soberania territorial
dos Estados. Nenhum Estado esta-
ria seguro da inviolabilidade do seu
território.

A afirmação do Presidente dos
Estados-Unidos, na «Conferência de
Cúpulas», de que mandara suspen-
der vôos como aquele, se é um re-
cuo diante de declarações suas an-
teriores, representa, sem dúvida,
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unia volta aos bons princípios ju-
ridicos e ao bom senso.

A conduta do Governo norte-
-americano, assumindo a responsa-
bilidade do vôo, e a intensa divul-
gacão que deu ao fato o Governo
russo condenariam ao insucesso,
como era facilmente previsível, a
atual reunião de Paris

Atualidade
de Lenin

O último número da revista PRO-
BLEMAS DA PAZ E DO SÓCIA-
LISMO (n" 4. 1960) é, em sua maior
parte, dedicado a Vladimir llitch
Lenin. cujo 90" aniversário de nas-
cimento foi festejado no més de
abril. Além do editorial — «O le-
ninismo vive e triunfa» — em que
se acentua a extraordinária atua-
lidade dos principais aspectos da
doutrina leninista, vários artigos
são consagrados à obra do fundador
do PCUS e do Estado socialista
soviético. Jacques Duelos, Êrnest
Kolman, N. Pogodin, N. Alexandrov,
Palme Dutt e outros destacados
marxistas escrevem sobre Lenin.
Isso faz do presente número de
PROBLEMAS DA PAZ E DO SO-
CIALISMO uma fonte preciosa de
ensinamentos acerca da doutrina le-
ninista, particularmente em relação
ao? problemas de nossa época.

Outros interessantes trabalhos
aparecem ainda neste número, tais
como o de O. Kuusinen sobre «As
tendências c perspectivas do capi.
talismo monopolista contemporà-
neo», Eugene Dennis «Sóbrc a coe-
xisténcia pacifica: crítica de um
«ponto de vista ocidental» e Luigi
Longo — /Pela renovar.So demo-
cratica da Itália r nelo soc;alismo».

Procure cletde já nas bancas e
livrarias o número 4 (1960) de

Problemas
da Paz v do
Socialismo

Decolagem aterrissagem

Jânio

Vaiado

em Recife

RECIFE (do correspondente) —
T •abalhadores e estudantes de Re-
cile receberam com uma estrep to-
sa vaia o sr. Jânio Quadros, no mo-
monto em que o candidato do Clti-
lie da Lanterna pretendia replizar
um comício em frente ao Comitê
Estudantil pró-Jânio. Mal o amigo
de Kockefeller, que tinha ao lado o
sr. Cid Sampaio, chegava na saca-
da do prédio, operários e estudan-
(cs deram início a uma manifesta-
cão de repúdio ao candidato entre-
guista. «Abaixo a demagogia!»,
«Não quereinos candidato entre-
guista!», «Abaixo o amigo de Roe-
kcfeller!», gritavam centenas de
pessoas. Visivelmente perturbado, o
sr. Jânio Quadros não sabia o que
fazer. Os elementos do seu estado-
-maior resolveram então usar a vio-
lência contra o povo. Como ha vi
no local balaios com cocos, decidj-
iam atirá-los contra os manifestai!-
tes, sustentando-se assim, durante
cerca de dez minutos, unM curiosa
«batalha dos cocos».

Anteriormente, haviam se reali-
zado outras manifestações antiia-
nistas, principalmente na Rua No-
va, quando Jânio por ali passara
em companhia do governador Cid
Sampaio, do defensor da Standard
011 Juarez Távora c outros Ian ter-
nciros. Ao longo de toda a rua, mi-
viam-se os grilos de «Lott! Lot<!>\
Na rua Diário de Pernambuco rea-
lizou-se mesmo um comício impro-
visado, em ijue os oradores repu-
¦ liaram a candidatura do amigo de
ltockefeller como entreguista e con-
traria às aspirações de progresso
do Brasil, particularmente do Nor-
deste.

Essas manifestações do povo per-
nambucano, inteiramente espontá-
neas, assinalam o fracasso da vis'1 Ia
u" -Jânio Quadros ao nosso Estado,
onde é cada vez mais sólida a si-
tuação da candidatura nacionalista
do marechal Teixeira Lott.
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Os Caminhos

Todo mundo
vki o «U-2»

No dia 11. de maio a prova material do crime foi apresentada aos jornalistas
estrangeiros em Moscou. Ôs restos do «U.2» revelavam a veracidade da denúncia
soviética, comprovando o ato 'aaressivo ianque autorizado pelo presidente Eisenho.
wer e jogando por terra as tentativas de criar confusão em torno do fato
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Rublos
e rádio

Powers levava consigo os apetrechos indispensáveis a uma missão de espionagem.
Dinheiro, aparelho transmissor, jóias e outros objetos característicos para o de-
sempenho desse tipo de.atividade e para serem utilizados no caso de uma aterris-
sagem no território da URSS. 0 fim do espião, entretanto, foi completamente
diferente daquele que os filmes e historiai em quadrinhos contam: um foquete
liquidou a missão

rr=THM C^¥»
Espionagem Ianque

Desde que o avitio-espiõo norte-
americano foi abatido por um foguete
soviético e que seu piloto foi caplura-
do e confessou estar em missão de es-

pionagem, fala-se muito do que se con-
venciou chamar de serviços de informa-
cão, serviços de segurança, serviços se-
cretos ou serviços especiais dos Estados
Unidos, e cada qual faz conjecturas a
respeito das funções exatas desses ór-

gãos. Na medida em que nos permito
o segredo absoluto que os cerca, é a
essa pergunta que tentamos hoje res-

ponder.
A primeira constatação a que che-

gamos é a de que a espionagem e a
contra-espionagem dependem, de fato
nos Estados Unidos, de uma dezena de
organismos diferentes.

Vamos examiná-los rapidamente,
um a um.

0 único que tem o título de Ser-
viço Secreto dos Estados Unidos, isto
é United States Secret Service (USSSI
é, paradoxalmente, o menos secreto de
todos. Dirigido por U. E. Baughman, su-
cessor de James J. Maloney desde . .
1948, é, na realidade, incumbido es-
sencialmente de «proteger a pessoa do
Presidente dos Estados Unidos e seus

pc rentes próximos», tendo, função
acessória, de lutar contra os moedeiros
fc'sos. Sua divisão principal é a Fòr-

ça de Polícia da Casa Branca (White
House Police Force) que, em Washing-
lon, exerce as mesmas funções reali-
zadas, na França, pelos policiais da
SOreté Nationale destacados para os
Campos Elisios.

Embora, no essencial, um depai-
tamento de policia, o famoso F.B.I., ou
Departamento Federal de Investigações
(Federal Bureau of Investigations) nos
faz, porém, penetrar no dominio dos
serviços secretos. Com efeito : seu che-
fe, Edgar G. Hoover, cuida da repres-
são ao banditismo, nas mesmas condi-
çõe que os diversos serviços da Poli-
cia Judiciária na França, é também in-
c«;iiibido, desde setembro de 1939, da
contra-espionagem, isto é, das funções
exercidas aqui pela D. S. T. (Direção
da Fiscalização do Território). E do co-
nhecimento de todos que a fronteira
entre a espionagem e a contra-espio-
nagem é tão leve na realidade quanto
é clara nos textos oficiais. Hoover dis-
põe, portanto, de lemivel poder. In-
clui-se entre os poucos homens que
exercem, nos Eslados Unidos, influên-
cia particularmente nefasta, e muito
teria a dizer a respeito desse campeão
da guerra fria que se gaba de haver
instaurado 1 28 milhões de processos. . .

Edgar G. Hoover tem assento,
como chefe do F.B.I., na I.I.C., ou Con-
ferência Interdepartamental de Informa-
ções (Interdepartamental Intelligence
Conference) que desde 1949 tem por
função coordenar a atividade dos ser-
viços de informações, em ligação com
o I. C. I. S., ou Comitê Interminislerial
da Segurança Interna (Interdeparte-
mental Committee of Internai Security).

No I. C. I. C. se fazem represen-
tar o Departamento de Estado, o Mi-
nistério das Finanças, o Ministério da
Justiça e o Estado Maior Geral do
Exército.

À I. I. C. têm assento, além do
F. B. I„ a C. I. A., 0. N. I. e o G. 2.
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0 que e a C. I. A. ¥ A Agência
Central de Informações (Central Intelli-

gence Agency) foi criada pela lei de
26 de julho de 1947, que lhe fixa o
objetivo de «estudar o modo de agir
com respeito a todas as questões que
apresentem um interesse qualquer para
o Departamento de Estado e que se
relacionem com a segurança nacional,
assim como apresentar propostas ao

presidente dos Estados Unidos».
Os chefes da C. I. A. foram, des-

de sua fundação, o almirante Hillen-
koeter, o general Bedell Smith e o ei-
vil Allen Welsh Dulles, Se Bedell Smith
foi igualmente embaixador em Moscou
e sub-secretário de Estado, Allen W.
Dulles é irmão do defunto profeta da
guerra fria, Foster Dulles. Sua carrei-
ra começou realmente quando, em . .
1942, o general William J. Donovan o
nomeou chefe do O.S.S., em Berna
(Office of Strategic Services (Secreta-
ria de Serviços Estratégicos - Estados
Unidos — N. da R.). «Da Suíça, — es-
creve êle mesmo na «Alemanha Sub-
terrânea», livro aparecido em 1947,
— consegui estabelecer relações com
a organização secreta alemã...». A
essa organização secreta pertencia, en-
tre outros o general Speidel. Reunindo
oficiais superiores da Wehrmacht, ela
se fixara o objetivo de levar o III Reich
a assinar uma paz em separado com o
Ocidente, a fim de continuar, em boa
companhia, a guerra contra a U.R.S.5.
Era, na época, o mesmo a que Allen
W. Dulles visava. Este permanecia fiel
à sua vocação. À C. I. A. está ligado
o piloto do avião de espionagem hoje
encarcerado em Moscou.

O "G.2" e os "Rangers" -

Acabamos de falar do O.S.S. Por
engano é ainda às vezes citado quan-
do se trata da época atual. Órgão de

guerra, a Direção dos Serviços Estra-
tégicos (Office of Strategic Services)
desapareceu com o tratado de paz
para ser logo substituída pela C. I. A.,
que tomou conta de todos os seus fun-
cionários e agentes.

Continuemos, porém, com nosso
exame atual. Vimos que também têm
assento na I.I.C. o O.N.I. e o -^G. 2».

A ONI, ou Direção das Informa-
ções Navais (Office of Naval Intelli-
gence) depende do Ministério da Ma-
rinha e do Estado-Maior da Armada.
Publica um boletim confidencial sema-
nário, o «ONI Weekly:>.

O ¦ G. 2v é, de falo, equivalente
ao II Bureau do Estado-Maior Geral
na França e parle integrante das for-
ças de terra dos Eslados Unidos.

E preciso ainda citar, para que
nossa lista seja quase completa, o OIG,
o FBMI, o Bureau of Communications a
Situation Room, os Rangers e a N.S.A.

O OIG, ou Grupo Orai de In-
formação (Oral Intelligence Group) é
encarregado da vigilância e do inter-
rogatório das «pessoa', que voltam de
viagem-. No número destas estão so-
bretudo incluídos os emigrados e trâns-

De ALAIN GUÉRIN,
exclusivo para NR

fugas do este que a Ulü sonda, com

vistas a uma utilização eventual.
O FBMI, ou Serviço de Informa-

ções sobre os Rádios estrangeiros (l:o-

reign Broadcasting Monitoring Intelli-

gence) é, praticamente, uma seção do

C. I. A., por conta do qual êle faz a

espionagem radiofônica.
O Bureau of Communications (De-

parlamento das Comunicações) exerce

o mesmo papel na Marinha.
A Situation Room, que se pode

traduzir Câmara da Conjuntura, é o

centro de coordenação das informa-

ções para os chefes militares «aliados;»

em Washington.
Os Rangers são unidades armadas

de intervenção que exercem junto ao

C. I. A. as mesmas funções do «II Cho-

quo>- de paraquedistas junto aos ser-
viços especiais franceses.

Finalmente, a NSA, ou Agência
Nacional de Segurança (National Se-
curity Agency), dirigida pelo general
Charles P. Cabell, é igualmente um or-

ganismo de coordenação cujas atri-
buições coroam indiretamente as do
IIC e do ICIS.

Ê preciso notar, concluindo esto
rápida revista dos espiões e contra-es-

piões americanos, que a dispersão dos
serviços é mais aparente que real. Com
efeito, dois fatores intervém para con-
trabalançar seus efeitos. Primeiro, o
controle exercido sobre todos os ór-
gãos pelo Conselho Nacional de Se-
gurança (National Security Councii),
presidido pessoalmente pelo presidente
dos Estados Unidos. Segundo, a onipo-
tência, crescente do C. I. A,

A teia de Aranha
da guerra fria

Quando se sabe que é Allen W.
Dulles, seu chefe, a importância assu-
niida pela C. I. A. merece ser notada
muito em particular. Segundo Hanson
W. Baldwin, cronista militar do New
York Times, a Agência Central de In-
formações emprega regularmente de 9
a 15.000 pessoas. Por outro lado, seus
cinco departamentos (três de pesqui-
sas, um de análise e de classificação,
um de síntese e de publicação) ocupam
mais de 20 edifícios diversos em Was-
hington.

À testa desta teia de aranha da
guerra fria se achava, ainda recente-
mente, um antigo professor de histó-
ria da Universidade de Yale, Sherman
Kent, o colaborador irais chegado a
Allen W. Dulles.

Fica-se tonto quando se pensa nas
fabulosas quantias necessárias ao fun-
cionamento dessa gigantesca máquina
de espionagem. No orçamento de . .
1954-1955 mencionavam-se, por um
lado, 88.363.000 de dólares sob a r.u-
brica do serviços de informações que
não dependem do exércilo e, por outro
lado, 54.454.000 de dólares sob a
rubrica Activity 2100 das forças arma-
das. No total, há cinco anos, mais de
700 bilhões de francos, à cotação da
época, por ano. . .
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Preferiu
viver

A ordem era não cair vivo nas mãos da3 autoridades soviíticás, em caso de acidente; uma pistola ou então um.i agulha enve-
nenada deveriam ser utilizadas por Powers. Infelizmente para os ianques éle não cumpriu as ordens e confessou às .lutori-
dades soviéticas os verdadeiros objetivos do vôo, espionar território tia URSS, localizar bases para o lançamento d»
foguetes. Acabou por encontrar uma delas e se estrepou.

Carta de Praga
Querida amiga: Recebi a carta em que me confa que n primavera•stá chegando... Imagino que a chegada du primavera, para vocês seja

uma boa e alegre noticia da natureza, como boas e alegres foram,' paia
nós. as notícias que recebemos. Por favor, empreste-me as suas palavras
para os leiiores de NOVOS RUMOS : «-lá imaginaram o «pie faríamos, no
ílrasil, ,se acontecesse o que aconteceu aqui? Artigos elelriecos, arroz, com-
potas, roupas... tudo a preço rebaixado? Um rádio porlíUH que custava
antes 400 coroas por 280!» Penso que faríamos como você me diz que os
• checos estão fazendo: compraríamos. Muitas crianças dormiriam de cobertor.
Outras calçariam sapatos, pela primeira vez. Outras, sobre a blusa fina <•
gasta da escola pública, botariam casaqninhos de lã. ISu os encontra, sempre,
nos dias frios, de corpo encolhido a caminho d» escola. Outras não morreriam
porque os pais poderiam alimentá-las melhor. >íào sei se você sabe que 50%
das crianças que morrem no Brasil, sfto vitimadas por distúrbios carencials.

Você me conta, ainda, que nada pagou pelos serviços médicos prestados
a seu filho, e também lhe deram os remédios. Vivemos numa terra, a nossa
terra, em que morrem mil crianças por dia, antes de completarem um ano.
Muitas dessas crianças poderiam viver, se em vez do enearecimonto da vida,
que foi quase de 60% no ano passado, houvesse, como aí, uma rebaixa de
preços. Mas como, se o sistema econômico não é planificado de modo a servir
o povo, a salvar as crianças? Não sei que noticias poderei dar-lhes, agora.
depois de sua carta. (A primavera está chegando. Os preços fórum rebaixados!
As crianças tem assistência médica »• remédios de graça.) O arroz quusédobrou de preço nos últimos meses. Num quilo de gordura de coco houve
uni aumento de (Jr$ 43,50. Num quilo de manteiga, Cr$ 20,00. Anunciam umnovo aumento para o prè.ço da carne. Bem, não me proponho a mandar
uma tabela de preços, porque, em cada 24 horas, os preços, geralmente sãoalterados, isto é, aumentados.

Mas, a propósito do lindo livro de histórias coloridas que você mandou
para meus filhos, desejo contar-lhe uni fato que pode parecer .som impor-(ãiu-.a, mas que você entenderá porque mcshin as pequenas ofensas .feitasàs crianças chegam depressa ao coração das mães. As crianças de um doscolégios custeados pelo governo da cidade denunciaram o desconforto e oscist gos. Entre as coisas que não tinham estava incluído o travesseiro. 1£ adiretora, então, alegou que o uso do travesseiro é uma indisciplina. No livroencontro muitos bichinhos e muitas crianças recosradas cm travesseiros e'sinto uma grande pena das crianças a quem negam um travesseiro, pararepouso. Quando d go a meus filhos que tenham bons sonhos, é no pequenotravesseiro que eles procuram esses sonhos. Como você vê,'us crianças do
poucos recursos continuam sem ter onde descansar as cabeças. Como
poderão sonhar?

Muito obrigada pelas noticias. E para-bens pela primavera que já deve ter chegado
a .''ra^a, onde os preços foram rebaixados,
onde as crianças têm assistência médica, têm
«emédios e podem sonhar...

Ana Montenegro '
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Ao voltar de um congresso científico
internacional realizado na União Sovié-
fica, o físico brasileiro César Lattes não
escondeu, diante de seus amigos 0 de
jornalistas, sua admiração pelo que vira
na cidade atômica de Dubna, a cem
quilômetros de Moscou. O que mais
impressionou o conhecido cientista bra-
sileiro, entretanto, não foram as moder-
nas e precisas instalações e equipamen-
tos de Dubna, ou as condições e recur-
sos de que dispõem os cientistas sovió-
ticos, poloneses, alemães, tchecoslova-
cos, húngaros, chineses e de outros pai-
ses que trabalham naquele centro.

Tendo participado de pesquisas 1
reuniões científicas em vários países,
principalmente nos Estados Unidos, Ce-
sar Lattes ficou entusiasmado com o tra-
tamento dispensado na URSS aos cien-
tistas estrangeiros. Em Dubna, os cien-
tistas nacionais não consideram os es-
trangeiros como «fichinhas», como In-
feriores; não existem segredos t hierar-
quias e toda a organização do traba-
lho é feita a partir da confiança recí-
proca e das necessidades de pesquisa.
Os cientistas estrangeiros são tão «de
casa» como os nacionais e só poderão
ser distinguidos, talvez, por um carinho
especial. Esse espírito de colaboração
e de amizade é também característico
das universidades soviéticas que rece-
bem estudantes estrangeiros

Saúde
até
à força

Non Karjono, ganhou uma bolsa de
estudos para o Instituto de Energia
Elétrica de Moscou. Saiu da Indonésia
resfriado e partiu para a União Sovié-
tica sem se preocupar muito com sua
saúde. Karjono já tinha ficado resfria-
do várias vezes e achava que uma gri-
pe não é mistério algum. Chegando em
Moscou, Karjono foi submetido imedia-
lamente a um exame médico • baixou
eo hospital. Por causa de um resfria-
do à toa ? — perguntou Karjono. Não,
para que você tenha todas ai condições
para estudar, para que sua saúde es-
teja 100% e você só se preocupe com
os livros e as aulas.

Karjono não teve saída, mas depois
de uma semana no hospital estava em
ponto de bala. Da mesma forma que
os cidadãos soviéticos, os bolsista, es-
trangeiros têm à sua disposição todos
os recursos médicos necessários, sem
qualquer despesa. Periodicamente, os

.estudantes são submetidos a exames
clínicos completos, que não deixam es-
capar qualquer doença ou debilidade.
Além dos hospitais, enfermarias e re-
médios, os estudantes contam ainda
com as casas de repouso, para onde
são enviados a fim de recuperar forças.
Tudo é feito para que o estudante pos-
sa se preocupar exclusivamente com
seus estudos e aproveite ao máximo
sua permanência na União Soviética.

Como
se
estuda...

-iJS0MHMHHMESTUD8HTE ESTRANGEIRO fU URSS NÃO TEM 
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O Curso é Gratuito
e Comida Também
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A escola
c a prática

Não é só nos livros e nas aulas que os estudantes sovi^tim» . it»'«»^«ii-. - j
.islema de ensino na União Soviética guarda uma r"a ão i m 
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instalações fabris para experiências. ««'aniaaos. 
a propr.a un.vers.clade possUI amplas

dades. Como os livros são muito bara-
tos, eles aproveitam a mesada para
comprar obras técnicas inexistentes em
seus países e que lhes serão úteis. Koi-
rala, que é mais econômico ainda do
que Uarani, já comprou com o dinheiro
da balsa instrumentos técnicos que em
seu país custam fortunas.

Esportes
e
diversões

Mas, nem só de livros vive o cstuHan-
te, principalmente nas férias. Nas pe-
quenas férias de deiembro, os diverti-
mentos preferidos são esquiar e pati-
nar no gelo. Para Consuelo Hcrnan-
dez, mexicana que estuda planejamen-
to econômico, por exemplo, não há
nada melhor do que patinar com seu
namorado, o finlandês Jan Sulipan, es-
tudante de agronomia. Na universida-
de existe um campo de basquetebol que
durante o inverno é transformado em
rinque de patinação. Consuelo pensava
que se podia patinar em qualquer lu-
gar e não sabia que era preciso raspar
a neve até chegar à terra e depois jo-
gar uma camada de água que logo se
congela.

Mas há os que preferem os diverti-
mentos artísticos aos esportes. Quando
chegou na URSS, Julius Ariamba, da
Nigéria, estudante de medicina, gosta-
va de ballet por causa das danças foi-
cloricas de seu país e de alguns filmes

que tinha visto. Em Moscou, Ariamba
não perde uma oportunidade de ver os
recitais do Bolshoi ou do conjunto de

danças populares de Moiseiev. Tam-
bém o teatro • o cinema tem seus fre-
gueses assíduos, para não falar das
reuniões de leitores e das conferências
sobre literatura.

Nas grandes férias de julho e agôs-
»o, os estudantes estrangeiros reunem-se
•m grupos excursionistas e paitem sòzi-
nhos para conhecer as cidades e o cam-
po na União Soviética e nas democra-
cias populares. O sueco Paar Und-
quist, por exemplo, quando terminou
seu curso He engenharia, já tinha per-
corrido desde a Sibéria até a Repúbli-
ca Democrática Alemã, desde a Criméia
até a península de Kola.
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Um estudante brasileiro que visitar
os centros universitários soviéticos ficará
imediatamente espantado com a impor-
tância que a Universidade tem na vida
de seus alunos. Na URSS, o estudante
passa quase o tempo todo dentro da
Universidade; é lá que êle estuda, assis-
te aulas e conferências, recebe assis-
tência dos professores e seus auxiliares,
participa de seminários e estudos co-
letivos com seus colegas, etc. Na pró-
pria universidade o bolsista estrangeiro
pode fazer suas refeições, quando não
prefere cozinhar êle mesmo, e na pró-
pria universidade êle tem seus aposen-
tos.

Ornar Koirala, do Ceilão, e Sidi
üarani, do Marrocos, por exemplo, pas-
sam o dia inteiro juntos, na Universida-
de de Moscou. Vindos de países extre-
mamente pobres, e ansiosos por ajudar
a melhorar o nível de vida de seus
povos, Koirala e Uarani afundam o na-
riz nos livros de mecânica e hidráulica
no quarto em que os dois moram, den-
tro da Universidade. Vão juntos para
as aulas, conferências e seminários e se
ajudam um ao outro em suas dificul-
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Nem só de livros
vive o estudante
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COm°S' aS'atlC0S' amerlcanos e europeus constróem uma grande família com seus colegas

Mundo
pequeno

Ramala Patil e Shadashiv Baàwen-
dra, embora tivessem vivido muitos nnos
na mesma cidade, em Calcutá, na fn-
dia, só se conheceram durante o curso
de língua russa que os estudantes es-
trangeiros freqüentam antes de se ma-
tricular na universidade. Shadashiv já
tinha vindo a Moscou com uma dn|-~,_
Ção de médicos hindus o serro cie d-
cerone para sua patrício. Ramala, queIrá estudar eletrônica, não esperou ler-
minar seu curso de russo para so pre-
parar para aulas do Instituto, que co-
meçam em setembro. Todos os dias vai
Para a grande bibüoleca da Univ-rs:-
dade e se debruça sobre cs complica-
dos tratados em francês e inglês do sua
especialidade.

Mas Ramala não é uma ex«~0
Nas salas de aulas, nos clubes, nes lei-
"oratórios, nas bibliotecas, por lo;os
°S Can,os se vêpm estudantes sòzin! os
o« em grupos aproveitando todas os
horas e todos os dias de seus cursos.
Eles sabem que depois de cinco ou ,,ís
anos de estudos, voltarão pa c, , .s
Países como engenheiros, ocenom síos
médicos, agrônomos, advo .a:os, c(' e'»• Preparam com afinco para mes^r
qUe nÕ° f01 à 'oa quo estudaram ,-aterra dos Sovieís

A URSS é atualmente a mo-or ,,,:.
brica de ,é="i^s do mundo», 50 h.ran,e ° P'a"° sotenai s„<:0 formc! .j
dois milhões e quinhentos mil técrra s^ nível superior. A qualidade dê. s'écnicos também não fica airís o p0 :e
ser medida pelas conquVas da cic"--c,
e da técnica soviética. E' po, isso
aumenta de ano para ano o rv, 0do pessoas que em tado o .mun-JÓ 

q -
rem estudar nas universidades sov.Víi;,
«as. Quando o governo da UPSS i j
«olveu criar a Universidade da Am a_de entre os Povos, imediatamente seapresentaram candidatos a bolsistas de
mais de 60 paiSCs, inc|üsive do ^
que querem aproveitar as facilidades
concedidas para desenvolvei seus co-
nhecimentos,
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I* de uma série de reportagens
Têm sido íartos, nos últi-

mos tempos, os comentários
dos jornais e de publicações econô-
micas sobre a necessidade de incre-
mentar a.s exportações de minério
de ferro brasileiro e de garantir
maior participação do nosso mine-
rio no mercado mundial. Mas o
preço que se pretende pagar, com
i» apoio do governo, por esse au-
niento de nossas exportações, é
nada menos do que a completa
desnacionalização da indústria de
mineração de ferro, é a entrega
desse ramo de atividade às com-
panhias americanas.

O Brasil exportou no ano pas-
Mulo 4,1 milhões de toneladas de
minério de ferro, tendo a Cia. Vale
do Rio Doce i»rtieipado na propor-
ção de 81% dessas exportações; o
restante, foi fornecido pelo grupo
de 29 pequenos mineradores nacio-
nais do Vale do Paraopeba. E foi
somente com a atividade, do Vale
do Rio Doce e dos mineradores do
Paraopeba que a exportação bra-
sileira de minério de ferro cresceu
de meio milhão de toneladas em
1947 (ano imediatamente anterior
ao início das atividades da Cia.
Vale do Rio Doce) para a cifra de
4 milhões do ano passado.
Empresas estrangeiras
na mineração

A penetração das companhias
•«trangeiras no setor é recente. O
Código de Minas, promulgado porGetúlio Vargas em 1940, proibirataxativamente a participação es-
trangeira nas atividades de minera-
cão, através do seu Ari. 6?: «O di-
reito de pesquisar ou lavrar só po-dera ser outorgado a brasileiros,
pessoas naturais ou jurídicas, cons-
Htiridas estas de sócios mi acionis-
tas brasileiros.» Dessa forma fica-
va vedada inclusive a presença de
acionistas estrangeiros nas soeieda-
des (pessoas jurídicas) que preten-dessem exercer atividade no setor.

Mas a Constituição de 46 abriu
wm rombo nas disposições naciona-
festas do Código de Minas: as con-
cessões para aproveitamento de re-
cursos minerais seriam dadas ex-
clusivamente a brasileiros ou «so-
eiedades organizadas no pais» (art.158); não importava que essas «so-
eiedades organizadas no país» tives-
tem 99% de suas ações em poder
de estrangeiros.

Por êsse rombo as companhias
americanas de mineração começa-
ram a penetrar no país, há poucos
anos atrás. Organizaram-se a «.Mi-

iteração Haiina do Brasil Lida.»
(capital: Cr$ 10.000.000,00), a «Mi-
neração Hannaco Lida.» (capital:
Cr$ 5.000.000,00). a «Pesquisas Mi-
nerais Heyo Ltda.» (capital: Cr$ . .
10.000.000,00) — todas elas subsi-
diárias da «Hanna Mining Compa-
ny», americana, que possui 99%
das ações de cada uma delas. A
«Hanna», além disso, comprou aos
ingleses a maioria das ações da
«St. John d'BI Rey Mining Co.»,
que, sob o controle do novo grupo,
pediu ao governo autorização para
a exploração de minério de ferro
no quadrilátero ferrífero de Minas
Gerais, onde está localizada. Com
a compra da «St. John d'El Rey» a
«Hanna» passou a controlar igual-
mente a Cia. Nova Limense de Mi-
neração. Como se vê, a Hanna está
em intensa atividade para aquisi-
cão de. minas e a obtenção de con-
cessões do governo, tendo inclusive
conseguido mobilizar Roberto Cam-
pos e Lucas Lopes para fazer o
projeto de uma de suas subsidia-
rias. Além da «Hanna», também a
«Cleveland Cliffs lron Co.» organi-
/ou aqui uma subsidiária sua: «So-
ciedade Cliffs de Mineração Ltda.»,
com capital de Cr$ 8.000.000,00).

Entreguismo oficia!
Até o momento, porém, essas

companhias americanas ainda não
começaram a participar da expor-
taçáo brasileira de minério de fer-
ro, embora seja o argumento da
exportação que esteja servindo de
cobertura para sua penetração no
ramo. Segundo o próprio estudo
do Conselho de Desenvolvimento
sobre a exportação de minério de
ferro, um dos princípios que deve-
ria condicionar o aumento dessas
exportações é o da «conjugação dos
capitais internacionais aos da ini-
ciatira pública e privada brasileira»
(p. 31).

Vm dos principais orientadores
da política governamental de ex-
pòrtação de minérios, o engenheiro
entreguista Mário da Silva Pinto,
conclui seu estudo sobre a questãoafirmando que «para se alcançar
uma exportação anual de 20/30
milhões de ton. em 1975 de mine-
rios (de ferro) de todas os tipos,
sei-á necessário associar o cor ttmi-
dor no empreendimento . 128
do citado volume do CY |Ik> de
Desenvolvimento). K « siimidor»
para o dr. Mário da f. ilva Pinto é
sinônimo de americano, pois toda a
sua exposição visa mostrar que o
único mercado possível para nossas
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exportações de minério são os Es-lados Unidos. Tal é seu empenho
em trazer companhias americanas
para o Brasil que não reparou que«1% das exportações da Vale dó
Rio Doce em J959 dirigiram-se
para a Europa, e que em 1958 essa
porcentagem foi de 65%,

0 ferro e a segurança dos EUA
O governo está endossando, por-tanto, a tese amplamente difundida

l>ela pagina econômica de «O Este-do de S. Paulo» de que só se ga-rantem mercados j»ra o minériode ferro mediante a entrega desua exploração às próprias firmas
compradoras, de que só se vende-
rá mais minério desnacionalizando
a sua indústria no Brasil, entre-
gando, inclusive, a Cia. Vale do Rio
Doce aos estrangeiros.

Contudo, isso que se apresenta
como um interesse pelo incremento
das ex|K>rtações brasileiras e peloaumento das nossas disponibilida-
des de divisas, representa, em ver-
dade, a garantia de reservas a baixo
preço para a siderurgia norte-ame-
ricana. Os Estados Unidos impor-
taram no ano passado quase 40%
do total de suas necessidades de
minério de ferro; a garantia de ja-/.idas e de suprimentos a longo pra-zo é considerada problema de segu-
rança nacional. Isto explica a
ampla movimentação de capitais
americanos em todo o mundo no
sentido de obter «minas cativas».
Além disso, a compressão dos pre-
ços dos minérios é quase sempre
obtida por meio das «minas cati-
va.s», que permitem ao comprador
(e explorador da mina) completo
controle sobre os preços.
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Fome
c dor

A miséria p »s condições de vida im
Nordeste levam milhares r iniUiares (l«>
habitante» da região ao <li! 'Spéro. A
fnmp P a dor roíulani n lar do serta-
nejo; a morto está sciuprc pretiente,

Retrato da Mi
do Nordeste

seria
A publicação dos índices de renda

per-capita nos diversos Estados
brasileiros, referente ao ano de

1 r>õT, feita recentemente, mostra
mais um ângulo da bastante conhe-
cida pobreza nordestina. Se bem
que tais índices — por não diver-
sificarem.a renda per-capita dentro
das diversas classes e camadas sò-
ciais — ofereçam um interesse
apenas relativo, servem, contudo,
pára dar uma idéia da despropor-
cão na distribuição da riqueza pelas
diferentes regiões do país.

Rend lt<

ameaçada
Riqueza

Manobras dos fruste» norte-anierioa-
nos põehi em perifio » indústria dr mi-
neração do turro no Brasil, O hi-rii-
mento da iinteii.sificaçâo da exporta-
çâu» é a capa para mascarar o jfolpc

as mais altas

Os pontos mais altos da renda
per-capita no país são aqueles cons-
lituidos pelo Distrito Federal onde
êsse índice alcança a cifra de 42123
cruzeiros, vindo após o Estado de
São Paulo, com 25.052,00 e Rio
Grande do Sul, com 17.857,00.

Km seguida vem um grupo que
aparece com uma renda {pie oscila
entre a última das maiores, islo é,
a do Rio Grande do Sul e a renda
per-capita média do Brasil.

Assim, temos o. grupo constituído
pelos Estados do Rio de Janeiro,
Paraná e Mato Grosso, todos eles
com valores incluídos na c«sa dos
1.4.000,00, embora acima da média
nacional do ano em causa, que foi
de 14 mil e 12 cruzeiros,

Passando adiante, vamos encon-
trar o grupo seguinte, cuja renda
está incluída entre um certo limite
mínimo, de cerca de 10 mil cruzei-
ros, e a média brasileira.

Os Estados brasileiras relaciona-
dos naqueles limites são os de Sla.
Catarina, Espírito Santo, Minas
Gerais e Amazonas, sendo que os
dois primeiros com valores acima
de 12.000.00 cruzeiros e os dois úl-
timos com uma renda per-capita
acima de 12.000,00 cruzeiros.

Aquém do limite mínimo propôs-
to — o de dez mil cruzeiros —
vamos encontrar, excetuando Goiás,
os restantes Estados da Federação,
começando pela Bahia e terminan-
do no Pará. Exceto este Estado do
extremo norte, os demais são os
Estados do .Grande Nordeste;- --
os mais pobres da Federação,

Note-se, ademais, que o Pfi"--' tem
unia renda per-capita maior que o
de Iodos os outros e, excetuando
Pernambuco, cuja renda por pessoafoi de 8 mil e 1.00 cruzeü-os, Goiás
com sua cifra de 7.500,00 está aci-
ma dos demais Estados do Nordes-
te, os últimos, portanto, na análise
em tela.

Nordestes: índices ínfimos
No Nordeste vamos encontrar

ires grupos de Estados se tomar-
mos o limite de 5.000,00 cruzeiros
para classificarmos, se fosse possí-vel, três diferentes graus da misé-
ria nordfstina.

No 1' grupo, com renda per-capi-
Ia de 8100.00 e 7.200,00 os Estados
de Pernambuco e Sergipe, respeeli-
vãmente. Num grupo seguinte te-
ríamos as unidades federativas co.m
renda per-capita de mais de 5.000,00
e de menos de 7 mil cruzeiros, nele
estando incluído Ceará. Paraíba,
Rio Grande do Norte e Bahia.

Por fim. aparecem os Estados
com renda por pessoa abaixo de
5.000,00 cruzeiros, sendo que o
Piau í com 3.700,00 é o último da
federação no índice em tela.

A posição de Alagoas

.lá vimos que Alagoas, conto um
dos Estados Nordestinos, figura

entre os mais pobres do país. A
sua renda p-r-capita — 6.500.00
cruzeiros — eqüivale a 46'< da
renda per-capita média do Brasil.

Mesmo no Nordeste ela é infer'or
à de Pernambuco, Sergipe e à do
Estado da Bahia.

Industrialização, (ator
da riqueza

A rápida comparação feita mos-
tra satisfatoriamente que cs Esta-
dos de maior renda per-capita d!s-
tinguem-se. dentro da economia do
pais. pelo nível mais elevado de in-
dustriaüzação que já alcançaram.
No Nordeste, é o Estado de maior
potencial industrial — Pernambuco
— aquele que se apresenta com a
renda per-capita de nível mais ele-
vado, mostrando, dessa forma, o
caminho para obter unia melhor i
da vida econômica da mais atrasada
das regiões brasileiras.

ffifflfiflffl
SUMOC (!)

Entre os órgãos responsáveis peta
elaboração tln política econômico-
financeira do pais. ocupa lugar do
grande importância (talvez, nie.s-
mo. o lugar mais importante, se so
tem em conta apenas a formulação
dessa políticai a Superintendência,
da Moeda e ilo (rédito (SUMOC).
Diretamente subordinada ao Minis-
tro da Fazenda, a SUMOC foi cria-
da no tini do listado Novo, precisa-
mente a 'í dr fevereiro do l!M.">.
«com o objetivo imediato de exercer
o controle do mercado monetário n
preparar a organização do Banco
Central».

Quinze anos já lá se vão desde
que surgiu a SUMOC, conio órgão
de existência provisória (ate a orga,*
nizaeão do Banco Central), mas bojo
serão poucos, certamente. os ,|M1.
sii lembram da origem desse órgão
poderosíssimo. Kih aqui. algumas
das outras atribuições da SUMOC:
delimitação das taxas de juros; ori-
enlação da fiscalização dos bancos;
fixação dos limites mínimos de ca-
pilai para a.s diversas categorias o
áreas de operações cie estabeleci-
inentos bancários; orientação da po-litica de câmbio e operações banca-
lias em geral; fixação, com a obser-
válida da Lei de Tarifas, dos pa-drões executivos do intercâmbio co-
inereial com o exterior e das opera-
ções de câmbio, tais como as taxas
cambiais do mercado oficial, as
bonificações para as exportações o
as sõbre-ta.\as para as opera-
ções cambiais, bem como as normas
gerais referidas no citado decreto;
estabelecimento dos critérios sele-
IIvos dos investimentos essenciais
ao desenvolvimento econômico do
pais ou à segurança nacional; au-
torização do registro — para efeito
de amortização a taxa cambial maii
favorável — de empréstimos, em
moeda estrangeira, amparando im-
portações relativas a esses investi-
inentos ou àqueles de interesse paraa economia nacional o fiscalizar sua
aplicação; estabelecimento de nor-
mas para o licenciamento das im-
portações sem cobertura cambial,
que correspondam a investimento
de capital estrangeiro no país. sob
a forma de capital de participação
representado por máquinas e equi-
pameutos e organizar o seu registro
para fins estatísticos'; representação
do Brasil junto ao Fundo Monetário
Internacional. Banco Internacional
de Reconstrução e Desenvolvimento,
etc, exercendo a função de deposi-
táriá dos baveres em Cruzeiros dés-
ses órgãos. Além dessas, a SUMOO
possui muitas outras funções impor-
lantissimas.

A SUMQC compõe-se de um Con-
selbo c de uma estrutura admlnis-
liativa. Do Conselho, além do oii-e-
l.or executivo da própria SUMOC,
lambem fazem parte » ministro tia
Fazenda (presidente do Conselho),
o presidente do Banco do Brasil
(vice-presidentei. o presidente do
Banco Nacional do Desnuvolvimen-
to Econômico e os diretores das
Carteiras de Câmbio, de Comércio
Hxterlor e de Redescontos do Banco
do Brasil. No Conselho têm assen-
Io ainda os diretores das Carteiras
de Crédito Agrícola e Industrial ij
ile Crédito Geral do Banco do Brasil.

Quanto á estrutura administrai!-
va. o órgãu mais impurfanle ai e\is-
lenie é o Departamento Econômico
e neste estão situadas as Importam
ti sinias Divisões de Investimentos
e Financiamentos Estrangeiros, do.
Balanço de Pagamentos^ de Assim-
tos Internacionais e de Estudos Mo-
netários e Financeiros,
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Começou a Supressão
Dos Impostos na URSS
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O caso do aviáo-espiâo norte-americano abatido por umcerteiro foguete soviético fèz com que passaseem pára segun-
do plano, no noticiário internacional, importantíssimas medi-nas econômicas aprovadas na última reunião tio Soviet Su-
premo da URSS. Referimo-nos, antes de tutío, à nova lei de
abolição gradual dos impostos pagos pelos trabalhadores
soviéticos, que em 1965 estarão para sempre livres rios tri-
butos fiscais.

Uma das características da situação econômica nos pai-ses capitalistas consiste em que os tributos pagos pela po-
pulação constituem cércj de três quartas partes, às vezes
mais, de suas receitas orçamentárias. Se excluirmos os im.
postos pagos pelas corporaç8es, encontraremos as seguiu-
tes percentagens da receita, no exercício orçarv.enário de
1958-1959, constituídas pelos impostos pagos pela popula-ão,
para falar somente dos países capitalistas mais desenvoivi-
dos:

Estados Unidos  70 por cento
Inglaterra  75 »

. França  73 „ »
Uália  88 »
Alemanha Ocidental .77 »

Em oposição a esse quadro, nas receitas orçamentárias
da Uni.io Soviética e dos p=Jf=es do cur.po socializa os Im.
po-tos pagos pela população formam apenas uma pequena
percentagem. Tal fato decorre da naturena do regime so-
ciallsta, onde 05 meios de produção são pro.Jried de role-
tiva (ou propriedade social de grupo, ou propriedade social
tle todo o povo). Em comeqüéncia, a maior parte — na URSS
os nove décimos — da receita orçamentária provém das re-
celtas da economia socialista. Em 1960, a receita originária
da eronomia socialista — pelas empresas industriais, agri.
colas r. comerciais — elevar.se-á n 703 bilhões de nibiop,
ou 90.9 por cento da receita orçamentária. A parle cons-
tituida pslos impo.-tos pagos pela população será cjíc ano
de npeha: 74 bilhões de rcblet, islo 6. 9.1 per c-n.o do
total da receita.

A tc:;;ldiicia obsorwja na economia çovictica é no -eu.
tido da diminuição desta ultima parle da receita. Deotie o

fim da última guerra, os impostos pagos pela população iáforam reduzidos de 13 oilhues de rublos por ano. Assima abolição dos impostos pagos pelos operários c empregados
(e, também, em iguais condições, pelos militares, estudan-tes. advogados r. artesãos cooperadoresi acompanha unia ten-dencia da economia soviética c terá como resultado impli-cito o aumento das receitas diretas dos cidadãos soviético-
(Atualmente, os depósitos da população na Caixa Económi
ca da URSS ascendem a 105 bilhões de rublos e o numero
de depositantes alcança o número espetacular de 50 milhõe-iisto é, um para cada quatro cidadãos soviéticos de todas a'cidades!).

Nos termos da lei aprovada pelo Soviet Supremo ciaURSS, a supressão dos impostos obedecerá ao seguinte esca-lonamento, referida aos operários e empregados (e tambémaos cidadãos das categorias antes mencionadas) que cm seulugar fundamental de trabalho percebam um salário de-até 500 rublos mensais, deixarão de pagar impostos
a partir de 1» de outubro de 1960:

até 600 rublos mensais, deixarão de pagar impostos
a partir de 1" de outubro de 1961;

-até 700 rublos mensais, deixarão de pagar impostosa partir de 1* cie outubro de 1962. u-ius
O derreto prevê, ainda, uma redução de 40 poi- cento"Os impostos que continuarem sendo pagos após -1- C|ltlacima mencionadas, em escala gradual, de tal modo que'em1965 quem quer que perceba até dois mil rublos mensai» n'imais pagará impostos. E os que perceberem mais de doI. 1rublos terão seus salários reduzidos - da mesma quaníiá 2agora pagam de imposto, isto é, continuarão ganhandomesma coisa. ymiancio a

No seu informe ao Soviet Supremo da URS<5
dente do Conselho de Ministros, Kruschiov oualifir 

° "''""
pressão dos impostos de realizarão de um I11J , 

'' Sl"
trab-dhadares, impossível sob o capitalismo, rio"'

Em v: ri-de. é difícil avaliar a onormr Pyitlida e o quarto contribuirá para aumentar a fôrc h! ? 
me"

das idéias sol.alistas. 0I 'n dc '""ração
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O camarada Maurício Grabois, cm seuartigo «Duas concepções"duas orienta-
çoes políticas», põe de lado as «Teses
para Discussão» o concentra o fogo de
seu ataque contra a Declaração de marçode 1958. Em sua opinião esse documento
encerra «uma linha oportunista do di.
reita».

A indignação de Grabois é perfeita-mente compreensível. Quem quer que
pretenda o retorno a uma orientação
eectária — e este é precisamente o seu
caso — não pode deixar de opor-sc às
idéias fundamentais da Declaração. A
esse documento cabe o mérito incontes-
tável de haver rompido decididamente
com as concepções dogmáticas c a poli-tica «esquerdista» do passado. Com eleiniciou-se o processo de elaboração de
uma linha que reflete mais acertadamen-
te a aplicação dos princípios marxistas-
leninistas à realidade de nosso pais. A
prática destes dois anos de atividade
vem confirmando aspectos essenciais da
Declaração: a análise da estrutura eco.
nômica, o caráter do Estado, do regime
político e do governo, as perspectivas da
situação internacional, a contradição
principal da sociedade brasileira, o cará-
ter da frente única, as possibilidades de
atuação legal e de um caminho pacíficoda revolução.

Entretanto, não consideramos aquele
documento isento de erros, falhas e im-
perfeiçíes. Em sua introdução, afirmava
a direção partidária que, no processo de
sua aplicação, a política nele traçada
deveria ser «submetida à comprovação
e enriquecida pela experiência do Par-
tido e do povo brasileiro». Seria a nega.
ção do próprio marxismo tomar a De-
claração como um dogma imutável, uma
escritura sagrada que encerrasse a ver-
dade absoluta dada de uma vez para
sempre. Transcorridos dois anos, pode-
•nos afirmar que a Declara*-) represen.
ta um momento importante no processo
de conhecimento da realidade brasileira.
Para os marxistas, porém, o processo de
conhecimento não se detém num mo-
mento determinado. Aprofunda-se com a
compreensão de novos aspectos antes não
percebidos. Amplia-se ao refletir a -ca.
lidade sempre cambiante. Retifica-se io
superar as conclusões não confirmadas
pela prática.

Eis porque as «Teses para Discussão.-)
não se limitam a «reafirmar» a Decla-
ração — como conclui, superficialmente,
o camarada Grabois — mas, tomando
oomo ponto.de-partida o documento de
março de 1958, o desenvolvem em muitos
aspectos e o corrigem em vários outros.
Aqui, precisamente, se revela a essência
da posição negativa de Maurfcio Grabois.
O que êle deseja não é corrigir os erros
e deficiências da linha política, como se
procura fazer através da discussão das
Teses. 8eu objetivo é substituir a linha
política atual por uma orientação fun-
damentalmente semelhante à linha sec-
íária do passado. As Teses superam a
Declaração buscando levar o Partido
para frente, desenvolvendo-a e corrigin.
tio-a à luz da experiência. Grabois rene-
ga a Declaração a fim de puxar o Par.
tido para trás, de volta ao sectarismo.

Ninguém contesta ao companheiro
Grabois o direito de considerar a Decla-
ração uma «linha oportunista de direita»,
depois de tê-la aprovado com o seu voto.
Não podemos deixar de protestar, no en-
tanto, contra o método empregado por
Grabois em sua crítica negativista, Élc
cria uma imagem deformada daquele
documento para justificar seus ataques.
Deturpa intencionalmente o texto da De-
claração para apresentá-la aos leitores
desprevenidos do seu artigo como uma
linha direitista. Toda a orientação poli-
tica proposta pelo camarada Grabois em
seus três longos artigos baseia-se nessa
falsificação. Não temos outro caminho,
portanto, senão o de restabelecer a ver-
dade, confrontando o texto da Declara-
ção com a imagem deformada desse
documento, contida no primeiro artigo
de Maurício Grabois (Duas Concepções,
duas orientações políticas — item 6 —
«A linha oportunista da Declaração» —
NOVOS RUMOS de 22,28-4.60).'

Grabois pratica sua primeira deturpa-
ção ao afirmar que a Declaração «exa-
gera a importância do desenvolvimento
do capitalismo» e «embeleza o capita-
lismo». Quem compulsar o primeiro ca-
pítulo do documento de março de 1958
há de ver que, após uma análise objetiva
dos aspectos progressistas do desenvolvi-
mento capitalista, ali se constata: «O
desenvolvimento capitalista, entretanto,
não conseguiu eliminar 05 fatores negati.
vos que determinam as características
do Brasil como país subdesenvolvido. Ao
tempo em que se incrementam as forças
produtivas e progridem as novas rela.
ções de produção capitalistas, conservam-
se em vastas áreas as relações atra.
sadas e permanece a dependência
diante do imperialismo, particular-
mente o norte-americano». Essa conclu-
são critica seria desenvolvida posterior-
mente, no informe de Janeiro de 1959
e nas «Teses para Discussão», onde se
analisa em maior profundidade as defor-
mações do atual processo de descnvol-
vimento capitalista.

Cometida a primeira escamoteação, o
companheiro Grabois julga-se cheio tle
razões para prosseguir afirmando: «O
exagero na apreciação tio papel do de-
«envolvimento capitalista no processo
revolucionário leva a Declaração a idea-
lizar a burguesia, que é tratada como
se fosse força conseqüente, capaz de de-
fender até o fim os interesses nacionais».
Aqui a falsificação se torna ainda mais
gritante, porque a Declaração frisa ex-
pressamente no seu capitulo quinto, ao
tratar das contradições internas da frente
única: «A burguesia se empenha em re-
colher para si todos os frutos do desen-
volvimento econômico do país, intensifi.
cando a exploração das massas traba-
lhadoras e lançando sobre elas o peso
das dificuldades. Por isto, a burguesia
é uma força revolucionária Inconseqüente,
que vacila em certos momentos, tendo
aos compromissos com os setores entro.
guistas e teme a ação independente das
massas.» (O grifo é meu — M. A.)

Grabois lança-se, logo após, à tarefa
de forjar uma «contradição» no texto da
Declaração, Afirma que aquele documen-

to, «depois de proclamar, em palavras,
que a revolução brasileira na presente
etapa é antiimperialista e antifeudal»,
«faz nova caracterização da revolução».
«Esta passa a ser somente nacional —¦
prossegue Grabois — e deve enfrentar
unicamente as tarefas antiimperialistns.
Os objetivos de caráter democrático fi-
cam inteiramente subordinados à contra-

MÁRIO ALVES (E. da Guanabara)

As Bases Falsas
de Uma Linha Falsa

dição antiimperialista, que é considerada
principal em toda a atual etapa histórica
da sociedade brasileira. Assim, as tare-
fas democráticas são separadas mecàni.
camente dos objetivos nacionais e trans-
feridas para outra etapa da revolução».

Confrontemos o texto da Declaração
com a interpretação capeiosa do cama-
rada Grabois. O que se afirma no capi-
tulo quarto daquele documento é que «a
sociedade brasileira está submetida, naetapa atual de sua história, a duas con.
tradições fundamentais». Após enumerar
estas duas contradições — a primeira,
entre a nação e o imperialismo norte-
americana e seus agentes internos, a
segunda entre as forças produtivas em
desenvolvimento e as relações de produ-
ção semifeudais na agricultura — afirma
a Declaração: «O desenvolvimento econô-
mico e social do Brasil torna necessária
a solução destas duas contradições fun.
damentais» (o grifo é meu — M. A.).
Qualquer leitor inteligente há de concluir
que a atual etapa da revolução exige
sejam solucionadas as duas contradições,
e não apenas o problema nacional. Mas
a questão fica ainda mais clara adiante,
quando a Declaração se refere à contra-
dição entre o proletariado e a burguesia
e a distingue das anteriores, indicando
que «esta contradição não exige uma
solução radical na etapa atual». A etapa
atual da revolução é definida nltidamen-
te como «antiimperialista e antifeudal,
nacional e democrática», e o documento
desenvolve essa tese acrescentando que«a solução completa dos problemas queela apresenta deve levar à inteira liberta-
ção econômica e política da dependência
para com o imperialismo norte-america-
no; à transformação radical da estrutura

agrária, com a liquidação do monopólio
da terra e das relações pré-capitalistas de
trabalho; ao desenvolvimento independen-
te e progressista da economia nacional e
à democratização radical da vida política»
(O grifo é meu — M. A.). Onde está a
«separação mecânica» entre as tarefas
democráticas e os objetivos nacionais?
Onde, quando, se transfere as tarefas
democráticas «para outra etapa da rc.
volução»7

Dirá o camarada Grabois que isto
ocorre quando a Declaração destaca, den-
tre as duas contradições, a contradição
principal entre a nação e o Imperialismo
norte-americano. O argumento básico de
Grabois consiste em declarar que esta
contradição «é considerada principal em
toda a atual etapa histórica da socie-
dade brasileira». Nada mais falso, po-rém. Ninguém encontrará tal profeciano texto da Declaração. O que ali se diz
apenas e que «na situação atual do
Brasil» (e não em toda a etapa antlim-
perialista e democrática da revolução),
a contradição que se aprofunda parti-cularmente é a que opõe a nação ao
imperialismo norte-americano e seus
agentes. «Nestas oondições», isto é, nas
presentes condições, esta contradição
tornou-se a contradição principal.
, A seguir, o camarada Grabois esfor-

ça-se por demonstrar que o esquema
de disposição das forças revolucionárias
contido na Declaração «corresponde a
uma revolução exclusivamente nacional»
e que «a solução da questão agrária
deixa de ser uma das tarefas da revo.
lução». Seu libelo acusatório baseia-se,
principalmente, na inclusão de setores
de latifundiários entre as forças que

podem opor-sc ao imperialismo norte-americano. A verdade, no entanto, é quea Declaração, como um documento des.tinado essencialmente ao esclarecimento
da tática dos comunistas, expõe no capí-tulo quarto o esquema de forças que seopõem «ao inimigo principal da naçãobrasileira», isto é, ao imperialismo norte-americano. Ao contrário dos «esquerdis-
tas» empedernidos, que se preocupamapenas em saber como será composta afrente única no futuro, rio momento daconquista do poder, menosprezando as
possibilidades existentes para a amplia,
ção da frente única no momento atual,
a Declaração concentra sua análise no
processo real de formação da frente úni-ca, como êle se apresenta atualmente.
Constata que podem participar do movi-
mento nacionalista «os setores de lati-fundiários que possuem contradições com

o imperi; -,mo norte-americano», acen-,
tuando, porem, que «a sua conseqüência'
não pode ser evidentemente a mesma».
A Declaração merece critica pelo fato
de não haver abordado suficientemente
o problema das contradições na frente
única e não ter tratado com a necessá-
ria clareza a questão agrária. As Teses
para Discussão corrigem esta falha. Se-
ria leviano, contudo, afirmar que no
documento de 1958 «a questão agrária
deixa de ser uma das tarefas da revo-
lução».

Maurício Grabois indaga como é possí-vel «harmonizar» numa mesma frente osinteresses dos latifundiários, mesmo quetenham contradições com o imperialismo
norte-americano, com as aspirações dos
camponeses interessados em liquidar aestrutura agrária retrógrada. E conclui
que «será difícil, ou mesmo impossível,

trazer as grandes massas camponesas
para a frente única em que participemlatifundiários». Ninguém afirma, porém,

que na frente antiimperialista se trate
de «harmonizar» interesses de classe
antagônicos. Movidos por certas contra-
dlções com o opressor estrangeiro, alguns
setores de latifundiários podem partici-
par do movimento nacionalista, coinci.
dindo neste ponto com as massas cam-
ponesas, sem que haja harmonia no quese refere ao problema da terra, aos ar»-
tagonismos de classe. Além disso, se é
«difícil, ou mesmo impossível» trazer os
camponeses para uma frente única em
que participem latifundiários — como
afirma Grabois — será igualmente «di-
ficil, ou mesmo. impossível» trazer os
operários para uma frente única em que
participa a burguesia, já que os seus
interesses são também antagônicos. Apli.
cado conseqüentemente, o raciocínio do
camarada Grabois conduz à impossibil-
dade de qualquer política de frente única.
Se classes que possuem interesses con-
traditórios não podem coincidir na luta
contra um inimigo comum — como é
possível falar de frente única? Ou será
que o camarada Grabois fala de «frente
única» por falar, mas tem no suboons-
ciente a política de «classe contra
classe»7

Grabois depreende da Declaração «que
tem mais valor para a formação da
frente única a aliança com a burgue-
sia... do que os camponeses e a pequenaburguesia urbana, colocados em planomuito secundário». Daí conclui que aqué-
le documento «estabelece de fato uma
linha de renúncia à direção do movi-
mento revolucionário por parte do pro-

ORLY ANDREZZO (S. Paulo)

Os Comunistas e o Desenvolvímentismo
O desenvolvimento econômico do

Brasil é, hoje, uma evidência. Só não
o reconhecem os cegos, os que não que-rein ver 011 aqueles que ainda se en-
contraiu apegados às teses da «estas-
nação da economia brasileira». A fal-
Ia de estud» da realidade conduzia os
comunistas brasileiros à negação de im-
porluntes modificações na estrutura
econômica de nossa Pátria, o que os
impossibilitava de acompanhar o con-
seqüenlo desenvolvimento político, nó-
le se integrar c contribuir para sua
justa direção, compatível com os inle-
rêsse.s da revolução brasileira e com
os objetivos mais longínquos do prole-(ariado.

O desenvolvimento econômico do
Brasil c a pediu de loque pura os de-
bales que se processam em nossas li-
letras, Negá-lo ou combatê-lo é. se iso-
lar no terreno político, Não conhecer
seu conteúdo e 0 sentido que segue é
marchar ás cegas, tornando mais pe-lioso e prolongado uni processo queInevitavelmente o proletariado ê força-
do a percorrer, que por ele não pode
pular.

desenvolvimento econômico do
Brasil é, em sua essência, capitalista,
Os dados estatísticos são gr i (antes
quanto ao crescimento da indústria do
meios de produção e de artigos de con-
sumo comum, ao crescimento do prole,(ariado industrial e agrícola, ao aunicn-
to da utilização de maquinaria na agri-
cultura, à ampliação do mercado in-
terno.

Para definirmos nossa posição é ne-
cessúrio que sejam destacadas algumas
particularidades do desenvolvimento
econômico brasileiro, analisados alguns
aspectos (Ia política dele decorrente e
para êle orientada. Esta 6 minha iii-
lenção, neste curto artigo, como con-
tribuiçào á presente discussão. Veja-
inos então:

— (Jual o papel desempenhado
pelo (inverno de Juscelíno Kubilschek
cm relação ao desenvolvimento econô-
mico? Parece-me que a função do atual
Governo tem sido a de acelerador do
desenvolvimento. Pela primeira vez um
Governo Federal planificn alguns as-
pectos importantes de nossa economia.
Nilo é outro o sentido das chamadas
«meias», O Governo atual dirige os in-
vestimenlos e financiamentos, estran-
geiros e nacionais, privados e estatais
e combina-os em benefício do descnvol-
vimento capitalista. Aí estão as ostra-
das que percorrem o pais de norte a
sul, de leste a oeste, atravessando ser-
tôes e florestas virgens, consolidando
a unidade econômica e política da na-
ção. A importância da construção de
Brasília liquida a miopia dos políticosmais conservadores. Brasília constitui
um salto no desenvolvimento econômi-
co, Num país de vasta extensão terri-
torinl, em que as cidades de grande deu-
sidade demográfica se concentram há
séculos, ao longo da cosia, construir
Brasília c contribuir para deslocar fôr-
ças produtivas para o este despovoado,
é incorporar à economia vastas áreas
de terras virgens, 6 atrair a migração,
é desenvolver o capitalismo em exten-
são, v ampliar o mercado interno,

O surgimento <• crescimento da in-
dústria automobilística, a construção de
grandes usinas de energia hidrelétrica,
a ampliação da Petrobrás, a construção
de estaleiros e tantas outras metas em
processo de realização, mostram a pico-
eupação do atual Governo pelo desen-
volvimento. Em vez de condicionar a
economia ao café com o confisco cam-
bial o Governo subordina o café a« de-
senvolvimenfo industrial

cipalinente ao norte-americano, Não po-demos ver o desenvolvimento capitalis-
Ia do Brasil, como país subdesenvolvi-
do em desenvolvimento, isolado do sis-lema econômico imperialistr, ainda
predominante no mundo e em torno do
qual nossa economia gira. Capitais es-
trangclros e nacionais constituem hoje,
no Brasil, em seu processo de desen-
volvimento, uma unidade dialética.

A medida que aumenta o descnvol-
vimenlo, aumenta também a peneira-
ção de capitais estrangeiros, principal-mente norte-americanos, Os capilais
estrangeiros participam do desenvolvi-
mento. As empresas mistas de capilais
estrangeiros c nacionais se ínuitipli-
cam.

3' — Jíá uma tese do movimento co-
munisla mundial, comprovada pela eco.
noinia dos países coloniais e dependeu-
tes e aceitj* durante muitos anos, peloscomunistas brasileiros. Referindo-se ã
países da América Latina, com certodesenvolvimento capitalista (e neles seinclui o Brasil), afirma-se que a inver-
são de capitais estrangeiros faz, progre-dir somente a indústria mineira c ai-
guns ramos da indústria ligeira. Acres-
centa-so ainda que estas inversões im-
pedem o incremento das forças produ-Uvas, (ornando o caráter da economia
extraordinariamente unilateral. Esta
tese é justa nos primúnlios do desen-volvimento capitalista nestes países.Ela gradativamentè está sendo supera-
da no Brasil, O desenvolvimento capí-(alista, hoje, 110 Brasil, se processa nãoile forma unilateral, mas em extensãoe profundidade, com a participação decapitais estrangeiros, principalmenteem ramos fundamentais de nossa eco
íiomia,

Entretanto a predominância de ca-
pitais norte-americanos investidos noBrasil, aguça, cada vez mais, a lula in-
lerimporialista em nossa Pátria Capi

litico nacional, que lutam contra a de-
pendência de nossa economia em de-
«envolvimento aos trustes estrangeiros,
e que (em conseguido êxitos relativa-
mente importantes. Esta luta coloca na
ordem do dia a necessidade da inanu-
lenção e ampliação das liberdades demo-
crátieas, contidas na Constituição Bra-
sileira.

5P — A burguesia brasileira, cujo
crescimento e fortalecimento acompa-
nha o desenvolvimento capitalista, ado-
Ia uma política simplesmente defensiva
em relação à penetração dos capitais
estrangeiros, expressa nas posições do
•setor nacionalista do Governo. Devisa-
(e, Presidente da Federação das Indús-
Irias do Estado de São Paulo, em 1958,
(ornava claro, frente ao Presidente da
República, que eram necessários os in-
vestimentos estrangeiros, mas com a
condição de serem canalizados para osseiores fundamentais, que possibilitas-sem o desenvolvimento industrial e não
concorressem com os capilais nacio-
nals'. No Congresso dos industriais do
interior de São Paulo, Devisatc exigia,
ainda, igualdade <le condições com os
capilais estrangeiros, na Importação da
maquinaria necessária 11 renovação do
capital lixo. E é o maior arauto'do de-
senvolvimenfo econômico, o Sr. Jusce-
Uno Kubilschek, quem afirma, em seu
discurso de 1' de janeiro de 1060, queos movimentos grevistas e de protestoscontra a carestia devem ser reprimidos
porque afugentam os capitais eslrangei-
ros.

Ainda há poucos dias em relatório
de sua Diretoria, as Indústrias Mata-
razzo, uma das potências capitalistas
nacionais, mostravam os progressos ai-
(lançados em 1059 e afirmavam que «pa-
ra ler êxitos [iodemos contar com ra-
zoáveis auxílios externos, mas antes de
mais nada lemos de contar conosco»;
no final do relatório, entretanto, salien-

que deveria decorrer das novas eslra-
das construídas, de cidades novas sur-
gidas, etc, ampliando as «posses», co-
nieça a se dar 110 sentido da grande
propriedade territorial, através (ia en-
Irega de, terras virgens pelo Estado a
grandes proprietários e grileiros. O ca-
pitallsmo avança na agricultura brasi-
leira pelo caminho prussiano.

8f — Combater o desenvolvimento
seria uma posição reacionária do prole-Iariado. O que se apresenta à sua fren-
le não é mais o problema «desenvolvi-
mento», mas a «dependência» ou cinde-
pendência» do desenvolvimento. A lu-
ta neste momenlo não é para que sur-
,|a um outro desenvolvimento, novo, com
um regime ideal, iniciado por uni go-vêrno ideal, etc, etc. Cabe às forças
políticas em frente única, e principal-
mento ao proletariado, lutar para que mmno paemeo d
ESTE desenvolvimento se (orne inde- Se9"ndo Grabois,

letariado». Todavia, a Declaração afirma
taxativamente no capítulo quinto que a
conquista da hegemonia do proletariadoé «um processo de luta árduo e p.iula-tino, que avançará à medida em que a
classe operária forjar a sua unidade,
estabelecer laços de aliança com os cam-
poneses e defender de modo acertado os
interesses comuns de todas as forças
que participam da frente única» (O grifoé meu — M. A.). Quando trata dascondições para a hegemonia do prolcta-riado, a Declaração deixa claro, portanto,
que o principal aliad- da classe operária
são as massas camponesas, A reivindi-
cação revolucionária dos camponeses daatual etapa da revolução — a liquidação
do monopólio da terra e das relações
pré-capitalistas de trabalho — acha-se

exposta no capitulo quarto do documento.
As reivindicações imediatas e os caml-
nhos para o trabalho no campo encon-
tram-sc no capítulo quinto. É certo queaí se revela um erro da Declaração:
não expõe claramente o caminho paraa reforma agrária radical, a partir das
medidas imediatas contidas no ponto 3
da «plataforma de frente única». Mas
éste erro não altera o conteúdo essen-
ciai da linha da Declaração. Nem jus-tifica a conclusão falsa de Grabois sobre
um suposto abandono das reivindicações
camponesas. Aliás, as Teses corrigem
esta falha da Declaração.

Chegando ao problema do poder, Mau-
rício Grabois acusa a Declaração de«abdicar por completo» da luta por «um
governo democrático e antiimperialista»
e de limitar-se a «reivindicar .modifica-
ções parciais na política e na composição
de sucessivos governos, nos marcos do
regime vigente». A fim de induzir os
leitores incautos a essa conclusão, Gra-
bois utiliza o seguinte artifício: refere-se
apenas ao caminho para um governonacionalista e democrático (capítulo
quinto), supondo que os leitores não o
relacionarão aos objetivos estratégicos
da revolução na etapa atual, expostos no
capítulo quarto. Quem examinar, porém,o texto da Declaração, há de se dar
conta de mais esta falsificação do ca-
marada Grabois. Aquele documento con-
sidera possível e necessário um governonacionalista e democrático, ainda dentro
dos quadros do regime atual, e admite '
que uma o.-ientaçáo patriótica e pro-
gressista pode vir a ser realizada «por
um ou por sucessivos governos que se
apoiem na frente única nacionalista e
democrática». Entretanto, afirma a se-
guir que «um governo de coligação na.
cionalista e democrática abrirá caminho
para uma nova correlação de forças,
que possibilite completar as transforma-
ções revolucionárias ex^Has pelo desen-
volvimento econômico c social de nossa
Pátria» (capitulo quinto). A Declaração
se preocupa, neste trecho, .em definir o
caminho para um novo poder, para um
poder revolucionário, cujo conteúdo social
já havia exposto anteriormente, ao re-
ferir.se às tarefas da presente etapa
da revolução: «Estas transformações re-
moverão as causas profundas do atraso
de nosso povo e criarão, com um poderdas fôrçag antümperialistas e antifèudala
sob a direção do proletariado, as condi-
ções para a transição ao socialismo,
objetivo não imediato, mas final, da
classe operária brasileira» (capitulo
quarto). (O grifo é meu — M. A.)

tais alemães, japoneses, italianos inglé- ,:lvam o aumento considerável da ca-
ses e outros, disputam com os ianques ('«cidade produtiva da «Miiprlnt do Bra-
sua participação 110 desenvolvimento "'" " !"'":" '" '""'•¦' ' '
econômico brasileiro. O Brasil possibi-lila aos capitais estrangeiros matérias-
primas, e mão-de-obra baratas, merca-do e privilégios. Hoje, a cada grupo fi-nanceiro surge o perigo de, não parti-cipando do desenvolvimento capitalistado Brasil, permitir a participação de
outros grupos.

sil», .0 inicio de produção da «Geon do
Brasil», com as quais se encontram as-
sociadas, e já tornavam público queneste exercício iniciarão suas atividades
a «Cloroquim» e a «Visking», resullan-
le de sua associação com grandes trás-
tes estrangeiros,

«' — O desenvolvimento econômico
brasileiro se processa intimamente viu-
colado aos capilais estrangeiros, nrlit-

'I' — Capilais estrangeiros c nacio-
nais constituem uma unidade dialética
que conserva, entretanto, em seu bojo,uma profunda contradição, antagôn.caOs capitais estrangeiros participam dodesenvolvimento, mas levam a parle doleão. Drenam para o exterior;cada vez,maiores riquezas criadas pelo povo bra-sileiro. Mesmo reinvertendo capilais
formados no Brasil, os trustes estran-geiros, principalmente os norte-nmeri-canos, dificultam a acumulação capita-
lista dos empresários nacionais e seapossam de setores-chaves de nossa eco-munia, influem na política nacional, in-terna e externa, Determinam a posiçãovacilante e capltulacionisla da burgue-sia brasileira. Este o aspecto negativo
antinaclonal do desenvolvimento, quedispõe, objetivamente, em primeiro pia-no, o problema nacionalista.

Os aspectos positivos do desenvolvi-
mento capitalista brasileiro, se desta-cam cada vez mais. Toda uma série demedidas e realizações governamentais,
que fazem parte do capitalismo de Es-tado são resultado das lulas naciona-lislas de nosso povo, que se opõem àdominação dos capilais estrangeiros,
principalmente norte-americano — o se.tor estalai da economia brasileira, queimpedi; ou diminui a exploração estran-
geira nesles setores. O desenvolvimen-
lu da burguesia brasileira c do prole-(ariado, íórças novas n„ uuiiorumu oo-

E' nestas posições que a burguesia
põe ás claras seu caráter duplo. A de-
pendência do desenvolvimento capitalis-
ta brasileiro aos capitais estrangeiros
determina fundamentalmente suas po-slções vacilantes, capituliicionislas, in-
conseqüentes, como decorrência daqui-
Io que as inversões estrangeiras conlri-
buem para o desenvolvimento econômi-
co geral. Mas, ao mesmo tempo, se con-Irapõe ao imperialismo, como conse-
qiiôncia daquilo que prejudica seus pró-
prjos interesses. Daí seus avanços e
recuos, sua fraqueza como classe. Pen-
sur de forma diferente nos levará ine-
vitávelmente a alimentar ilusões na bur-
guesia brasileira.

fi" — A tese do «desenvolvimentis-
mo», levada aos 1 cantos do pais pelosmais modernos meios de propaganda,começa, inclusive, a penetrar na eons-ciência das massas. E' o desenvolvi-
mento a qualquer preço, teoria concilia-
dora, que objetiva amortecer a lula an-
liímperialista, em seus aspectos funda-
mentais. A O.P.A. é a extensão da
lese do descnvolvimcnfismo aos marcos
da América.Latina. A teoria «descnvol-
vimentisla» começa também a penetrarem nossas fileiras.

V — A medida que o capitalismo
avança, que substitui relações de pro-dução atrasadas no campo, por novas
relações de produção capitalistas, con-
servase e coiicenlra-se a grande pro-
priedade da (erra. Mesmo o próprio de-
«envolvimento capitalista cm extensão,

pendente,
As vacilações, inconseqüõncias e ca-

pitulações da burguesia brasileira iro
luta contra o imperialismo norte-ame-
rieano, cuja influência predomina na
economia e na política brasileira, serão
tanto menores qiianlo mais o proletária-do se unir, se aliar às massas campo-
ilesas e tomar posições conseqüentes na
frente única. O proletariado necessita
ile uma posição ofensiva, 110 terreno an-
tiimperiallsta. Se o proletariado levan-
tar reivindicações avançadas, como ai-
gumas do programa anterior, dum re-
gime de transição para o socialismo, seisolará das ou Iras torças políticas, Mas
se a cada vacilação, a cada capitula-
ção da burguesia o proletariado Iam-
liem vacilar, capitular, então não se di-ferenclara das outras forças políticas.Contribuirá, portanto, para atrasar oavanço das forças nacionalistas e demo-crátieas.

A luta pela ampliação do setor na-cionalista do Governo Federal ou poruni Governo totalmente nacionalista.
que adote uma política ofensiva em re-lação ao imperialismo, que tome medi-das capazes de libertar o desenvolvi
mento econômico brasileiro da depen-dência ao jmperiallsmo, o (pie por suavez acelerará o próprio desenvolvimen-
Io do país, é uma bandeira que o pro-lelariado deve empunhar conseqüente-
mente e para ela ganhar as outras fôr-
Ças da frente única.

Não resta dúvida que devemos de-tender a Petrobrás das tentativas deassalto de Koekeffeler. Alas é necessá-no que o proletariado levante junto àsondas forças da frcnle única' a ban-delra da «Eleirobrás», dando desta for-ma, um passo à frente na lula anliini-
perialista. Outro exemplo é levantar abandeira do financiamento de Governo
para Governo, seja qual fôr, combateu-do desta forma as inversões eslrangei-
ras que nos subordinam à economia
norte-americana,

Quanto ao problema agrário. A pa-lavra de ordem de reforma agrária ganha cada vez mais novos setores E'moda, inclusive, se falar de reformaagrária n„ Brasil. Até „ conservador
e aristocrático Carvalho Pinto elabora
um projeto de reforma agrária e 0 sub-
mete à apreciação da O.N.TJ, Cabe ao
proletariado, apoiado nas nmssas cam-
ponesas, definir que tipo d- reforma
agrária é necessária ao Brasi,. será ca-
paz de mobilizar as massas campone-
sas na revolução democrática e anliim-
perialista — se o caminho prussiano,lento e penos0 ou o caminho grangei-ro, de liquidação da grande proprieda-de territorial, privada ou estatal, par-celando-a e distribuindo a aos
ses sem (erra.

Eram estas algumas considerações
que tinha a lazer como contribuição aosdebates, já tão acalorados, que se rea-lizan» entre nós.

Finalmente, o camarada Grabois detur-
pa flapjrantemente a tese contida na
Declaração sobre a possibilidade do ca.
mlnho pacífico da revolução brasileira.

a Declaração «traça

campone-

um caminho róseo, sem comoções sociais
e choques violentos». Segundo a Decla-
raçáo, o caminho pacífico, «sendo deluta árdua, de contradições e de cho-
quês, pode evitar o derramamento desangue na insurreição armada ou na
guerra civil». (O grifo 6 meu — M. A.)Segundo Grabois, a Declaração "leva aoabsoluto a possibilidade do caminho pa'-clfico» e «o torna de fato o único cami.
nho». Segundo a Declaração, «no caso
em que os inimigos do povo brnoileiro
venham a empregar a violência contraas forças progressistas da nação é indis-
penaácl lerem vista outra possibilidade— ;i de uma solução não pacifica . O
grifo c meu — M. A.)

A «linha» do camarada Maurício Gra-
bois — à qual se associam os compa-
nheiros C.ilil Chade, Pedro Pomar c
Carlos Dnnielli — bnscin-sc, portanto
na falsificação c no engodo. Não pode
ser sólida nem inspirar confiança uma
construção que se apoia em alicerces
tão falsos.

COMUNICADO
Os responsáveis pela

TRIBUNA DE DEBATE comu-
nicam a todos os interessa-
dos que foram estabelecidas
as seguintes normas sobre a
publicação dos artigos e car-
fas :

a) A fim de possibilitar
a participação do maior nú-
mero de companheirof no de-
bate, cada participante terá
direito a um máximo de 10
laudas dactilografadas (30
linhas por lauda) em cada
edição de TRIBUNA DE DE-
BATE. Os artigos que exce-
derem a este limite serão di-
vididos e publicados em sé-
rie.

b) Os artigos e cartas se-
rao publicados por ordem de
recebimento na redação de
NOVOS RUMOS. Em cada
edição da TRIBUNA DE DE-
BATE figurará uma relação
dos artigos recebidos, segun-
do a orde-.n em que serão
publicados.
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obstante, ressen-
falha,
compreensão dos
erros praticados

política, cataloga-

I. As «Teses para Discussão» — Itens
4i) a 72 •- encerram uma análise cri-
tica e minuciosa de nossa atividade
partidária a partir de 1945,

São caracterizadas com justeza as
principais tendências errôneas e preju-diciais dominantes cm diferentes fases
do período analisado.

As «Teses . não
tem-se de uma grave

Não basta para a
graves e sucessivos
em nossa trajetórir
Jos simplesmente como manifestações
de determinadas tendências dògmátl
ca.Si sectárias, revisionistas, uu seja de
«esquerda* ou de direita.

E': necessário amos de tudo ciuc so
assinale as casuas fundamentais, as
razões por quo tais tendências se ma-
nlfestám com tanta freqüência o ainda
hoje constituem sérios entraves ao
crescimento o fortalecimento do P,
-¦ Para quo um P.C. possa desempe-
uliar o papel que História lhe con-
liou c indispensável, entre outras con-
diçôes:

— Que seus membros e antes
de tudo seus quadros dirigentes — do-
minem as leis do desenvolvimento da
sociedade, ou seja a ciência marxista-
lenhVsta;

II -- Quo conheçam aprofundada-
mente a realidade social do pais onde
atuam.'

O P.C.B.. por dispositivo estatutário,
se rogo polo marxismo-lcninismo.

Acorrtece, porém, quo a grande maio-
ria dos comunistas brasileiros, inclusi-
ve muitos de seus membros dirigentes.
não conhece sequer os mais dementa-
reis princípios do marx.ismo-leninls.mo,
São poucos os companheiros que revê-
Iam razoável conhecimento teórico.

Falta, portanto, ao P.C.B., inclusive
a muitos de sons quadros dirigentes.
Aquela arma teórica do interpretação
dos fenômenos, sociais, condição indls-
pensável ao êxito da Revolução. E íal-
ta igualmente um conhecimento mais
seguro, aprofundado, das condições es-
pecifleas da realidade brasileira.

Aí está precisa momo. no baixo nivel
teórico de todo o Partido, a causa fun-
damental dos graves e sucessivos erros
de nossa atividade revolucionaria.

ÍT o atraso, a ignorância, o fator
preponderante de nosso insucesso poli-
tico.
3. Uma análise do nossa atividade
partidária não poderia deixar de res-
saltar com ênfase toda especial, o baixo
nível teórico do Partido, o atraso, a
ignorância, reinantes em nossas filei-
ras, apontando claramenle este atraso
como faior preponderante de nossos
erros, da fraqueza tio Partido.

Há. incontestàvelmente, em todos es-
calões do Partido, inclusive no Comitê
Centra], uma subestimação total fran-
te ao problema teórico.

Ainda recentemente um membro do
C. Central afirmava a desnecessidade
rio estudo marxista, argumentando com
seu exemplo pessoal: Eu não pre-
cisei conhecer as obras marxistas pa-ra chegai- ao Comitê Central!

E é por isso mesmo, por ser tão
baixo o nivel teórico do P„ ao ponto
de figurar entre seus dirigentes mais
responsáveis companheiros de tão es-
treita mentalidade, que o P.C. se eu-
contra na atual situação.

' mmmmmtm
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20 a 26 de maio de 1960 —

MÁRIO BASTOS (Sta. Catarina)

Elevação do Nível Teórico,
Tarefa Primeira e Inadiável

[sto explica por que o PC, não obs-
lante os êxitos importantes que nin-
guém pode negar, está ainda bastante
atrasado em relação ao processo objo-
tivo do desenvolvimento nacional.

E' preciso reconhecer que após ,'!S
anos de existência do PCB não se mos-
Ira á altura das necessidades, do mo-
mento histórico.

Os próprios êxitos obtidos são pe-
qtienos se considerarmos as possibili-
dados existentes. Mão correspondem
sequer ao grau de esforço dispendidu,
á dedicação, ao sacrifício, às vezes hc-
lóico, de tantos companheiros.

E1 preciso que O Partido — e antes
de tudo seus quadros dirigentes — se
convençam de uma vez por todas: en-
quanto o nivel teórico do Partido per-manecer no grau em que se encontra,
não poderemos honestamente pretenderdirigir a revolução brasileira, conduzir a
classe operária.
•I. Os debates presentes oferecem uma
oportunidade excepcional no sentido
de encontrarmos a solução para um
problema que é sem dúvida 0 funda-
mental, o mais importante entre todos
os que enfrenta nosso Partido.

E' necessário que surja como Reso-
ltição dos debates atuais, a obrigato-
riedade para todo o Partido do estudo
da Ciência marxista e dos problemasrelativos à sociedade brasileira, condi-
cão indispensável ao êxito de nossa
atividade revolucionária.

A realização desse objetivo não será
fácil, Inúmeros e do diferentes natu-
reza são os obstáculos a vencer.

De uni lado trata-se de superar rii-
fictildades oriundas da própria situação
social brasileira; de outro, de vencer
sérias e obstinadas resistências, fruto
de concepções falsas profundamente
arraigadas em nossas fileiras, hábitos
de trabalho deformados adquiridos num
longo período de vida partidária.

A resistência ao estudo, à elevação
do nível teórico do Partido, assume
entre nós formas as mais diversas. Ora
são aborta- o francas, mas, via de re-
gra. apresentam-se mais ou menos dis-
simuladas, K muita vez, encobrem ob-
jetiyos o interesses menos honestos.
Seria necessário que todas estas leo-
rias- fossem convenientemente refuta-
das. desmascarado de vez sou conteúdo
idealista, antipartidário. a fim de quesejam criadas condições em nossas íi-

leiras para o estudo sério, honesto domarxismo-lcninismo o dos problemasnacionais,

¦¦¦¦{>»r

.'- Há quem procuro justificar o atra-
so teórico do Partido te inclusive a fra-
queza em geral do Partido) atribuindo asimplesmente à realidade social brasi-
Jeira.

O povo brasileiro — argumentam —
é atrasado. O Partido é formado com amassa que temos. E conseqüememente
ha cie refletir o atraso de nosso povo,Esta tese ó, no seu fundamental,
falsa e oportunista. Ptovela uma sériaincompreensão da natureza c do papeido P.C.

Que a classe operária, o pov0 bra-sileiro é atrasado, é evidente. Que Istoresulta, em última análise das condi-
ções objetivas, materiais da sociedade
brasileira, é indubitável.

Pretender transformar a maioria do
povo brasileiro ou a quase totalidade
dos operários em rnarxistas-leninistas
seria utópico e ridículo.

Mas negar que, nas condições atuais
da sociedade brasileira, uma parte daolasse operária e do povo, uma minoria
que soja, possa assimilar os ensina-
mentos de Marx ou Lenin, significa
negar as próprias possibilidades da
existência do P.C. no Brasil.

O P.C. é o destacamento de vanguar-
ria da classe operária. E o que di.slin-
gue o destacamento de vanguarda das
amplas massas trabalhadoras não co-
munistas, é precisamente o conheci-
mento das leis do desenvolvimento so-
ciai, a sua consciência marxista-leni-
nista.

Não é o P. que deve rebaixar-se ao
nivel das massas. Mas. ao contrário,
a missão do P. é precisamente -- como
assinala Lenin — elevar camadas cada
ver. mais amplas ao seu próprio nivel •
sem esquecer — e é ainda Lenin quemnos adverte —• <& diferença que existe
entro o destacamento de vanguarda o
toda a massa quo marcha atrás dele .

Contentar-se com o Partido que te-
mos. sob a alegação de quo não poderiaser muito diferente devido á situação
brasileira, é uma atitude conformista,
passiva, que nada tem de revoluciona-
rio. de autenticamente comunista.

As condições do mundo o em nosso
pais são cada vez mais favoráveis, O
prestigio de URSS, da China c cúiise-
qücnlemenla das idéias wmutJfctas c

cada vez maior. Internamente dosenvol-
ve-se o capitalismo, crescem as con-
contrações operárias. Ü P.C. é que não
acompanha, quo está atrasado em vola-
ção ao processo objetivo do dosenvol-
vimento nacional,

!•:' portanto, para dentro do Partido
o não para a sociedade brasileira que
devemos voltar nossa atenção, L" em
nós mesmos quo encontraremos as cau-
sas de nosso atraso, da fraqueza de
nosso Partido.

Persistem no Partido as mais ostra-
nhas concepções fronte ao problema
teórico. Ao mesmo tempo que se pro-clama tou se jugá, ou so pensai ser o
marxismo inacessível aos operários
brasileiros, por outro lado. menospreza-
ss o estudo teórico, jugándo-o [nem
sempre se diz; mas os atos revelam i
uma espécie de diletantismo, próprio á
Intelectualidade pequeno-burguesa. ávi-
da de brilhar nas discussões acadêmi-
cas, nos ambientes eruditos. Algo, por-
tanto, que nada tem a ver com a cias-
se operária. E desde que o militante
cumpra as diretivas, execute suas tare-
ias, não há porque se preocupar com
.sua educação marxista. Porque jireo-
cupá-lo com altos problemas filosófi-
cos , algo de «nebulosos e inacessível
aos operários?

A isso se reduz a obra de um .Marx.
de um Kngels, ou de um Lenin, venta-
doiros gigantes do pensamento mais
progressista da história: puro dilctau-
tismo! l-lsquoce-s:; que suas geniais des-
cobertas destinam-se exatamente à
classe operária. Constituem precisa-
mente a teoria, a ideologia da classe
operária, Outra finalidade não tem que
armar o proletariado, sua vanguarda
política, o P.C, com instrumento Indls-
pensável á luta. á vitória da revolução,

Estranha absurda, esta teoria quo
pretende ser o marxismo inacessível
aos operários e. ao mesmo tempo,
acusa de diletantismo pequeno-burguês
aos que buscam aprender os ensina-
mentos de Marx.

Existem, por certo, dificuldades a um
operário, cujo nível de instrução em
gorai é baixo, assimilar a doutrina de
Marx

11 baixo nivel de insli ução de muitos
miliianics do Partido será por acaso
um obstáculo intransponível, uma dlfi-
cuidado insuperável? Evidente que não.

Além ifi-:-;<i. desde quando c próprio
do comunista recuai' ante cv nbsiá-
eulos, fugir ante as dificuldades que se
apresentam?

O marxismo-lcninismo. suas idéias
centrais, seus princípios funtiuii l.iíais
podem e devem ser assimilados portodos os militantes do Partido.
6. Outra concepção igualmente falsa
e perigosa é que 0 estudo do marxismo
o dos problemas nacionais é da com-
petêncla exclusiva do Comitê Central.
Os militantes de baso devem se limitar
ao estudo, à assimilação dos doctimcn-
tos elaborados pela direção.

Trata-se de uma teoria falsa e peri-
gosa. \áo deixa de refletir concepções.
de casta, de aristocracia intelectual.
Divide-se, desta maneira, o Partido, nu-
ma minoria que pensa ó a grande maio-
ria qtle cumpre ordens. Estabelece-
•se assim, um divórcio filtro a direção
do Partido o as bases, u que nada tem
a ver com o centralismo democrático e
contrário ás normas leninistas de Par-
tido. E' nesta base que se desenvolvo
a auto-suficiéncia, 0 mandonismo dos
dirigentes,

Em primeiro lugar é preciso consldc-
rar que os cargos de direção do Par-
lido não são vitalícios. No processo da
atividade surgem novos quadros querevelam maior capacidade de direção. E
o critério para a promoção de quadrosdeve ser, além da fidelidade comprova-
da ao Partido, da dedicação ao traba-
Iho. a capacidade intelectual, o grau deconhecimento do marxismo o dos pro-blemas nacionais,

Assim, não é no C. Central que se
irá estudar e aprender o marxismo. Ao
contrário, ê precisamente pelo seu
maior conhecimento do marxismo falem
de outras qualidades) antes revelado
que se determinará sua promoção.Por outro lado, oS documentos bási-
cos do Partido não constituem obra ex-
clusiva do Comitê Central, Não pies-lindem da colaboração de todos os mi-
lltanles,

<> Programa e os Estatutos, segundo
as normas orgânicas, devem sei' 0 co-lorárlo das discussões, das opiniões
livremente manifestadas de todos osmembros do Partido,

E isto é fundamentalmente
correio.

Mas a elaboração do Programa nu
dos Estatutos devora refletir aules detudo as necessidades objetivas da so-riedade brasileira,

Não pode ser. portanto, o fruto desimples palpites mi desejos,
Para se discutir com objetividade,

para se opinar com segurança e res-
ponsabiiidade. para se contribuir de

justo,

OSVALDO JOSÉ VICENTE (E. do Rio)

maneira positiva, enfim, para se parti-
clpur efetivamente da elaboração do
documentos da importância do Progra-
ma e dos Estatutos do P.C, é indls-
pensável um mínimo de conhecimentos
teóricos, uma compreensão razoável da
realidade brasileira.

Dai a necessidade imperiosa do es-
tudo do marxismo-lcninismo e dos pro-blemas relativos à realidade social bra-
sileira ser tarefa de todo () Partido., de
iodos os militantes e não apenas a
preocupação de uns poucos ou da cCipti-
Ja partidária.

7. Ao se discutir as presentes tTeses»
o o projeto de Estatutos é necessário
estabelecer claramente o que se pre-lendo.

Objetivamos um Programa e um Es-
latlllo quo sejam o fruto do que seconvencionou chamar a sabedoria co-'oliva dos comunistas e que refletia
a0 "mesmo 

tempo as necessidades ob-
jotiyas da sociedade brasileira.

E' necessário, entretanto, verificar setal objetivo pode ser alcançado, nas
circunstâncias em que se travam osatuais debates,

A primeira condição existente: a ofe.
Uva liberdade de cada comunista mani-restar sua opinião (o que não foi possl-vcl durante um longo tempoi.

Não obstante, a exigüidade de tem-
pi), mormente se considerarmos o pro-fundo atraso teórico, o desconhéclmen-to quase total dos problemas relativosà realidade social brasileira impede
uma opinião segura e responsável da
grande maioria dos militantes do Par-lido.

A discussão das 'leses 
e do Projeto,nas bases do Partido terá caráter'for-

mal.
Assim, ooncreiamenio, proponho:- Que os debates que ora se Ira-vam pela Imprensa e nos diferentesórgãos do Partido se prolonguem peloespaço de um ano.
II - Neste ínterim, caberia ao Co.mito Central adotar as seguintes medi-das;
I > Aprovação, em caráter provisó-rio. do atual Projeto de Estatuto quepassaria a reger o Partido até o V Con-

grosso.
2) Elaboração de um Programa pro-vlsorio, com base nas condições expôs.ias nas -Teses para Discussão, queorientaria nossas atividades até o VCongresso.
3) Elaboração de um Plano de Edu-cação, objetivando melhor o nivelteórico de todo o Pari ido. com rigorosocMitrnle das discussões das «Teses-» cdos Estatutos.

3. Após nada menos do 25 anos roa-llzou-se - e nas circunstâncias coube-calas o I\ Congresso do P. O Progra-ma e os Estatutos então aprovados fo-ram Jogo postos de lado. Eram inapli-caveis. O Partido para poder atuar leve
que adotar diretivas e medidas contra-nas a própria essência (\ms teses sus-tentadas no Programa.

Não vamos agora incidir no mesmooito; aprovar de afogadilho um Pro.grama ou realizar um Congresso me-lamente formal.
E' preciso que saibamos valorizar umCongresso e os documentos básicos ri«i arucio; Os Estatutos e u Programa

O Alicerce Fundamental
da Frente Única

MILTON ELOY (E. da Guanabara)

AINDA EM DEFESA
DAS TESES

Volto mais uma vez aos debates com
este modesto artigo. Pretendo manifes-
lar minhas opiniões em relação ao do-
cumento publicado em NOVOS RUMOS— Teses Fará Discussão.

A origem de nossas divergências, dos
defensores intransigentes da Declaração
e das Teses e dos que a ela se opõem,
total ou parcialmente, reside no falo de
que estes documentos podem nos con-
rtüzir a uma posição de reboque em re-
lação à burguesia.

A questão não consiste em saber se
os partidários da Declaração t. das Te-
ses querem diluir-se na frente única. —
aliás, não suspeito, que haja scmelhan-
tos desejos — nem tampouco se os quea eles se opõem advogam a volta do pas-sado.

O debate tem que ser colocado no
terreno dos princípios, Somente assim
poderá trazer resultados positivos. O pe-rigo que encerram as discussões que (ra-
vamos consiste, de mu lado, em levar
a uma orientação de direita, oportunis-
Ia, e de outro, pode nos conduzir a uma
jwsição de. esquerda, sectária. 1'orisso,
o debate exige u maior tolerância, au-
sência completa de questões de caráter
pessoal, de imposições e de formação de
grupos.

.Nossa vigilância deve ieiitur no
sentido de evitar que o proletariado eseu partido não caiam sob a influência
das idéias de seus inimigos ou aliados.
Retorno ã discussão para defender a tese
da Independência do Partido da classe
operária, da manutenção de uma politi-ca de classe, que possibilite 0 seu torta-
Jecimentoorgânico, político e ideológico.
A luta por esta Independência é condi-
ção importante para elevar o prestigioo influência dos comunistas junto às
massas. Com esta atitude, não mani-fcslo posição exclusivista, Intransigen-
le, capa/, de prejudicai' a unidade das
{orcas interessadas no desenvolvimen-
W independente e progressista de nos-so pais, na libertação do Brasil d» do-minlo do imperialismo norte-amerlea-
no. A questão da independência do Par-lido ê tratada na tese !), embora de mo-do errado, dando-lhe um caráter e.v-clusivãmente nacional e chegue a fál-sas conclusões. A tese 1(1 faz afirma-
Ções que absolutizani 0 caráter do de-senyolvimonto capitalista, não leva nadevida conta que ramos fundamentais
da economia brasileira se encontram nasmãos do imperialismo ou estão a êlesubmetidos, de que este desenvolvimen-
to contribui para a penetração impeitahsta. Alimentando, assim as Tesesilusões no Partido e entre as massas.'Este modo unilateral de analisar neconomia do pais pode nos levar a con-clusoes que não condizem exatamente
com a realidade, Refletindo de modoincorreto o processo real do dosenvol-vinicnlo, os autores das Teses traçamuma política fora da realidade, em fim-
ção somente do desenvolvimento do ia-
Jiifalismo. Não nego, nem desconheço,
que nos últimos :>u anos, «o ritmo des-
le desenvolvimento se acelerou-. Afir-inação perfeitamente justa, com a qualestou inteiramente de acordo, .vias co-
íuefcr-se-ia grave erro colocando o de-
ètnvoivimento capitalista como base ob-

jetiva da linha do Partido. Assim, porexemplo, em relação ao Estado e ao
seu papel na sociedade brasileira, a in-
terpretação contida na tese 18, a meu
ver, não leva em conta « verdadeiro
papel do Eslado na época do imperia-
lisino — mesmo nos paises coloniais e
dependentes — como executor da pu-litlca dos trustes e monopólios impe-
rialistas. E* certo que num pais suh-
desenvolvido, como o Brasil, a burgue-
sia pode desempenhar um papel pro-
gressista e ã medida que aumente sua
influência no Estado, este poderá res-
tringir a ação do imperialismo. Jlas
se no futuro, a burguesia dominar o
Estado, este-terá o mesmo caráter dos
Estados dos paises capitalistas adiun-
lados. Dai não ser de lodo acertado a
afirmação da tese 13: «No Brasil, po-réni, embora servindo em determinados
casos aos interesses do imperialismo,
o capitalismo de Estado tende a assu-
mir pre valentemente, formas progres-sislas * nacionais». Comparando esta
tese com a 16, torna-se evidente uma
contradição, Diz a tese 1<>: «O proces-so de desenvolvimento capitalista da
economia nacional vem seguindo uni
curso, que se caracteriza pela tendência
predominante de adaptação desse pro-cesso à dependência em relação ao iin-
perlalismo e ã conservação do inonopõ-
lio da terra e das relações preeapità-listas na agricultura». Nas atuais con-
(lições do mundo, na época de desagre-
gacão do sistema capitalista, é difícil
compreender como, antes da revolução
socialista, enquanto as classes dominam
les forem a grande burguesia « os lati-timdiãrioK, o Estado possa defender
uma política verdadeiramente nacional.
.Mesmo que se conquiste um governonacionalista democrático, sem a direção
da classe, operária, o Estado continuará
sendo um Estado puramente burguês e,
portanto, servindo à classe que repre-
senta.

Desejo, aqui, recordar, tuna passa-
gem da «Declaração dos Partidos Co-
munistas e Operários, publicada em
1958 que talvez nos ajude a elaborar
uma justa orientação: «A ignorância
das particularidades nacionais pelo par-lido proletário, leva-o inevitavelmente
a destacar-se da vida das massas, traz
inevitável dano à cansa do socialismo,
e, pelo contrário, o exagero il„ papeldestas particularidades c o afasfamen-
Io da verdade universal do marxismo-
leninismo sobre a revolução socialista
e u construção do socialismo, a pretex-lo de particularidades nacionais, tam-
bem traz inevitável dano á causa do so-
cialismo».

Ora, o pecado da Declaração e das
Teses consiste em analisar a atual si-
tuação política e econômica do Brasil
cm função do desenvolvimento capita-
lista, em considerar somente as peculla-ridades nacionais, como se o pais es-
tivesse desligado do mundo e vivesse
num período de ascensão do capitalis-
mo, como se a revolução no Brasil, se-
ja qual lór sua etapa, não fosse parteda revolução socialista mundial. E' ela-'o que, do ponto-de-vista da estratég.a
e da tática é imprescindível levar em
conta o desenvolvimento capitalista, mas

o decisivo c traçar uma política geral
que, assegurando à classe operária a
aliança com as demais forças revolu-
cionárias da sociedade, mantenha seu
papel independente, particularmenteem relação à burguesia. Por outro la-
do, se é verdade, como dizem as Teses,
que latifundiários, em certas circuns-
landas, possuem contradições com o
imperialismo, e podem participar de lu-
Ias contra os monopólios imperialistas,
isto nunca deve ser feito de modo a ini-
pedir a aliança operário-camponesa.
-Nas aluais condições de lula da classe
operária esta aliança é imprescindível
para o fortalecimnto da frente única
e da luta pela hegemonia do proleta-liado no movimento revolucionário .No
enlanlo, os camponeses só participarão
da luta se levantarmos suas revindi-
cações a mais sentida e geral das quaisé a reforma agrária, palavra de ordem
desaparecida da Declaração e tomada
na resolução de Janeiro- de l!)õl), mas
sem a necessária autocrítica,

Para a burguesia é conveniente queas mudanças democrático-burguesas jámaduras na sociedade brasileira se la-
çain lenta, de modo gradual e pruden-le, por meio de reformas e não por via
revolucionária, que estas mudanças não
desenvolvam i» independência e a eiltT-
gia revolucionária das massas. As
transformações revolucionárias >õ se
darão ã medida que se forjar a alian-
ça operário-camponesa, alicerce funda-
mental da frente única democrática e
niiliinipenalista. 1'orisso, todas as quês-Ides devem ser encaradas de acordo com
os interesses das massas, particular-
mente do proletariado, camponeses e
pequena burguesia urbana. O mar.vis-
nin é avesso a qualquer espontaneismo,
Knsina-nos a não ficar á margem do
processo revolucionário, a não ser me-
ros espectadores na revolução, não en-
tregar a direção do movimento á liur
guesia. Indica-nos o caminho da hua
decidida e enérgica pelas soluções queinteressam ao proletariado e ás massas
e não ver em primeiro lugar as reivin-
ilicações da burguesia como faz a De-
elaraeSo. Aqui penso, reside a questão
principal de nossos debates.

O proletariado para manter sua in-
dependência deve ser suficientemente
consciente e forte para ganhar o seu
aliado fundamental —¦ os camponeses.
(•Me problema não é examinado com a
necessária clareza nas Teses, é coloca-
do, na prática, como tarefa de segun-
da importância no processo de forma
ção da frente única, não dá o destaque
merecido aos camponeses, o que equi-
vale a subestimar a formação e conuo-
lidarão da frente única, o que está na
dependência direta da unidade do prole-tarhulo e da aliança entre os operários
e camponeses., Isto é Importante por-
que a burguesia é e será sempre umu
força inconseqüente. Sejam (piais forem
as circunstancias, a vilória das forças
revolucionárias estará sempre subonfi:
nada principalmente â unidade do pro-letariadó e à aliança operário-eaniisoue-
sa que é, repilo, „ alicerce lundanicn-
lal ila frente única.

.Niterói, 13 <b; maio lie líilill

•lá procuramos externar nosso debate
nossa opinião cm defesa das Toses, em
leso. Procuraremos agora descer a ai-
gttlls detalhes para examinar mais a
fundo a origem dos erros daqueles quevêem nas 'Peses uma manifestação opor-
tunista de direita,

Em primeiro lugar destacamos o
lato que iá Unhamos anotado cm nosso
artigo anterior: a incompreensão reside
fundamentalmente no imperfeito reco-
nhcclmenlo da época em que estamos
vivendo, que é a do transição do capl-
lalismo para o socialismo.

Essa época de transição nos obriga
a ver os problemas do campo capitalis-
ia cm geral, c o dos países siibdosonvcl-
vidos em particular, sob a diuturna in-
fluóncia das ações do vanguarda, fios
sucessos científicos o econômicos, do
campo socialista. Isso ocorro todos os
dias o a todas as horas, São variadissi-
mas as grnndp.s influencias do campo
do socialismo. Nos mais recentes êxitos
científicos do setor interplanetário, na
física nuclear, na medicina, na educa-
ção, na c< onomia, nas artes.

Em fase anlcrioi. a verdade podia
ser encoberta c o campo socialista ser
apresentado comu um inferno, como a
zona do trabalho escravo. Podia-se co-
inir o campo socialista com as cortinas
do ferro do silêncio o da ignorância,

Hoje isso não é mais possível. Os
êxitos do campo socialista invadem to-
dos os recantos da torra.

As classes dominantes que compõsm
a sociedade brasileira, as quais temos
obrigação de estudar em detalho para
bem co.ihct er as suas posições em lace
da revolução brasileira ou de suas su-
burdinações ao imperialismo, principal
moiitc ao americano, sofrem também a
ação cia presença internacional do caiu
po socialista.

Não é justo raciocinarmos hoje só-
liro a.s tendências da burguesia navio-
n.d á traição da pátria, sobre a sua
vacilaçáo em lace da revolução, 'som
levarmos cm .conta que da. burguesia
nacional, com seus intsrêsses próprios,
esiá também vendo o sentindo cm volta
de si os efeitos dos empreendimentos
d'1 campo socialista, vendo e sentindo
as possibilidades de lucro a obter com
d aumento do intercâmbio com ivstx
campo.

Por isso, nu analisarmos o dup'o
caráter da btn uosia nacional, de na-
lureza contraditória, não podemos dei-
sar ds ver também as novas iiifluên-
cias que ela sofre, porque essas iiiílu-
èncias podem muito bem decidii finai-
mente na balança das suas atitudes.

o -
Qual o resultado político rundamen-

lal quo assa nova situação trouxe a
vários países o. segundo o estudo u>bjc
livo das Teses, trouxe também ao nosso
pais 

¦.'
Como resultante da possibilidade

geral de coexistência pacifica,: tenou-
so possível, ora vários paises, a transi-
ção ao socialismo por meios pacíficos,
sem guerra civil.

So liem que esta constatação soja
íigoru. teoricamente, aceita per gregos
o troianos, os que acusam a.s Teses do
oportunistas destacam-se por não que-

rerem compreendê-la até o fim.>> caminho pacifico, em vez de sero que é. uma constatação objetiva ábase da análise de nossa realidade, um
caminho novo para a luta do pnileta-liado em busca de sua libertação, for-nou se — para os que não o compre-
enilem por cegueira - um motivo dechacota, .Muitos querem confundi-lo
com o oportunismo de direita o cema tática a serviço da burguesia..

E o que ainda é mais grave. Tiram
suas conclusões subjetivamente. Acusam sem um exame aprofundado.

;Dentre iodos es artigos (publicado,
aie agora nesse debate) que tachamas Tcsss do possuir uma linha oportu-
nlsla de direita, nenhum ainda o féz("in um sério exame critico, inostran-
do ou pendo ás claras o desvio do quoas acusam.

Desde os catata.us •— que procuramser lesss paralelas - até os pequenosarligos, iodos têm tido osso caracleris-
tico comum,

Essa relutância em aceitar o canii-
nhe pacifico da revolução como um ca
minho revolucionário forma, cm nossa
opinião, o conteúdo essencial das diver
géncias ás Teses.

Essa incompreensão da .posslbilida-do do caminho pacifico para a revolu-
ção ainda envolve dois muros aspectos
qu? a ela se ligam.

o primeiro é tl comportamento da
vanguarda da classe operária na frente
única antiimpci .alista. Êsso comporta-
msnto ô dilado pelas forças atuais do
operariado, seus aliados tradicionais no
caminho da revolução e seus aliados
transitórios, que podem ser a curto mi
a longo prazo.

¦Se se constata boje que existe um
processo do desenvolvimento, que é a
burguesia quo o dirige, o o dirige vaci-
lantoinento. esta constatação é uma vi-
tória sobra a nossa posição anterior quenegava esse desenvolvimento,

•Mas o falo é que se constata ainda
que o processo do desenvolvimento ca-
pilalista da economia nacional vam so-
guindo um curso que se caracteriza
pela tendência predominante de adapta-
ção i.{('<:H! processo á dependência com
relação ao imperialismo o á conserva-
ção do monopólio da terra o das rela
ções prc-capilaiistas na agricultura.»

Esse processo nos satisfaz ? Claro
que não.

Pi r que 
'.'

Pontue o corso atual do tlessiivol-
vimento econômico agrava ns contradi
çõ2s fundamentais da sociedade brasi-
loira sem ser capaz de superá-lasv,

Para sair dessa situação pracisamosdar um curso diferente ao nosso pio-
gic.-so econômico, precisamos dar-lhe
um eurfjo Independente o prograssisla,
que é reclamado pilas próprias condi-
ções objetivas.

Onda buscarmos o Irstrum Into capaz
par;! a )¦:¦:,<>-. -:, 0' ; tlTbr.llio V

Na fronte única, uma vez que já
chegamos á conclusão do quo, na fase
atual, 'nenhuma classe ou camada so-
ciai isoladamente poda vencer a iv is
teinciu das forças interessadas na con-
servação da dependência do pais aos

monopólios ianques e na manutenção riomonopólio da terra .
Aqui chegamos a uma tarefa difícil.A classe operária brasileira, quoainda nao tom a hegemonia na frenieúnica, que tem o seu partido próprioo o sou próprio caminho que é para osocialismo e o comunismo, que é a for-ça capaz do aglutinar em torno de sias demais forças antiimperialistas eantiteudais, deve impulsionar a lutademocrática e aniiimperialista ao ines-mo tempo que enfrenta a luta dentroda própria frente única.
Para coordenar essas forças o par-tido da classe operária usa de suas ex-

periências e das condições própriasaluais ria sociedade brasileira, sendo
que a* leses destacam a necessidade daunidade da classe operária, a unidadedo movimento sindical, da estreita liga-çao com o irabalho camponês o dosassalariados agrícolas, a unificação dascamadas médias urbanas, da intelectua-lidado, dos estudantes, da Frente Parla-mentar Nacionalista, entre outras.K como as Teses recomendam queso faça esse trabalho ?

Com a tática de luta por soluções
positivas, a mais ativa, multiforme o
permanente Intervenção no movimo.no
político, alKindonandn.se o esponunals-mo e a passividade como métodos im-
próprios para a classe operária.

Onde o oportunismo do tal linha po-IItica .' Sinceramente não o vemos.
Outro aspecto dos que relutam emcompreender a possibilidade do canil.uno pacifico da revolução está na difi-ouldade que têm em aceitar as formaslegais de lula,
Desdenham o paciente e necessário

trabalho do massas, o irabalho do diaa dia nos sindicatos e nas organizações,
chegando mesmo alguns clôles a consi-derá-to atividade estranha ao PartidoAcham que o trabalho revoucionárioe somente aquele que procura as maisaltas formas do luta o não vêem o tia-balho revolucionário desligado das ati-vidadas ilegais, da violência ou da lutaarmada.

Sua característica principal é a
pressa pequeno-burguesa de fazer a re.v oi ução.

Hoje podemos compreender clara-
monta que essa tática, predominante
por muitos anos nas atividades parti-darias, foi um real empecilho à melhorcompreensão dos problemas brasileiros.

Os quo acham que as Toses refletemum desvio oportunista de direita são
aqueles que mais estão custando a con-
sertar a boca depois do uso indevido
do cachimbo.

Paru terminar, queríamos fazer umasugestãc ao parágrafo único do Ari >t
do Projeto do Estatutos,

Em voz de se dizer A Organização
(h Base do pequeno efetivo por.
que a frase deixa incerto 0 que se con-s.,.,..,; p,.r pequeno efetivo, que se dis-sesse :

•A Organização do Base até cinco
membros fpor exemplo) elego apenascomo dirigente, um Secretários.

E c só isso.
Rio, 13 de maio de 19üU
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° di^ hegemonia do movi-me to.antlimperiallsta e democráticoonsiitui, segundo a Declaração, quês-

e er ia?''''1 
"a atUíU cUlPa' ° íl™C serxmid.., por sua natureza do classe,

poia 
completa correspondência que exis-te .entre seus Interesses específicos e osinteresses gerais da nação ~ pela .suacompleta identificação não só cora àsiue5,sicladss presentes como tambémom as necessidades futuras- - peloproletariado, que é a única força capa/fie imprimi,- orientação revolucionáriaconseqüente àquele movimento. O in-torosse do proletariado consiste, precl-samente, em que a revolução nacionaldemocrática se desenvolva Inlntemtp-lamente, adquira ;, máxima profundi-dacle e amplitude, em que venha a sernma revolução clemocralieó-burgué.sa donovo ||po, parte Integrante da

Cão socialista mundial e capazduzir às transformações radicais exi-
Sidas pela sociedade brasileira

jsa
l*volu-

de con-

jjljjOj.AU ABRANTES (Est, dojio)

Autocrítica
Defesa da L

Formal e Uma
inna Sectária a.

Como então a abdicação
mos - da direção da luta
riado o sen Pa ri ido '.'

Oc

repeti-
polo prolela-

.. '•- a burguesia brasileira, como adefino a Declaração, em relação á fren-te única ? Define-a como. classe expio-
ruelora nas condições de um pais de-
pendente do imperialismo, possuindo
portanto uma natureza contraditória:
de. uni lado encerrando um potencial ro-volucloiiárlo o participando da luta aminiipemllsla, do outro, quando não con-

Disfarçada
Dogmática

Nivau nos parece
pois se assim fosse,
Viria para a frente
Idêntico do

justa a afirmativa,
o proletariado' não

única pelo falo
que tem Interesses de ciasseradicalmente antagônicos à burguesia;insuperáveis senão de maneira radical'¦ que a Declaração coloc

eiallsia

e assegurar 0 caminhofc. e exatamente o quenão entende,
alimentar

oca na etapa
como .solução última.

ío-

a pressão impçrlallsta,

n

usi.a
ia con-
2111 CO-
frente

•K-orre..apenas um ralo, objetivo,
que MG. insiste tfm deixar de lado
estádio incipiente em que se encontrao processo de frente única nu pais e aação crescente da burguesia fazem com
que. na sua direção, não se encontram
as forças mais conseqüentes 0 mais liga"-das ao povo e. por conseguinte vem
prevalecendo a ação das forcas maisinconseqüentes, As forças trabalhadorasc populares pouco ainda participam deMias lutas, do Movimento NacicMiallsl- que é a mais importante fòrms
creta de atuação o organização
muni, entre as diversas formas deúnica que surgem no pais. por inicia-
uva do diferentes origens e de acordo
com as exigências da situação. O for-falecimento e a ampliação da frente
única, sua transformação num poderosomovimento de massas relacionam-se,
assim, cem o desenvolvimento em
selo da* correntes que pugnam, aó latirias soluções nacionalistas, pelas Iranformações democráticas. Um
Jai.-àn entro os problemas
ção c os Interesses vitais
ei ndição essencial para alargar e re-forçar as bases da frente única, medi-
ame a participação ativa das massas
trabalhadoras c populares, A medidacm que estas se Incorporam à lula revo-
lucionária, torna-se mais facll combater
os setores conciliadores e Infundir
seqüência à luta.

segue resistir
procura salvar seus Interesses median-ie acordos e concessões ao inimigo, om-
penhando-s? pura recolher para si todoo fruto do desenvolvimento econômico
e intensificando a exploração dassas trabalhadoras.

Mas

mas- nlfei
no

I-.ni resumo, a burguesia brasileira
e uma torça revolucionária vacilante etende aos compromissos com os setoresenlreguisias e reacionários. Só a ação.
portanto, das forças conseqüentes
o proletariado aliado aos
podo dar rumo firme e
no se,lido de atingir
dicais.

com
camponeses,

profundo à luta,
às reformas ra-

seu

ia justa re-
gorais da na-
das massas é

Mas isso Maurício Grabois di/ quee impossível. Alega de maneira pueril,com argumento verdadeiramente in-
(¦(.-insistente, que as massas camponesas
nao virão participar da luta antilmpe-
rialisla pelo raio de (pie, eventualmente,
quando entram em cheque os interesses
de certos setores de latifundiários como imperialismo, estes setores reaeloná-
rif.-i são admitidos a participar da frenteúnica.

Maurício
fielmente

con-

Admlllndo-se porém que
Grabols traduz ou interpreta
a Declaração o que também não éverdade - seria certo dizer que as
massas camponesas não viriam para a
frente única pelo fato de que certos
setores de latifundiários, com Interesses
democráticos antagônicos aos seus esta-
riam também a seu lado '.'

ARUNDO A. LUCENA (S. Paulo)

ACORDE, CAMARADA
MAURÍCIO GRABOIS

nao e Isso o que afirma Mauiicto Urabols, o que diz a nova orienta-'/ao. No liem 21, cap. V, ao siiual- as'"niradiçoes na frente única, acentuao documento: «As contradições se ma-Iam em primeiro lugar, m, tem-da emancipação nacional. Certasforças da frente única se. «põem ao im-
períallsmo n5o por motivos oircunstan-ciais, .mas'por interesses aiilagtfiiicos: o
proletariado, os camponeses, a (.equenabtirgiKHla urbana e a maioria Ha bur-
guosla. Outras forças, ainda que se elio-
quem também com „ imperialismo e
possam participar da frente única, emdeterminadas circunstâncias, o fazem
por motivos de ordem secundária «utransitória. Eslas forças incluem seto-res de latifundiários e da burguesia queconstituem a ala mais vacilante daIrente uniça, inclinada a conciliações ea compromissos com (. inimigo. Poria,,-
lo, certos setores de latifundiários, sevierem para a fronte única. „ farão pormotivos circunstanciais e transitórios enao permanentes. Como ^ camponeses,
ao lado da classe operária, não poderiamvir a admitir, eventualmente, o reforça-'n^nio d;.ls fileiras da fronte única por'••'lios setores de latifundiários? Comovemos, o argumento não é somente In-consistente, mas chega a se,- positiva-mente ingênuo do ponto de vista de uniatática revolucionária. O |usto, porém, édizer que Maurieio Grabols raciocina demaneira dogmática o sectária com rela-
çflo a essa questão, e pousa como aquele
general que recusa, em plena lula, quesolda,los desertores das fileiras inlml-
gas venham eventualmente engrossar
as suas próprias hostes, sob „ temer deuma possível e tulura traição,
questão da hegemonia, assim
mente liga

çoes
para

pais; poclc pies.
enxerga lambem

menio , „,„..,„,;,,. ,. cam,nll0 pacIXico.
Maurício Grabois

por incapacidade ou porressentimentos face às alie-
Sli ' i' (liís M"'s allos escal°e« "'-Pa, lo, visando a afastar do caminho
., ,-,q re ,UpUnhain :'1 ''orrcçáo dos
Estado do Rio de numerosos atos pCt-bllçps, em recintos c próprios oficiais,sem, qualquer embaraço, ,-omo recente.mcnle na Assembléia Legislaiiva, durai,.e as comemorações do 90.» aniversário''eLe»'"". no qual f„| um dos oradores.lambem ná0 entende nosso articulistao asçenso democrático. As modifica,'
qualitativas da vida Inlernaclona
ele. nao sé refletem ik
cindir delas: ,. não
como posso haver tantas liberdades
[>a0 afirmam os clássicos do Marxismo-Leninismo que todo desenvolvimento
Capitalista acarreta corto ascenso dasliberdades as liberdades da etapa^le-mocratico-burguesa ? Disseram Veria-mente, e a afirmativa continua válida,mas Maurieio Grabois, sonlo e cego atudo, da de ombros au desonvolvimenlo
do capitalismo e. não podendo nogá locie iodo, se contenta em dizer que a De-elaraçao superestima-o, embelezando-o,
e que tudo está a ôle subordinado indu-Sive a tatua. que passaria a servir auma orientação oportunista de direita!

Mas com,, |sso ? Como iuslificá Io ?Maurício Grabols continua Idilicamenlevoltado paia o dilema cerebral de umarevolução a curto prazo e dia certo;esquema tico no qual a hegemonia do
proletariado saia pronta e acabada do
papel e nao haja etapas intermediárias
I ara que eiapas inierniedi
podemos fazer tudo e
balamos com a eabe<

participar cada vez mais os dirigentesmais responsáveis o os milllãnles,

'¦• isso porém o que ocorre. Exala-mente o que vem predominando é a re-sislencia hábil á atual orientação, é a
passividade, a falta de perspectiva. a máe clamorosa condução do trabalho deitente única e, em alguns casos, a voltatis praticas do passado, com ,-, violação
grosseira dos princípios do Partido.(liaremos, apenas, alguns casos típicos(ia insistência ha prática de erros cformações, resultante
obstinado em relação
mática e sectária da
rimo-i

nc
s do pensamento
à concepção dog-
revolução. Rcfc-

veementes feitas dentro do Partido Emdecorrência, pois, são grandes 0s pie-
juízos causados até agora, os quaissorau melhor avaliados posteriormente,com mais tempo e maior sérenldad0, eos companheiros mais responsáveis nãotem. a menor perspectiva de como darum passo à frente o corrigi-los Na ca-
pilai do Estado, porém, outra é a ori-"'ilação adotada na frente única o ou-Iras <>s métodos adotados, do acordo
çom o espirito da Declaração, sendo re-Jallvamente positivas alé agora os re-.-u tados colhidos. — polo menos comreferencia aos aliados o ao desenvolvi.menio da campanha. Do mesmo modo,onde a Declaração vem sondo aplicada,
os resultados não se fazem tardar e d"-monstram as imensas possibilidade? queeslao sendo desperdiçadas pelo isola-monto monástiço dos dirigentes maisresponsáveis o por sua influência nega-Uva sobre o processo de frente únicac o próprio Partido, Apesar da Iegali-dado, quase, cm que vivemos - nãodispondo apenas o Partido do ato for-mal do registro, que o impede de apa-recer nas faixas e tubulclas -- a situa,

çao pode ser caracterizada nos escalões:superiores do Partido
da direção restrita -
de especlatlva t?

nos .particularmente a capital do•sado, a Niterói. Como procederam( -ilos Danlelli, Maurício Grabois e I in-'•"In (ordeiro Oeste durante a ca,,,,,,,.
nna eleitoral de 1958? Exatamente pelotigurino d,-, propaganda do tipo aven-tureiro, Iriinsformando pràtJcamonie adireção de Niterói em cena fase. numorgao auxiliar, dospcrsonalizad,
reção superior, fizeram eles
(ladeira Intervenção
lado, a pretexto de

to nos gabinetes
lamente voltada
nicas.

• om particular
por uma atitude

vacilaçáo, <h isolamen-
ou na atividade inlci-
para ás tarefas orgá-

panha e enfrentar certas
M'm dirigente, I-J como
impulsionaram

da di-
uma Ver-

na capital do Es-
impulsiona,- a cam-

Cl

\i

Ao cenirário
Grabois -..

ie fortalece

lianas, quando
Ia. mesmo queBÇa na parede o quecontinuemos por fora da vida,

seita '.' como

debllidades de
elclivanieiiie a

ira foguetórlo e me-ias agitações, artlflcialmenls, con', pas-seatas ruidosas, desprezando assim o".aballio fundamental, miúdo do dia a«a; junto as organizações de massa, noalistamento eleitoral. „,, diiusão dos
problemas nacionalistas e da luta porsoluções para („s probl
município. Face a isso
intervenclonlsla da direção
Niterói, como cm
direção municipal
personalidade, elaboram!,
eleitoral dentro das
locais, Influenciadi

que afirma Mauri-
por outro lado — cresce
o Pari ido onde a linha•OIHica vem lendo mais viva aplicação¦ em nenhuma época, houve (antas gre.como no momento; Não há penhu-ma tendência ,ie amalnamento dá lulade classes nem de

burguesia, como se

OUI,

A rei
Maurício

Antes de mais nada, desejo levantar
«una questão de ordem junto ao* ca
inarailas responsáveis pela nossa im-
prensa. Os debates ura iniciados lerão
curta duração e 0 espaço dedicado aos
mesmos em nosso semanário exige, se
é que desejamos o maior número possi-vel de opiniões, que sejamos o menos
quilométrico possível a„ pretendermosexpor os nossos pontos-de-vista a i.-s-
peito das questões em foco. Se Iodos os
que querem opinar procederem como o
camarada Maurício Grabois, que tomou
toda uma página do jornal e, ainda porelma, no* assusta com um CONTINHA,
evidentemente a liberdade de opinião na
imprensa partidária será restringida a
alguém,

Não estamos, também, com aqueles
que consideram a Declaração Política
o cumulo da perfeição e Isenta de corre-
çòrs e críticas se bem que. no funda-
mental, estejamos de acordo com ela.
Todavia, ao sentirmos a necessidade de
melhorar a definição daquilo que real-
mente nos preocupa, creio que não devemos, como () ia/, o camarada Grabois,
enveredar pelo caminho falso de prelen-der impingir à Declaração aquilo quenela não eslá contido.

O trabalho «Duas concepções, duas
orientações políticas» aborda rundamén-
talmente, a nosso ver, 3 questões palpi-lanles: V Os caminhos dn revolução; 2":
Problemas relacionados com a frente
única e 3 : O caráter da revolução bra-
sileira.

-No que se refere Ho caminho da re-
voliição brasileira, o camarada Maurieio
Grabois (orce dellberadahiente a verdade
quando procura nos convencer de que aDeclaração de Março de l!)õ8 transfor-
ma o caminho pacifico no único a ser
seguido pelo povo brasileiro e ainda porcima, preocupado em que a própria Ie-Ira da Declaração 0 desminta apressa-•se em dizer que «não lem a menor sig-
nilicaçào» a advertência íeita naquele
documento de (pie «NO (Aso DOS i\|.
MIGOS EMMIEG.ARJÍM A VIOLÊNCIA
K' INDISPENSÁVEL TEU KM \'ISTA
A SOLUÇÃO .NAO PACÍFICA» dos pio-blemas do povo brasileiro. Mais ainda,
em nenhum lugar lia declaração políticase lula de caminho pacifico como uma
realidade, como algo absoluto — como
tenta lazer crer o camarada Grabois —
mas pura e simplesmente admiiindo-se
a possibilidade real desse caminho e a
necessidade do proletariado transforma-
lo mima realidade. Deixamos de funda
montar., aqui, as razões dessa possibili-clade porque consideramos que a decla-
ração o faz de maneira clara e objetiva
e somente aqueles que não a estudaram
não perceberam isto.

Abordando problemas que se relacio-
riam com a frente única, o camarada
Maurício Grabois manifesta-se como queestarrecido com a conciliação dos inte-
résses dos latifundiários «MESMO QUE'TENHAM CONTKADIÇÕES COM O

IMPERIALISMO NORTE AMERICA-
NO» (o grilo é nosso) com os inferes-
.ses dos camponeses. Pergunta-se então:
como conciliar os interesses da classe
operária Com os interesses dos capita-
listas que lutam, lambem, tal como ai-
«uns latifundiários — e disto damos
provas no lugar onde vivemos — con-
Ira o imperialismo? Não c verdade que
ninguém jamais afirmou que se niistu-
rasseni Interesses; dos camponeses com
interesses de latifundiários de maneira
absoluta? Não c verdade que a Decio-
ração Política desfaça um só interesse
qu- une a Iodos os brasileiros sem dis-
fiiK.ãu, salvo os agonies do Imperklis-
um norte-americano em nossa pátria?
Não é verdade, também, que a seguir-

mo* os palpites do camarada Grabols
levaríamos o proletariado e seu Partido
ao Isolamento na lula antlimperiallsta?
Francamente, é de se lamentar que um
dirigente da envergadura do camarada
.Maurício Grabois não tenha eompreen-
dido, alé o momento, qual a contradição
principal a ser solucionada na atual
etapa da revolução brasileira, as classes•' camadas interessadas na superação
dessa contradição principal, a necessida
de do esforço do proletariado no sentido
(Ie unir Iodas essas forças e a obrigação
que têm todos de, em certa medida,
transigir nas qustões particulares e Ime-iliatas em beneficio do geral, ou seja embeneficio da frente única autilmperla-
lista c antifeudal contra « Imperialismo
norte-americano. Tais concepções, a nos-sn ver, 0u parlem de alguém completa-
mente Insensível do pontodevisia poli-tico. às grandiosas transformações lia-
vidas no mundo e em nosso pais ou são
fruto de um aborto teórico nascido en-
Ire » paredes na cabeça de revoluelo-
narios de gabinete, alheios e desligados
das lulas concretas do nosso povo.Mesmo quando aborda a formulação
do problema agrário na declaração po-hlica, o camarada Grabois não ta/. com
o espirito d« ajudar « Partido. Não é
verdade que haja duas caracterizações
da revolução brasileira ou que haja a
total supremacia da questão antilmpe-
ri«llst« sobre a questão democrática na
declaração d« Março de 13ÍÍ8. A neves-
siilado da escolha de um elo principalna cadela dos acontecimentos revolu-
ilonários sempre foi e continua sendo
unia obrigação de qualquer estrategista
político da classe operária. Esse elo
principal é, objetivamente em nosso
pais, AGORA, a luta contra o Imperla-
lisino ianque e seus agentes internos.
Outro elo não existe e seria um verda
(loiro desastre pretender artificialmente
criá-lo simplesmente para atender a ar
roubos revolucionários. Pessoalmente
discordamos desde I»â8 da formulação
(bv questão camponesa na declaração po-lilica onde são propostas de maneira li-
iniila medidas de reforma agrária po-rém, é com alegria (pie verificamos a
correção dessa debilidade nu tese n II
que levanta claramente a reforma agra-
ria .como uma necessidade. Multo ainda
teríamos a dizer mas desejamos respel-
lar os direitos alheios.

Finalmente, devemos dizer que a
atuação política do Partido é muito fra-
oa — conforme se queixa Grabols —
naqueles lugares em (pie os comunistas
continuam encapuçadus ou vivendo em
intermináveis reuniões Internas, onde
imperam as discussões acadêmicas e o
formallsmo ôco. Ali onde se integram
na luta pela solução dos problemas das
massas, há atuação poiitico-partidáriue multa. O mesmo poderia ser dito quiui-do tratamos do problema da liegemo-
nia do proletariado na revolução demo-
eráfico-burguesu. Haverá hegemonia na
medida em que haja a participaçãodos homens de vanguarda na lula
dmria, cara a cara com as massas e
não trancafiados em gabinetes, (remos
que é nessa direção que devemos enca-
minhar a discussão e a superação denossas debllidades e não querer'— co-
mo o faz o camarada Grabois — ai ri-
uni-las a Declaração Política de Março
de 1ÍI58. Ali onde houve a preocupaçãocom o estudo o a aplicação desse do-
[jumento histórico do nosso Pari ido.houve e eslá havendo progressos con-sidcrávels, seja lio que se relaciona ao
avanço da consciência anllhhperialisla
do nosso povo, seja ,,o crescimenlo v,
fortalecimento polilieo, orgânico c ideo-lógico das fileiras partidárias.

A
Intima-

Igada ao problema do poder, de-
pende da participação no processo realo. neste caso, para impedir que a bur-
guesia atinja suas fileiras c para asse-
gurar uma direção firme ,|„ movimentorevolucionário, „ proletariado deve sal-vaguardar sua Independência ideolóei--a e organizativa na frente ímlca, quee uma condição essencial para que possaassumir a direção do movimento e con-rtuzi lo a realização conseqüente dosobjetivos antiimpcrialisias e democráti-cas, criando as premissas para a transi-

çao ao socialismo. Em essência, o torta-lecimento da frente antlimperiallsta ea coiiquisla dos objetivos revoluciona-
nos dependem, em grande escala dasatividades dn Partido cujos militantes,no movimento, não podem ser exdusi-vistas ou tentarem Impor suas opiniões,mas fazer com que estas sejam aceitassomem o por sua justeza, por sua força
persuaslva e. acima de tudo, por suacomprovação pela experiência concreta.

No momento, a direção eslá ¦•om aburguesia e a pequena burguesia emnumerosos casei, p„r |sso o movimentoo, ainda vacilante e Inconsistente Poroutro lado, a frente única incrementa oseu poderio à medida em que luta porsouções positivas paia .as problemascolocados na ordem-do-dia, reallzando-asna proporção de suas forças c da(lições favoráveis de cada"
exigência dessas soluções positivas paraos problemas brasileiros conduz á ne-cessldade de um governo capa/, de apli'•ar com firmeza, em Iodas as esferasda política Interna e exterior
ção de emancipação (
mada pelo nosso

posta caberá certamente a
Grabols, mas. por via das tiú-vidas, examinemos unia outra qtislãolevantada n0 sen arrazoado metafísico

como, por exemplo, a questão do perigoprincipal no çamp0 ideológico que, se-
gttndo os Partidos Comunistas reunidos
em Moscou, na Conferência de 1938, é
o revisioinismo, a tendência
de direita,

Me.

mas básicos do
a essa posição

restrita em
os municípios, a

não pôde agir com
uma iática

condições concretas
w e diretamente

pi essioiiados pelo camarada
Grabois nos lançam,
dídato inteiramente
política local
Ias afasiad

oporiunisia

con-
momento. A

a orienta
progresso recla

ícanicamenie, todavia nossoarticulista quer transplantar a uni-nlão dos gloriosos Partidos Comunistas,
valida para a ação ideológica do movi-menlo comunista internacional — da-das as condições concretas que engeti-
draram essa manifestação ideológica
burguesa que realiza a energia revolu-
cionaria da classe operária, nega os
princípios o leis gerais comuns, e pregaa conservação ou a reslauração do ca-
pltallsmo a pretexto de um caminho
pacífico. Mas ocorrerá isso, por acaso
no nosso Partido ? Certamente que não.

<» surto revisionista surgiu, não sò-menio em conseqüência de uma Influem
cia cada vez maior da burguesia cm nos.sas fileiras tpelo superestimado dosou.
volvimento do próprio capitalismo), doimperialismo, particularmente após oCongresso do PCÜS, mas. ainda, parti,cularmente em decorrência de uma ali-tudo incorreta do camarada Maurício
Grabols e de outros, face aos graves cr-
ros cometidos e acumulados de carátersectário o dogmático - de que a dire-
çao restrita do Partido, especialmente,
era uma das cidadelas mais obstinadas.Surgiu, portanto, lambem, como rssul-
lado dessa obstinação dos dlrls
mais responsáveis em não iniciar
eosso aulocrltlco conseqüente o
rar

Maurieio
• a apoiar uni can-
desligado tia vida

desligado das massas e cio-
o há muitos anos. Isso a pie-texto tle fortalecer a coligação estadual." que a vida negou completamente de-

l»ws, pois o referido candidato, de ori-
B0!n llis,n' n«o unha „ apoio do seul""l"'"> P"rtWo o a ausência do nossoapoioaêeou do PTB-, um dos parti-dos da Coligação Nacionalista nãoenfraqueceria de nenhum modo a dis.
posição do forças. Devemos, todavia,tazer autocrítica e nos consideramos osmais responsáveis por essa ai ilude Aessa época, não entendíamos bem aessência de nossa posição e não reagi-mos aos métodos deformados da dire-

Çao restrita estadual. No momento mos-mo, para ciar apenas mais uns poucose expressivos fatos, a frente única na-cionalista o democrática (pie se esboçao Inicia no listado, esta sendo conduzi-da de forma errônea clamorosametiic
errônea sedaria o deformada. Os'•nos so acumulam o não se corri ,,.nao obstante as criticas insistentes o

seguir a reboque da
fora esla uma forçalevofucionaria conseqüente. O que há,na verdade, é ainda pouca ação políticadentro do espirito úi\ nova orientação,

 Particular dos dirigentes mais rev
imnsaveis e ccri,, número de miiiian-los, o dai os maiores entraves criados
a Declaração. Esses obstáculos - viva-
mente estimulados pelas concepções
sectárias o dogmáticas - pesam muitomais na siluação d0 Estado do llio do

próprias dificuldades Inevitáveis
Na realidade, são as raízes soe-¦ o pouco ou nenhum conheci-

problemas, da realidade con-
Ia passividade oportti-
dessas mesmas rui/csa pretexto, cin alguns cases, da date--a th- princípios c da conservação da

pureza do Partido - ,,,„• estão dificul-lamio o mesmo impedindo um .-ursomais amplo nas lutas atuais e que i-vonia posições mais avançadas. Como, pois,.o inimigo principal nas posições revisio-nislas? .So elas, no próprio listado rioiiitlcullsta, nao existem senão em limitesinofensivos o de completa impotência
Pata impedir o desenvolvimento das lu-ias e o fortalecimento do Partido? Í'ori-
go principal, sim, como dlmana da pró-pria realidade interna, são as manifes.taçõss esquerdistas o sectárias, que com¦auto vigor e tanta obstinação se esfor-cam por tapar o sol com uma peneira enegar que „ Partido, dentro da novalinha, com uma aplicação justa, firme

e nao vacilante e dúbia, cumprirá suatarefa revolucionária e abrirá caminho,com as foeças aliadas, para as trans-rormções radicais o necessárias exigi,ias pela presente elapa. Bandeira que.3tlvelme|ite, terá vitórias tantoe avançadas quando forem sen-
do superados os erros, méiodot e con-(•opções cselcrcisados em
mo político

que as
da lula
lalias c
ménto do
creta, ao lado
nisia rssullanti

irn
maior,

nosso organis-
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íenles
pio.

•Hlpe-

povo,
Eis quando surgem enlão as for-mas de atingir esse objetivo, que estãoeondlçjeuiadas todas ao imperativo da

pressão do massas, á luta das correntes
anllimperlalislas o populares par-,cançar mc«liflcaçôes na composição',
política do governo, fura e dentroParlamento, Essa luta. assim
cada vez mais o caráter de
por um governo nacionalista
crático.

ai-
na
do

assume
uma luta

o domo

Ressalta das Teses ; \, A ,„,„
po, soluções positivas está ligada àconquista de um governo nacionalista edemocrático e, om seguida, para radi-cailzar sua política o composição- '', Oaumenlo do poderio da frente única nosentido ,1o uma "

política indopondonto e
progressista, está ligado à participaçãocias forças mais conseqüentes sob' ad reçao da classe operária, o que possi-""'"'na alcançar novas soluções posill.vas como dai-lhc conteúdo mais pro-
fundoi 

,)i E' indispensável, tundamen-atmcnle, a concretização do caminho
pa.-ilic.-, a lati,-:, de luta por soluções
positivas, a., contrário do sxpohlanels-
mo o d,, passividade, exigindo pois (|aclasse operária o do, seu Partido devanguarda a mais ativa, mulllf,
permanente intervenção
político real, .-, fim de mobilizar as
grandes massas o quebradas forças enlroguistas i
o que implica numa luta incessante nolas liberdades democráticas
ampliação, conto condição
vorecer uma ação Independente Nosti
processo será nooessário revidar aos golpes das forças entregulstus o rcaoionanas o derrotar as suas tentativas dorOCOmer á Violêncln nnva Mntn,. 0 as.

a resistência
reacionárias.

e
que

IS (
cierròtat
á violência para deter

censo antlimperiallsta o popular- -11 ocaminho pacifico da revolução implica.necessariamente, em desenvolver a luta
(8 casses dentro do país, para defesa
dos interesses imediatos c|a classe ope-lana c pare vencer as tendências con-ctliadoras da burguesia 0 imprimir cmí-seqüência ao movimento
Ção nacional: a luta de

cessar sol, orientai,
proletariado

or
permita
dlçáo d,. força hegemônica d

de emancipa-
classes ú^xc so'ão corroí;, que

a conaican.
(iu

os erros e doiormações que obsla-
culizavam o movimento revolucionário.
Aliás, por atitude idêntica ,• nas condi-
çi>e.s da classe operária no poder ros-
salvadas ainda as diferenças de lempo
e lugar, mas tendo por causa a mesma
obstinação sedaria e dogmática -
Kac-isi (Jeroi contribuíram considerável-
monto, como os mais responsáveis, parao não correio encaminhamento do pio-eosso de correção dos erros, com graves
prejuízos para ,-, Democracia Popular.
Em nosso Partido era lambem osso
obstáculo no terreno Ideológico, que se
refletia profundamente, de modo nega-
llvo em todas as esferas de atuação
constituindo mesmo um sistema queestava levando a organização de vau-
guarda a uma condição de seita o .>
afastava cada vez mais das granel
massas, Tratava-se assim, de um
perigo, cujas raízes eram o s-,.-
tradicionais em nossas filei,
precisavam o precisam ainda
padas.
guesa.
ligada
ções, nas direções o nas bases
tismo o o sectarismo são portanto o
perigo principal a enfrentar nas condi
c(<ps atuais, e não o revisionlsmo, que
precisa ser enérgica o simultânea,iionle
combalido, mas que positivamente
constitui o espantalho i, qu<Ma,'í-ici.> Grabois o não influiu, de no
nhttm modo, para a elaboração da atual
linha. No Eslado do Rio, por exempla
o que está dificultando o impedindo'
mesmo, uma melhor e mais entusiástica
aplicação da Declaração do Marco, em
primeiro lugar do ponto de vlsiapar
lidário orgânico. e ainda om relação
ação política ampla, voltada para ,-e
massas o no processo real existente ri,
im-ansas o Indisfarçávois condições Io
gais, como nunca existiram 

' 
não o

em absoluto o revisionlsmo. Considera-
das as condições partieularissimas tio
Estado, com a vitoria do um governo
para cuja eleição contribuímos o cujo
programa é do conteúdo nacionalista o
democrático nãu obstante sua com-
posição heterogênea -•- os resultado-
modestíssimos até agora colhidos quan-to ao processo de fronte única eleitoral,
estão diretamente relacionados
aquela obstinada resistência

movi- —que a vida existe o d,

abril do
tomar parte.

,l 
'vrívkf 
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Oneremos fala,- sobre a «Frente t ni-'a .Nacionalista .- Democrática,, )•„,,..
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evidente ,,„,. H classe operária lemque se colocar contra os piores luinii-«os do progresso nacional. n,us H Ver-'bule c que as forças ,,„,. apoiam o ean-•luiato nacionalista, conto o I' S l> .-elementos mesmo do V r.B não ms-piram confiança hiteirral
As coisas vistas no Itio, através do'ingresso., c ,„„„ ,.oislt ,„„,. , |(||imerior o panorama <¦ oulro. Aqui ,,„Sergipe, por exemplo, u Ps.D ,. um«"«O polilieo da lamilia mais rica do'¦slado. I '

queiros.

a c a j u
ijaçao pela legalidade ,|„ P.C.B uuan-''" s" ',eVL,rtn lutar para o registro de'"" ,,,,ll«' Partido. Para ((s «sábios <i„snarxisinos uo Brasil parece que tudoesla (oiisubsianciiido „as lelras do P.C.

quando já é ponto pacirleo que do
po"»(Hle-vlsta histórico .... econômico o

a classe operária

li

Partido

"uni-iros. fazendeiros bau

sabemos que na União Soviética nrevo lição foi l.-it,, com o Partido Boi-'iicnquc. „„„„. esse q„e se manteve atéM.\ < ongresso do Partido Na p0ió.
M"o e hoje uma República 1'opu-

qu.- laz Ironlciru com a U It S S"", '"'crlatla pelu li.vérclio Verme-
o Partido funciona— Partido Operário

¦o
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Manifestação da ideologia bur-
mais velha, mais enraizada o

is aos métodos, práticas e concop-
o dogma-

II,Ml
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,„ 
' ' B 'cm cerla base popular,aso seu presidente regional c latil.u,""mio o,, município de Oslâncio ,- seu
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Ü presidente do Conselho de Mi-
nis.trós da União Soviética expôs na
primeira reunião da conferência de
cúpula a posição da URSS e as con-
diqô>s que ela julga necessárias pa-
va que as conversações possam re-
almente levar à coexistência paci-
fica entro todos os Estados. Nikita
KrüscTJòv deixou bem claro que
não ó possível resolver os proble-
mas existentes quando uma das par-
tes, os Estados Unidos, persistem
ctr iÜTOgàr-se o «direito» de prati-
cai" a espionagem e outros métodos
de guerra Iria contra a URSS. Nes-
sas-còridiçõèSj disse Kruschiov, tam-
bém a visita de Eisenhpwer a
União Soviética deve ser adiada ate
que.' o presidente dos Estados Uni-
dos possa ser considerado como lios-
pede amigo pelo povo soviético.

«Presidente de Gaulle, primeiro-
-ministro Macmillaii, presidente Ei-
senhower:

«Permitam-me la/.cr-lhes a se-
güinte declaração:

«É sabido que recentemente co-
meteu-se um" ato de provocação
contra a União Soviética, pela Fôr-
ça Aérea norte-americana. No dia
primeiro de maio, um avião mili-
tar de reconhecimento dos Estados
Unidos invadiu u União Soviética
em cumprimento üo uma missão es-
pecifica de esirionageni para obter
informações sobre instalações mili-

tares e industriais uo território da
URSS. Depois que, se deu a conhe-
cer o propósito agressivo de seu
vôo, o avião foi derrubado por um-
dades das brigadas de foguetes so-
viéticas. Desgraçadamente, este nao
foi o úinico dos atos de agressão, e
espionagem da Força Aérea dos Es-
tados Unidos contra a União s>o-
viétiea.

«Naturalmente, o governo sovié-
tico foi obrigado a dar o qualifica-
tivo adequado a estes atos e a de-
monstra r sua natureza traiçoeira, a
qual é incompatível com a manu-
tenção de relações normais entre
os Estados, cm tempos de paz, sem
mencionar que, estão em evidente
contradição com a tarefa de ame-
nizar a tensão internacional e criar
as condições necessárias para o tra-
balho proveitoso da Conferência de
cúpula.

«Primeiramente, o Departamen-
to de Estado dos Estados Unidos
deu a ridícula versão de que o
avião norte-americano havia viola-
do as fronteiras da URSS por aci-
dente e que não tinha missão de
espionagem ou sabotagem. Porém,
quando fatos irrefutáveis provaram
claramente a falsidade dessa ver-
são, o Departamento de Estado dos
Estados Unidos, no dia 7 de maio,
e depois o secretário de Estado, no
dia 9 de maio, declararam em no-

Kruschiov: Política Ianque
de Duas Caras
Condena Cúpula ao Fracasso
me do governo dos Estados Unidos
que o avião norte-amcricano_ reali-
zou incursões dentro da União So-
viétiea com propósitos declarados
de. espionagem militar, de acordo
com um programa apoiado pelo go-
vêrno dos Estados Unidos e pelo
presidente pessoalmente. Dois dias
depois, o próprio presidente Eisen-
hower confirmou que vôos de aviões
norte-americanos sobre o território
da União Soviética haviam sido e
continuariam sendo realizados em
execução de uma política deliberada
dos Estados Unidos. O mesmo foi
declarado pelo governo dos Estados
Unidos, em nota ao governo sovié-
tico, a 12 de maio. Com isso o go-
vêrno dos Estados Unidos violam
as normas universalmente aceitas
do Direito Internacional e os ele-

vados princípios da Carta das Na-
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coes Unidas, assinada também pe-
los Estados Unidos.

Não se pode negociar
com espiões

«O governo soviético e o povo da
União Soviética receberam essas
declarações dos principais estadis-
tas dos Estados Unidos, com indig-
nação. Agora, enquanto os chefes
de Governo das quatro potências
chegam a Paris para participar des-
ta Conferência, apresenta-se a quês-
tão seguinte: é posível negociar com
proveito quando o governo dos Es-
tados Unidos e o próprio presidente,
longe de condenarem este ato de
provocação — a incursão do avião
militar norte-americano na União
Soviética — declaram que tais atos
continuarão, sendo está a política
oficial dos Estados Unidos, a res-
peito da União Soviética? Como po-
dem ser realizados acordos sobre os
diversos problemas que aguardam
solução, com o propósito de abran-
dar a tensão e eliminar a suspeita
e a desconfiança entre os Estados,
quando o governo de uma grande
potência declara abertamente que
a sua política é a de realizar incur-
soes no território de um outro
grande país, com fins de espiona-
gem e sabotagem, e, por conse-
qüência, a de tornar ainda mais
grave a tensão nas relações entre
os Estados? p #

«Está claro que uma política des-
se tipo, cabível somente se os Es-
tados se encontrassem e m
estado de guerra, condena anteci-
padamente ao completo malogro es-
ta Conferência. Nós, naturalmente,
tomamos nota dos propósitos decla-
rados do governo do» Estados Uni-
dos e declaramos, por nossa v«,
que se as incursões de aviões nor-
te-americanos no território sovicti-

proveitosamente com os Estados
Unidos na Conferência de cúpula.
Se, nas circunstâncias atuais, o go-
vêrno soviético participasse de ne-
gociações claramente condenadas
ao malogro, contribuiria para en-
ganar as nações, o que não está
nas suas intenções.

«Por outro lado é razoável pon-
derar que se o governo dos Esta-
dos Unidos declarasse que no futu-
ro os Estados Unidos não violarão
as fronteiras da União Soviética
com os seus aviões; se os atos de
provocação realizados no passado
fossem deplorados e se os respon-
sáveis diretos por tais atos fossem
punidos, o que asseguraria à União
Soviética igualdade de condições
com as demais potências, eu, como
chefe do governo soviético, estaria
disposto a participar da conferên-
cia e a realizar todos os esforços
para contribuir para o seu êxito.

«Como resultado dos vôos provo-
catórios de aviões militares norte-
americanos, e especialmente como

resultado do fato de que tais vôos
de provocação tenham sido decla-
rados «política nacional dos Estados
Unidos da América em relação às
nações sociahstas», novas condições
surgem nas relações internacionais.

«Naturalmente, em tais condições
não podemos trabalhar na Confe-
rência; não podemos, porque ve-
mos as posições das quais se tem o
propósito de falar conosco: sob a
ameaça de vôos de reconhecimento
agressivos. Sabe-se que os vôos de
espionagem são empreendidos ge-
ralmente com o propósito de im-
ciar uma guerra. Portanto, reeha-
çamos as condições que os Estados
Unidos da América estão criando
para nós. Não podemos participar
de negociação de espécie alguma
nem sequer na solução das quês-
toes que já estão maduras: não po-
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«A União Soviética, por sua par-
te, não diminuirá seus esforços pa-
ra chegar a um acordo. Acredito
que a opinião pública compreende-
rá a nossa posição. Compreenderá
que estamos privados da possibili-
dadí» de participar destas negocia-
çôes. Contudo, acreditamos firme-
mente na necessidade da conviveu-
cia pacífica, porqne, perder a fé
na convivência pacífica, seria con-
denar a humanidade à guerra, sig-
nificaria aceitar a inevitabilidade
das guerras, e, nas atuais circuns-
tâncias, sabem quais desastres pro-
vocaria uma guerra, para todas a*
nações de nosso planeta.

«Desejo dirigir-me ao povo dos
Estados Unidos da América. Esti-
ve nos Estados Unidos e conheci
ali diversos setores do povo nor-
té-amerícano, e estou profunda-
mente convencido de que todas as
camadas do povo norte-americano
não querem a guerra. A- exceção
é constituída por um pequeno gru-
po do Pentágono, apoiado por cír-
culos militaristas, que se beneficia-
riam com a corrida armamentista,
obtendo grandes lucros.

«Manifestamos a nossa gratidão
ao presidente De Gaulle por sua
hospitalidade e por dar-nos a pos-
sibilidade de realizar esta reunião
em Paris, a capital da França. Apre-
ciamos também os esforços do go-
vêrno da Grã-Bretanha e do pri-
meiro-ministro Macmillan, pessoal-
mente.

«Lamentamos que esta reunião
tenha sido torpedeada pelos eár-
culos reacionários dos Estados Uni-
dos e pelos vôos de provocação do
aviões militares norte-americano»
sobre a União Soviética. Lamenta-
mos que esta reunião não tenha
dado os resultados esperados por
todas as nações do mundo. Que a
desgraça e a responsabiBdade por
isso recaia sobre os que têm pro-
clamado uma política de banditis*
mo em relação à União Soviética.

reserva _ além disso — direito de
exercer adequadas represálias. Rei-
terá, portanto, aos Estados, que ofe-
recém seu território para bases mi-
Mares norte-americanas e que se
convertem em cúmplices de atos
agressivos contra a URSS, que tam-
bem essas bases serão atingidas por
essas represálias.

0 motivo
do fracasso

«Diário de
Que Durou

«Diário de Ia Marina», de Ha-
vana, centimVa a sair. Já agora, po-
remi não mais sob a orientação de
seus antigos proprietários. Os jor-
nalistas e operários do jornal assu-
miram o seu controle.

A propósito desse fato, a impren-
sa de aluguel do Rio tem feito gran-
de estardalhaço. Procura defender
o direito, que os antigos donos do
«Diário» julgavam ter, de sistema-
ticamente combater, para isso di-
vulgando as mais torpes mentiras,
os interesses do povo cubano. E
chamam a isso liberdade de im-
prensa...

Cremos ser oportuno apresentar
alguns dados sobre o papel que tem
representado, em Havana, o «Dia-
rio de Ia Marina».
-| O «Diário de Ia Marina» foi

fundado durante a dominação
espanhola (há 128 anos) e se de-
dicou a defender os interesses da
Metrópole. Logicamente, essa orien-
tação contrariava os sentimentos da
imensa maioria dos cubanos, que
já lutavam para emancipar-se da
Espanha. Desde então, o jornal se
transformou no símbolo do colônia-
lismo.
r% Quando, a 27 de novembro de

• 1871, a Espanha lançou sobre
sua história uma mancha indelével
ao fuzilar oito estudantes de medi-
cina, o «Diário de Ia Marina» teve
participação destacada no vergo-
nhoso episódio. Os estudantes fo-
ram acusados de riscar o túmulo
de um jornalista espanhol enterra-
do no velho cemitério de Espada.
Demonstrada sua inocência, foram
absolvidos. No dia seguinte, o «Dia-
rio de Ia Marina» condenava, em
editoriais incendiários, a sentença,
e insuflava o Corpo de Voluntários
— exército auxiliar integrado pe-
los piores elementos espanhóis —
contra os estudantes. A campanha
logrou êxito e o governador de Es-
panha determinou o fuzilamento
do., jovens.

O verdadeiro motivo do fracasso da conferência de cúpula foi a.poUticft
sraiursterlsta dos Estados Unidos, mandando um avião de espionagem a UBífc
duas semanas antes da conferência e afirmando depois que continuaria usando
«le seu «direito» de espionagem. Na foto Kruschiov mostra fotografia» dos ou-
jetos encontrados em poder do piloto Powers.

Ia Marina"
ais de 100 Anos

le-amencaaos no wnimiu w~- ^™. .»-- -
co, se repetirem, nós derrubaremos demos porque vemos que os Esto

esses aviões. O governo soviético se dos Unidos nao tem desejo algum
*• --"¦- J- de chegar a uma solução.

«Por esta razão, a Conferência,
nestes momentos, seria uma inútil
perda de temoo e um engano em
relação à opinião publica de todos
og países. Repito, não podemos, na
presente situação, tomar parte de
negociações. Consideramos necessa-
rio que os povos de todas as nações
do mundo nos compreendam corre-
tamente. A União Soviética não re-
nuncia a seus esforços para chegar
a um acordo. E estamos seguros de
que acordos razoáveis são possíveis,
porém, evidentemente, não neste
momento.

«Para isso, contudo, é necessário,
antes de mais nada, que os Esta-
dos Unidos condenem, repudiem a
política de provocação em que re-
dunda a política de vôos sobre o
nosso país, que eles praticaram e
pretendem continuar praticando.

o Quando, a 7 de dezembro de
** 1896, morria cm combate con-
tra as forças espanholas o general
cubano Antônio Maceo — o mais
querido e aguerrido chefe militar
das forças cubanas que lutavam pe-
Ia independência de Cuba — o
«Diário de Ia Marina» festejou o
acontecimento com editoriais em
que se congratulava com as forças
espanholas por «haverem posto fim
à vida do negro que tanto luto le-
vara aos lares espanhóis». (Refe-
ria-se aos soldados de Espanha mor-
tos em combate contra as tropas
libertadoras do general Maceo). Em
suas manifestações de júbilo, o
..Diário de Ia Marina» chegou a

. adornar o edifício para festejar «o
feliz acontecimento», enquanto os
cubanos choravam a morte de seu
soldado mais estimado.

A José Marti, o apóstolo da liber-
dade cubana, foi também alvo

dos ataques do «Diário de Ia Ma-
rina», que em mais de uma ocasião
o chamou de «aventureiro, ladrão
de cavalo e bandido», termos com
que os patriotas cubanos eram qua-
lificados pelos oficiais do exército
espanhol c pelos espanhóis recalci-
trantes.

Marina» es-rr Se o «Diário de Ia
** capou da ira popular quando
Cuba se tornou independente da
Espanha (1898), foi devido à inter-
venção militar norte-americana, que
impediu que os cubanos alcanças-
sem sua plena soberania. O govêr-
no interventor concedeu toda classe
de proteção ao jornal, para evitar
sua destruição.

g* Durante a última guerra mun-
° dial, o «Diário de Ia Marina»
ficou ao lado da Alemanha e Itã-
lia, aliados de Franco em 1936, che-
gando a escrever editoriais a favor
de Hitler.
-* Durante a ditadura de Batista,
f o «Diário de Ia Marina» conti-

nuou a ser o porta-voz da reação e
naturalmente se submeteu dócil-
mente á censura estabelecida nor

Batista, enquanto recebia mensal-
mente 16 mil dólares e publicava
os telegramas do exército de Ba-
tista, os quais insultavam os rebel-
des da Sierra Maestra, qualifican-
do-os de «ladrões de cavalo e ban-
didos», exatamente como o fazia há
80 anos em relação aos cubanos que
lutavam pela independência da Pá-
tria.
o Quando o governo atual de
° Cuba demonstrou estar fazen-
do uma verdadeira revolução, o
«Diário de Ia Marina», fiel aos in-
terêsses a que tem servido durante
os seus 128 anos de existência, co-
meçou a criticar as leis revolucio-
nárias — reforma agrária, lei do
inquilinato, aumento do salário mi-
nimo para 85 dólares, etc. — apo-
iando os latifundiários, os contra-
revolucionários que dentro e fora
do pais procuram frear o movimen-
to revolucionário.
q Durante os últimos meses, o
** «Diário de Ia Marina» passa-
va por séria depressão econômica.
Não se vendia e os anunciantes re-
tiravam-lhe os anúncios. A gerèn-
cia do «Diário», justificando-se por
razões de economia, aumentou o
preço da assinatura, de dólar e meio
para três dólares.

A Sociedade Inlcramcricana de
Imprensa e outras organizações in-
ternacionais, que nunca condena-
ram a covarde e anticubana cola-
boração do «Diário de Ia Marina»
com a ditadura de Batista, conce-
deram a Pepín Rivero o titulo de
«herói da liberdade de imprensa.»
Nada dizem, é claro, dos cheques
que recebeu da ditadura de Batista
e dos contra-revolucionários, e nem
dos ataques que, através de toda
sua longa história, tem desfechado
contra o povo de Cuba.
-« r\ No entanto, os cubanos, cor-

¦ ^ rigindo o refrão de que
«Não há mal que dure cem anos...»,
há muito consagraram a frase po-
pular de que «o único mal quu du-
rou cem anos foi o «Diário de Ia
Marina».

Honestidade
«Depreende-se que, para o êxi-

to da Conferência, é necessário que
os governos de todas as potências
representadas nela, adotem uma
política franca e honesta e decla-
rem solenemente que não empre-
enderão ato algum contra outro,
equivalente à violação da soberania
dessas potências. Isso significa que
se o governo dos Estados Unidos es-
tá realmente disposto a cooperar
com os governos das outras nações,
no interesse da manutenção da paz
c do fortalecimento da confiança
mútua entre os Estados deve, em
primeiro lugar, condenar osinad-
missíveis atos de provocação da
Força Aérea dos Estados Unidos
a respeito da União Soviética; e,
em segundo lugar, abster-se de con-
tinuar tais atos e tal política con-
tra a URSS no futuro.

«Até que. o governo de Washing-
ton faça isto, o governo soviético
não vê a possibilidade de negociar

Acredita na paz
«Portanto, pensamos que se de-

ve deixar transcorrer algum tem-
po para que as questões surgidas
se amenizem, a fim de que os res-
ponsáveis pela determinação das po-
líticas de um país, analisem o ca-
so. Por essa razão, pensamos que
talvez não haja melhor caminho
do que o de adiar a Conferência
dos chefes de Governo por seis ou
oito meses, aproximadamente.

Cancelado o convite

«Como é sabido, o presidente Ei-
senhower e eu decidimos realizar
uma troca de visitas. Em setem-
bro passado eu fie uma visita aos
Estados Unidos. Ficamos satisfei-
tos com essa visita e com as ren-
niões e conversações que tivemos
nos Estados Unidos. Por todo isso
manifestamos o nosso agradecimeo-
to.

*.0 presidente dos Estados Un*«
dos ia devolver a visita ao nosso
país. Nosso acordo era que viria
visitar-nos no dia 10 de junho, e
estávamos dispostos a prestar um»
boa recepção a tão ilustre hospe-
de. Desgraçadamente, como resul-
tado de atos provocatórios e agres-
sivos contra a URSS, criaram-so
tais condições que ficamos priva-
dos da possibilidade de receber o
presidente com a cordialidade que
o povo soviético recebe os hóspe-
des ilustres. No momento, não po-
demos manifestar cordialidade ao
presidente dos Estados Unidos, uma
vez que, como resultado dos vôos
de provocação, com fins de reco-
nhecimento, de aviões militares
norte-americanos, surgiram condi-
ções claramente desfavoráveis pa-
ra tal visita. O povo soviético nao
pode nem quer ser objeto de ea-
ganos.

«Por isso acreditamos que, no
momento, a viagem do presidente
dos Estados Unidos à União Sovié-
tica deveria ser adiada, devendo
ser realizado um acordo acerca da
data dessa visita, quando condições
para ela se tenham estabelecido.
Então, o povo soviético poderá ma-
nifestar a cordialidade adequada
para o ilustre hóspede, represen-
tante de uma grande potência, com
a qual, sinceramente, desejamos vi*
ver cm paz e com amizade.
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NOVOS RUMOS

Indústria Farmacêutica em crise
— 7 _

Monopolizando a Matéria-Prima
o$ Trustês Estrangeiros
Asfixiam a Indústria Nacional
t.mor pfiS '«£ o $£ £T ££*" ST*?* f"9ü*"1 ,0^"
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Trabalho e sorriso
na mesa do Congresso

Congresso Sindical do Paraná revela

*¦ • m,.or manf 
"" 
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tra a «piorarão desenfreada dos trus-t« mternacionais, que fornectm mafé-rto-prima aos nossos laboratórios • tom••tos concorrem no ntgócio dt vtnda
Y 

»m«dios às farmácias. Sua liqui-
jacao 

• a conseqüente tomada doflni-livo d. nosso mercado pelos consórcios••trangeiros além de arruinar nossos
P«quenoi • médios industriais prejudi-cara cerca de cinqüenta mil pessoas quelhes servem como empregados.

Sem crédito, ,.m qüa|qu,r amoficial, sem meios para livrar-se dacompehjão desleal dos grandes labo-«tono, estrangeiros amparados «té
Mio Banco do Brasil, os laboratórios
nacionais, pod,.w dizer, já estão aao-nixantes. E o reajustamento dos pre-$0. do. remédio, servi-lhes-à apenas«orno paliativo, não pode ser apontadocomo solução para o complexo pro-blema d, sobrevivência de um ramoindustrial sujeito aos sucessivos aumen-»os dos preços da matéria-prima, parao» quais não se tem estabelecido qual-iu»r controle oficial.

Salário d
N

e um M es
âo dá Para D ias

_— Paranaguá é hoje uma cidade
«nst.. Lá, trabalha-se muito mas nãoie consegue nem matar a fome dos noi-ws filhos. O custo da vida devora em'5 dios o salário que recebemos em
Um mêt.

Foi o padeiro Daniel Ramos quedisse .„« po)avra$f pouco onf#|de se iniciar o I Congresso Sindical dosTrabalhadores cio Estado do Paraná.
Outras declarações semelhantes rev«-
laram o tremendo estado de pobrezaem que se encontram as massas traba-
Inodoras do Paraná, cujos representan-
»es reuniram-se de 28 de abril a 1.? de
maio corrente, no seu I Congresso.

Mas, se triste é hoje a situação dos
l.rabalhadores paranaenses, o seu Con-
gresso não foi de tristeza nem de desa-
lento. Ao contrário, os trabalhadores
debateram entusiàsticamente os seus
problemas, cheios de esperanças, con-
fiantes em suas próprias forças paralutar « sair da situação de miséria em
que se encontram. Dentre as suas re-
soluções a luta pela revisão dos atuais
níveis de salário mínimo, pelo reajus-
lamento geral de salários, e por outras
reivindicações específicas do movimen-
to operário e sindical, relacionando-as
com a luta de todo o povo pela encam-

.paçao do sistema de transporte coletivo
de Curitiba, pelo tombamento físico e
contábil e respectiva encampação da
Companhia Telefônica Nacional • da
Companhia Força e Luz do Paraná, pe-Ia prioridade para os portos paranaen-
ses para a exportação de produtos lo-
cais e importação de mercadorias parao Estado.

povo ;
Que somos pela Petrobrás intocável

• que esta deve assumir a distribuição
e venda direta de seus produtos ao
consumidor;

Que somos pela
energia elétrica;

nacionalização da

Que somos pela criação e instalação
da indústria nacional de material ferro-
viário, naval, aeronáutico, rodoviário ede máquinas e implementos agrícolas;

Que somos pela ampliação dos rela-coes comerciais, diplomáticas, culturais
e sociais com todos os povos do mundo,-

Que somos pela autodeterminação
dos povos e condenamos qualquer in-
tervenção em Cuba e damos integral
apoio a revolução de Fidel Castro ;

Que condenamos os massacres racis-
Ias procedidos pelo governo da União
Sul-Africano e condenamos qualquerdiscriminação racial, política e religiosa,-

Que somos pela defesa da escola
publica, pois nela é que estuda o filho
do povo, repudiando o projeto de lei
de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional, de autoria do deputado federal
Carlos Lacerda ;

Que somos pela reforma agrária a
fim de permitir integrar na sociedade
brasileira quase vinte milhões de traba-
lhadores rurais;

Declaração de princípios
Reafirmando a mesma posição nacio-

nalista que vem sendo consagrada pe-los trabalhadores de todo o país, o I
Congresso Sindical dos Trabalhadores
Paranaenses firmou a seguinte Declara-
cão de Princípios :

• Os trabalhadores do Paraná, reu-
nidos em seu 1 » Congresso Sindical,
tom base nas matérias aprovadas,

1) Considerando que as soluções da
grande maioria dos problemas que afli-
gem os trabalhadores brasileiros serão
encontradas com a política desenvolvi-
menlista de caráter eminentemente na-
cionalista j

Que somos pela ampliação t nacio-
nalizaçfio do sistema de comunicações
— serviços telegráficos, radiotelegráfi-
cos, telefônicos e radiotelefônicos e,
portanto, pela encampação dai com-
panhias de capital estrangeiro,-

Líder do PTB desabafa no Recife

F

Que somos pela mobilização de todo
o povo contra os açambarcadores e ío-
negadores dos gêneros de primeira ne-
cessidade ;

Que somos pela encampação dos fri-
goríficos estrangeiros;

Que afirmamos a nossa vonlade
férrea de, dentro do movimento sindical
brasileiro, atuar efetivamente na lula
pela liberdade econômica e social do
POVO ;

Que somos incansáveis e intransigen-
les das liberdades democráticas expres-

sas em nossa Carta Magna ;
Que somos pela extinção da guerrafria, que tem dificultado a maior coope-

ração entre os povos •

Que somos pela cada vez mais crês-
cente unidade da classe operária na-
cional, bem como da fraternidade uni-
versai dos trabalhadores;

Que somos pela regulamentação ime-
diala da remessa de lucros, dividendos
e «royalties» para o Exterior;

Que somos pela reforma da lei elei-
loral, para que estenda o direito devoto ao analfabeto e liquide com osrestrições antidemocráticas, ainda exis-
tentes ,•

Que exigimos ampla liberdade do di-reito de greve, de acordo com a nossa
Carta Magna ;

Que somos pela imediata reestrulu-
ração e consequentemente melhora da I
Previdência Social;

Qot somos contra o engajamento
dos orgaos representativos dos traba-
lhadores a qualquer partido políticoevitando, destarte, a desunião da classe
trabalhadora.

Aumento ou congelamento

fora os grandes consórcios estran-
Setros e para a própria COFAP, o que

Problema dentro do dilema: aumento

JJ» 
congelamento dos preço, do, reme-*£. N°° *? • "ngelamento «ti-

«™! 
"a- "fli,a«5M d« auforidad.,«mo meio d. evitar o aumento, ma,

vam defendendo o povo, que não que-"am nova, majorações de preço, Odebate aceso dentro desse dilema des-

comi" 
°PÍnÍâ° 

íÚb"ea d0 *rM*™complexo que poderia s.r examinado,
como ainda pode, «oi benefício da po-puloçao • da indústria nacional, . so|u-«onado em etapas diversas.

Ora, se as autoridades da COFAP •do Ministério do Trabalho, Indústria e«.omsrc.o quisessem, realmente, «vitaroitos exagerados, iriam examinar a
questão em profundidade, estabelecen-
do o controle do, pr.ço, da matéria-
Pr-ma paralelamente à elaboração deum plano para fundar, no Brasil, uma
grande indústria auímica de base que

ro», notadamente norte-americanos.
Ninguém • ingênuo para acreditar que»• pretendo evitar aumento, de preço,do qualquer mercadoria, em sua última
fo»e do circulação, quando, ante,, não*e procurou evitar a alfa do custo de
produção. O Governo, atravé, daCOFAP ou de outro, órgão, mal, res-
ponsavei», pode, st quiser, controlar o,
pr«ço, da matéria-prima da indústria
farmacêutica, como primeira etapa deum plano qu* iria, om etapa, sucessi-
va,, de,envolver-,e para o fortaleci-
m«nto da indústria farmacêutica queterminaria por libertar-se dos frustes
internacional», com a criação do depor-
fomentos de pesquisa o da não menosimpre,c.ndível indústria química debase.

Ma, isto não interessa ao, grande,coníórcio» estrangeiros que estão cs-frangulando os pequeno, e médios la-boratórios nacionais por isso que, anao ser os próprios industriais brasilei-
ros, em seus entendimento, na COFAP
e no Gabinete do ministro do Trabalho
mnguem falou da questão de encare-
cimento inexplicável da matéria-prima

Quadro falso do IBGE

D«»de o ano passado que se discute,
mesmo na Imprensa, que, de modo ge-ral, recebe polpuda, matérias pagasdos grande, laboratórios ertrangejro,,
o problema da indústria farmacêutica,
ma, sempre dentro do dilema: aumento
ou congelamento do, preço, dos reme-d.os E quando mai, ,» intensificava
o debate, o IBGE distribuiu uma notaoos jornais, dizendo-se baseado em»eus «Inquérito, Econômicos»,, dando um
quadro falso do panorama da indústria
farmacêutica em nosso país, com dadosrelativos, apenas, a oitenta e sete dos
quatrocentos o vinte e oito laboratórios
Dados colhidos num pequeno grupo deempresas poderosas que, realmente,
nao-precisariam de qualquer aumento,nao poderia refletir a realidade e ser-v.ram, apenas, para fortalecer argu-mentos dos que, por safadeza, evita-vam discutir a quertão da matéria-pri-
ma e da indústria química de base eindicavam a segunda ponta do dilema,rmgmdo combater a, poderosas em-
presas. Deveria, pois, o IBGE divulgar
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2) Considerando que sòmenle no
regime democrático o povo pode dis-
culir e equacionar seus problemas;

3) Considerando que o capitalismo
internacional é o maior obstáculo ao
desenvolvimento nacional porque em-
pobrece o nosso povo, com sua impie-
dosa exploração ;

4) Considerando que o analfabetis-
mo é o principal entrave ao amadure-
cimento político e social da nacionali-
dade ;

5) Considerando que o regime feu-
dal ainda existente em várias regiões
brasileiras impede o progresso do povo,
dificultando a industrialização do pois;

6) Considerando que a solidarieda-
de entre os povos subdesenvolvidos é o
instrumento e a força capaz de fazer
com que os países explorados cooperem
para o desenvolvimento das nações não
industrializadas <

Afirmamos
Que somos intransigentemente nacio-

ncilislas sem ser inimigos de nenhum

oi a CNTI Quem Apresentou
o Projeto Divisionista

O deputado Oswaldo Lima Filho deu
um desabafo diante de centenas de
trabalhadores no Recife, declarando
que vai retirar o projeto apresentado
na -Câmara, que introduz política par-lidaria nos sindicatos. «O projeto, de-
clarou o líder do PTB, foi apresentado
por mim mas não é de autoria minha
e nem do meu partido. Foi a CNTI
(Confederação Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria) quem nos apre-
sentou a idéia, que foi por nós apro-
veitada, pensando tratar-se de uma
r-ivindicação das massas trabalhado-
ras. Agora, diante das manifestações
de repúdio que o referido projeto tem
recebido de entidades sindicais de todo
o país, resolvi retirá-lo». Essa decla-
ração foi feita no Teatro Santa Isabel,
na instalação do I Congresso dos Tra-
balhadores do Norte e Nordeste.

O conclave reuniu-se de 28 de obril
a ].i de maio corrente, e o seu ato de
instalação contou com a presença de
altas autoridades, entre as quais a do

vice-presidente da Repúblico, sr. JoãoGoulart; governador Cid Sampaio, vice-
governador Pelópides Silveira; do prP-eito do Recife, sr. Miguel ArraeS; doMarechal Teixeira Lott, candidato na-cionalista à presidência da República

e do ministro do Trabalho, sr. Batisra
Ramos.

Lott pela Reforma Agrária
A instalação do conclave foi prece-dida de um grande comício realizado

na Praça Dantas Barreto que contoucom a participação de dezenas de mi-Ihares de pessoas. O Marechal Lott
dirigindo-se à multidão de trabalhado-
res, manifestou-se favorável à reforma
agraria, congratulando-se com o depu-todo Francisco Julião pela sua alivida-
de junto às Ligas Camponesas, pug-nando pela mudança do atual reaimede propriedade da lerra e em defesados direitos dos lavradores. Acentuou°mda o Marechal Lotl a necessidade

de ser desenvolvida a economia da
Região Amazônica e de serem entre-
gues aos lavradores as (erras siluadas
à margem da? estradas abertas com a
construção de Brasília.

des sindicais de grau superior para queconvoquem o Congresso Sindical Na-
cional poia o próximo mês de julhoconforme a resolução da II Convenção
Sindical Nacional.

Congresso Sindical Nacional Conselho Sindical
Os icpresenlantes dos trabalhadores

de Iodos os Eslados do Norle e Nor-
deste do país discutiram durante três
dias os assuntos mais palpitantes do
movimento operário regional e nacio-
nal, fazendo severas aílicas ao Con-
gresso Nacional pelo falo de o mesmo
não ter aprovado, alé hoje, os proje-tos de interesse dos trabalhadores, en-
tre os quais o de regulamentação do
Direito de Greve e da Lei Orgânica da
Previdência Social. Após discutirem
inúmeros outros problemas, nolada-
mente o da elevacõo do custo da vida
e do reajustamento Imediato do? novos
níveis de salário mínimo, decidiram os
congressistas fazer um apelo as enlida-

A exemplo do que vem ocorrendo
em outras regiões, os delegados dostrabalhadores do Norte e Nordesle re-solveram lambem organizar o seu Con-
selho Sindical, órgão que tem a final?-
dade t!e congiegar entidades sindicais
de todas as categorias profissional- co-
ordenando as suas atividades emló--
no do programa de reivindicações e deatividades aprovado no Congresso. OConselho é um poderoso fator de uni-
dade, e a sua forma de orgonização
sora estendida aos Estados e municí-
p;os do Norte e Nordeste que terão
c--:a maneira, uma ação unida na luta
pela conquista das suas reivindica-
çoes.
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os resultados de seus inquéritos demons-
trando, de um lado, um pequeno r, o
de laboratórios estrangeiros, noia.a-
mente norte-americanos, em excelente
situação, e de outro, a situação de pe-núria dos laboratórios médios e peque-nos, todos nacionais, explorados pelos
que lhes fornecem a matéria-prima a
preços excorchantes.

Diz o IBGE, em sua nota, que «deve-
rá ter atingido 24,7 biliões de cruzei-
ros, no ano passado, o movimento de
vendas dos 87 principais estabelecimen-
tos da indústria farmacêutica, cifra querepresenta um aumento de 39,6% sô-
bre o total do ano anterior.» Ocultou,
entretanto, que o valor total das ven-
das foi de 27 biliões de cruzeiros. Ve-
rifica-se, com o conhecimento desse to-
tal, que 341 laboratórios nacionais
venderam 2,3 biliões de cruzeiros,
quantia irrisória tendo em vista o nume-
ro de firmas e em comparação com os
24,7 biliões daquele pequeno grupo de
empresas.

Preços de matéria-prima

Os preços da matéria-prima vêm su-b.ndo sem qualquer controle oficial, emritmo mais acelerado que os preços dosremed.os. Os grandes laboratórios,
que também fornecem matéria-prima
aos médios e pequenos, enquanto estesse arruinam vão lutando cada vez mais« o seu domínio em nosso mercado.Em resportagem anterior citamos, como•xemplo, o maleato de profenpiridami-na cujo preço subiu, de maio de 1957a |unho de 1959, de Cr$ 13.564,00
para Cr$ 30.157,00 o quilo; e a metio-nina que de janeiro de 1957 a maio doano passado teve o seu preço, por quilomaiorado de Cr$ 1.300,00 paraCr$ 3.200,00. Podemos Informar, 

"ôin-

da, que a glicerina que custava
Cr$ 50,00 o litro em junho de 1958,
|a estava sendo vendida à razão deCr$ 194,44, em lata de dezoito litros
O gomenol que em 1958 era vendido
a Cr$ 350,00 o quilo teve seu preçoelevado para Cr$ 700,00, em junho doano passado, e já ating» a Cr$ 750,00
atualmente. Um milheiro de ampolas
de 5 cc, para remédios injetáveis, queate 1958 custava Cr$ 550,00, passou¦cuifar CrS 1.150,00 o ano passado •terá ainda seu preço majorado.

Até o óleo de amendoim, veiculo ufi-hzado pela indústria farmacêutica, su-biu e continua subindo assustadora-
mente. A firma norte-americana An-derson Clayíon A Cia. Ltda. fornecia o«Óleo Lírio Neutro», (de amendoim) òrazão de Cr$ 52,11 o litro, em janeiro

c7i Si-» pa"ad0- Aumen,ou p™tr> V8,3o em março deste ano e emabril |a vendia à razão de Cr$ 131 ]]o litro. E nada justifica tal majoração.

Os aumentos de proros 6o matéria-
prima sao tao constantes que já hoje
podemos afirmar quo o quilo de Vitami-
na BI custa Cr$ 9.500,00, p.oduto queem reportagem anteiior apresentava-
mos com o preço de Cr? 8.500,00 o
quilo.

E nao se diga que o constante au-me-nfo da matéria-prima é decorrente da
. mflaçao, da desvalorização de nosso

moeda. Se fosse por isto, ap-nas, asmaioraçoes seriam bem menores, corres-
pendendo à taxa de desvalorização docruzeiro. Lembremos o exemplo da Vi-tamina BI que serve para demonstrar
que o aumento dos preços da matéria-
primo nao decorre d.- fatores incontro-
laveis, mas da pressf.o dos greindesconsórcios estrangeiros sòbre os nossoslaborlonos: em setembro de 1957 Q Vi-lamina 81 era vendida o Cr$ 3.700 00o quilo. Os laboratórios estrangeiros

Merck Sharp & Dohm0 , Rache nue aforneciam aos laboratórios nacionais,
combm.rom entre si para elevai o pfe.ço para CrS 8.500,00 o quilo Toda-via, entraram no mercado outros con-correntes estrangeiros, holandeses sul-cos e japoneses, A firma Nichimen H0Brasil Ltda., japonesa, no dia 30 deoutubro de 1057 vmiri.r,oi vendia a mesma vita-mina ao preço de Cr$ 3.000.00 o auilo

Merck Shc & Doiimo montou Seu o<ta-belecimenfo em São Paulo, dizendo queia fabricar vitaminas no Brasil o pc-diuao Governo protrçcic paia sua ,indús-
tra nacional,,. Deste modo, afastou
os concorrentes rio mercado B passou a

CTo s°nnnn0 
d° P'0C,U,°' ¦"»• 'á ^'°C $ 9.500,00 o quilo e irá para dozemil cruzeiros E em verdade, não estáfabricando coisa nenhuma. |mporfavitamina realiza aqui apenas a últimafase de fabricação e impõe o preço queq«er. Cloro está que se fatores incon-Irolaveis determinassem os aumenlos«bsurdos dos preços da matéria- ™afirma japonesa Nichimen do BrasilLtda. nao poderia ter vendido a vitami-na a três mil çmíeiros o quilo, no mo-menc.em que Merck Sharp & Do!:me,

em 
jo.,7, |a pretendia aumentar o pre-ço de três mil e duxenlos pera oi;c mile quinhentos cruzeiros. Cabe, pois, aoGoverno exercer controle sòbre os pre-ços da mciférici->">*;.»>~ r.r„ ....
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Pau prá
toda obra

Elas são conhecidas como aquelas figuras de branco que percorrem com passo leve, dia e noite, os corredores
dos hospitais, que estão sempre à cabeceira do doente, atendendo-o, animando-o. Este é um lado da vida da enfer-
meira; o outro, está nos laboratórios, onde ninguém as vê. Ali elas empregam os conhecimentos técnicos adquiridos nos
cursos, manejam os microscópios, preparam drogas, lidam com o aparelhamento científico mais moderno .

O rMém-natcido da foto veio ao mun-
do num parto difícil, prematuro. D*
dentro da incubadoira, seu único con-
tacto com a vida exttrna é a mão cs-
rinhoia de enfermeira
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0 valor
do trabalho

Carinho0 valor e o sacrifício de Fl^-ence Nightingale simbolizam a vida das «irmãs
de bremeo» em todo o mundo. Devotam ao seu trabalho, à sua missão toda sua
vida. Um simples embalar de instrumentos esterilizados significa muito para m
enfermeira, pois ela sabe que do seu trabalho dependem muitas vidas humanas. C QCVOÇaO

Enquanto o médico faz a visita ao berçário, examinando os recém-nascidos, a
dedicada enfermeira o acompanha, atende às suas instruções. Depois, o médico
se vai, e é ela, o Anjo de Branco, quem toma a si a delicada responsabilidade

de cuidar da vida da criança. São n oi tese dias numa vigília que enobrece.
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